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MEMÓRIA T É C N Í ^ 
DOCUMENTAL 

ARQUIVO 

DEP/iRTÁlffiFTO MÜNICIP/ii IDE ENSINO 

DIVISlO PEDAGOGICA. 
^Jc^ 

^>b 

PROGRíillA. DE IlíPLANTAÇJiO DA ESCOLA Í.IÜNICIPAL DE 1^ grau; 

1 - Das finalidadesI 

I I - Dos objet ivos ge ra i s 

I I I - Do curr ículos . ^̂  " Composição 

B - Dis t r ibu ição 

lY - Programação 

V - Sistema de avaliação^ recuperação e promoção. 
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DEPARTATáENTO MUNICIPAL DE ENSINO <̂ ^ - ^ 

DlVISJiO PEDAG:OGICA ^ ' ^ ' ; ^ V 

PEOĜ ÂMA DE I?/IPLANTAC7iO DA ESCOLA de 12 grau 

I - Das Finalidades 
As Escolas Municipais de 1^ Grau têm por finalidades 
A - Desenvolver atividades pedagógicas integradas, contínuas e 

progressivas que possam atender às características hrio-psico-sociais do 

educando, 

B -' Garantir, no âmbito da escola pela organização e desenvolvi­

mento de suas atividades, áreas de estudo e disciplinas, a consecução 

dos fins e objetivos propostos, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional e na Lei 5 692/71. 

C - Pavorecer a noudagem de aptidões de modo coerente e oportuno 

do educando, a iniciação para o trabalho e o preparo consciente da cida­

dania, 

II - Dos Objetivos Gerais 

são objetivos gerais das Escolas Municipais 

A - Desenvolver a iniciativa e a criatividade do aluno. 

B - Oferecer condições para o desenvolvimento das capacidades de 

comunicação e expressão e para um maior ajustamento social do educando, 

C - Ajudar a criança e o jovem a estabelecer uma hierarquia de va- l 

lores perenes. 

D - Dirigir a aprendizagem no sentido de dar ao educando uma di­

mensão espiritual que os afasta de uma concepção mScanica da -vida, 

E - Desenvolver a sensibilidade para os valores estéticos e' cívi-

oos. 

P - Dar ao educando possibilidade para o desenvolvimento do espí­

rito científico. 

G - Possibilitar ao educando a percepção da unidade de todas as 

áreas da cultur^ e da natureza, 

H - Praparar para o bom uso do Lazer, 

n 
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'ROGRAlViA DE IMPLANTAÇSO DA_EgCOLA_DE l^ grau 

III-DO CURRÍCULO DO ENSINO DE 12 grau 

O currículo consta de matérias do NiícieQ Comum e de 

matérias da Parte Diversificada que sao desenvolvidas pelo es 

tabelecimento constituindo o seu currículo pleno. 

Para a distribuição do Conteúdo, curricular conside­

ramos: 

12)As "üoimas para a elaboração do currículo pleno 

dos estabelecimentos de ensino de 12 grau" do C.E.E, 

22)Que no Ehsino Municipal,a jomada diária será de 

três horas e meia,permitindo uma carga semanal de 24 aulas de 

45 minutos cada uma. 

Ia. e 2a, séilesí 

• 

Núcleo Comum: 

^-Lmgua Pátria( terminologia, da Reso­

lução 8/71-C,P.E, 

1.COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO^ Educação Písica 

A-preciação Artís 

^-Educação Artística \ tica 
Y 
1 /̂  

r 
2.INTEGRAÇ10 SOCIAL i 

3.INICIAÇ2ÍO ÂS CIÊNCIAS ' 

Parte íJepeoífièa 

4«Artes; Artes Aplicadas 

Educação Musical 

Estudos Sociais 

Educação Moral e Cívica 

Ensino Religioso 

r^ciências Físicas e Biológicas 

1 Programas de Saude 

Matemática 

; 



ROGRAIÍA' DE JMBJjMTkÇÃO DA ESCOLA de 1^ g r á u 

f 
• % 

fls. 3 

3a e 4-̂  s é r i e s s 

Núcleo COIáüNs f- Língua P á t r i a 

1 - Comunicação e Expressa^ 4 Educação F ís ica ^Apreciação A r t i r 
\^ Educação A r t í s t i c a ( t i o a 

2 - Integração Social 

3 - In ic iação âs Ciancias 

Par te Específica 

4 - Artess Artes apl icadas 

^Educação Musica] 

f Estudos Sociais 

j Educação Moral e Cívica 

V Ensino Rel igioso 

f-yCiências F í s i cas e Biológicas 

\ \Programa de Saúde 

V. M§,temática • 

5^ sé r i e 

Núcleo Comuns 

pLíngua P á t r i a 
1 - Comunicação e Expressão ^ j ^ i e i a ç ã o A r t í s t i c a 

' 

2 - Estudos Sociais 

3 - Ciências 

Par te espec í f ica 

4 - 1 Língua Es t rangei ra 

VjEducação F ís ica 

,-— Estudos Sociais 

< Educação Moral s Cívica 

\^ Educação Rel igiosa 

r~^Ciênc i a s F í s i ca s e Biológicas e 

i \Programas de Saúde 

^-. í.!ate mática 

Moderna; I n g l ê s . 

file:///Programa


^ . 

PROG '̂./iMA DA IMPLANTAÇJÍD DA ESCO-LA de 19 g r á u 

6ã sé r ie 

Núcleo Comun 

1 - Comunicação e Expressão 

2 - Estudos Sociais 

3 - Ciências 

Par te ^,' espe cíf í ca 

4 - 1 Língua Es t rangei ra 

e 
d i s c i p l i n a dà ./írea 

r~ Língua Pá t r i a 
•| In i c i ação A r t í s t i c a 

• 4̂  Educação F ís ica 

> Estudos Sociais 
^ Educação Moral e Cívica 
y Educação Rel igiosa 

^ . C i ê n c i a s F í s i cas e Biológicas e 
\ Programas de Saúde 
V_ Mate-mática 

moderna = Ing lê s 

Econômica Primária. 

7^ série 

Núcleo Comun 

Idem à 5i s é r i e 

P a r t e . e s p e c i f i c a 

1 Língua es t range i ra moderna = Ing lês 

0 

disc ip l ina , da Area Econômica Secundária 
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PROGRAÍÍA DA IMPMNTAÇ^O DA ESCOLA DE 12 gráu 

% . <K'-s 

4?> 

fls. 5 

0^ 

^̂ ^ 

4 

8§ série 

Núcleo Comun 

Idem à 6§ e 7^ séries 

Parte específica \ . 

1 Língua estrangeira moderna = Inglês 

e 

disciplinarda Área Econômica Terciária 

Algumas observações referentes à composição 

Currfculos 

1 - Na Matéria "Com.unicação e Expressão" especial ênfase será dada â 

Língua Pátria, 

2 - Durante as 4 séries iniciais os conteúdos curriculares deverão ser 

desenvolvidos sob a forma de atividades 5 nas demais séries predo­

minantemente como iíreas de Estudo, com possibilidades de surgirem 

disciplinas a partir da 7^ série; entretanto, a parte, diversifica­

da deverá ter predominantemente" a for-cia de Atividades. 

3 - A Orientação Religiosa, embora dada om horário diversos daquele re­

gular destinado ao ensino das Matérias, deverá ser integrada em 

seus objetivos à líatéria; Integração Social ou à Ãrea Estudos So­

ciais. 

4 - A Educação Moral e Cívica, para efeitos de ensino estará na líaté-

ria "Integração Social", como também "Organização Social e Políti­

ca dc Bpasil estará associada à Estudos Sociais5 e os Programas de 

Saude as Ciências. 

5 - Considerando "que em alguns bairros a terminalidade real poderá ser 

anterior à 8& série, introduzimos no Currículo das quatro séries 

iniciais a matéria "Artes" com o conteúdo " Artes Aplicadas",para 

ssr desenvolvido sob forma de atividades (item 4 dos gráficos da • 

composição curricular). 
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PROGRMÍA DA IMPLANTAÇÃO DA ESCOLA DE 12 gráu > > 
f l s . 6 % \ 

• - \ i 

6 - Nas Unidades Escolares onde já funcionarem a 5^ série, haverá pro­

fessores especializados para Educação Física, Apreciação Artística 

e Educação Musical que deverão dar atendimento também às séries an­

teriores, 

7 - A parte deversificada do currículo, a partir da 5^ série será com­

posta da seguinte maneiras 

- na ^g sé r i e s 
- de 1 l íngua es t r ange i ra moderna, que escolhemos Ing lês pela e^viden-

cia de sua u t i l i d a d e s 

• •• na 6g sé r ies 
- de ing lês e 
- de uma d i s c i p l i n a da " i rea Econômica Primária"? 
- na 7^ série.s 

- de ing lês e 

- de uma d i s c i p l i n a da " i rea Econômica Secundária, 

- na,.8g sé r i e ŝ 

- de ing lê s e . , -

- de uma d i s c i p l i n a da "iírea Econômica Terc iá r i a" 

Pensamos dar uma visão das 3 áreas de Economia, nes ta etapa da e s ­
colaridade para atender aos objet ivos da sondagem de apt idões e i n i c i a ç ã o 
para o t r aba lho . 

I I I - Do Currículo do Ensino do 12 gráu 

B - Dis t r ibu ição se-manai do cur r í cu lo 



ft 
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I I I - Do Currículo dn Ensino do 12 gráu 
B - Dis-tribuição semanal do cur r í cu lo 

^ ' ; ; ! 5 ^ 

fls. 7 

A - Núcleo Comum 
Compreendidos 
as Matériass 

Séries (n2 horas semanais) 
lâ 2â 5^ 4â 

1 - Comunicação e ; Alfabetização 

Expressão 
V Iniciação Ar-
I tí stica 
\ Educação Písica 

2 -

3 - Iniciação âs 
Ciências 

Integração So- f.Estudos "^ociais 

^̂ •̂̂  1 Ed. Moral e Civica 

[̂ Religião 

rMatemática 

LCiencias <?. PfiP^̂ M/̂ '!̂ '̂  

8 8 

2 
2 

3 

(1) 

5 

3 

2 
2 

3 

(1) 

5 

3 

3 
2 

3 

(1) 

6 

3 

3 
2 

3 

(1) 

6 

3 

B - Parte Diver-
fiçada 

Artes Aplicadas 

Total de horas 
semahais 

1 

24 

1 

24 

1 

24 

1 

• 24 

Obss A aula de religião deverá ser acrescida do minimo semanal de 

aulas. 
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I I I - Do Currículo do '^nsinA. da 1^ gráu 

B - Dis t r ibu ição semanal do cujrrículo 

Núcleo Comun 

Matériass . 

fls. 8 

séries. (n2 horas semanais por 
série) 

1 - Comunicação e 
Expressão 

./Língua P á t r i a 
J Apreciação A r t í s t i c a 
[Educação Musical 
\ Educação F ís ica 

5S 

5 

2 

2 

2 

6^ 

5 
1 
1 
2 

7§ 

5 
1 
1 
2 

8â 

5 

1 
2 

2 - Integração 
Social 

.''Estudos Sociais 
1 Ed. Moral e Cívica 
,, Rel ig ião 

3 -

B -

In ic iação âs f Matemática ...̂  
Ciências j Ciências -e .•;VO5A'^ 

t. '̂''̂i' í'e 5í^2^m 

Parte Diversifi 
cada compreendi­
das às matérias 

4 

(1) 

4 
3 

2 
2 

(1) 

4 
2 

4 

(1) 

4 
2 

2 
2 

(1) 

4 
2 

1 

2 

Língua Es t ran- *̂  Ing lês 
ge i ra 

Area Econômica 
Prira.á.ria 

^ 
/ Agr icul tura 

i cr iação de animais 

2 

3 

3 - iírea Econo-mica 
Secundária 

4 - i t e a Econômica 
Terceária 

24 24 24 24 
Total de horas 
semanais 

Obs? A aula de religião deverá ser acrescida do mínimo de aulas 
semanais. 
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P R O G R A M / i Ç â O 

-s.r«^rs^« 
h& S E R I E 

^ 

=1:: 

^J^ 

I - COMUNICACio E 3XPHE33A0 

A - OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Levar a criança a: 

« Intensificar o de.gQnvolvimento e o uso das técnicas de leitura e 

escrita 5 

- Intensificar o desenvolvimento da capacidade, de penssr e organi­

zar idéias e experiências} expressando-as de forma cada vez mais 

clara, correta e precisa 5 

- Enriquecer o vocabulário, aplicando-o de forma fluente e signifi­

cativa 5 

- Desenvolver a criatividade pela manifestação livre è expontânea 

de ideiasj experiências e sentimentos,atreves da expressão ver-

hai, grafica, corporal e p.lastica j 
ff ^ M 

« Formar, e desenvolver hábitos e atitudes essenciais a conversação^ 

leitura e escrita 5 

« Desenvolver atitudes de interesse, apreciação e valorização pelo 

que e helo e significativo nas artes e letras nacionais*, 

- Consolidar o habito de atitude corporal correta j 

- aperfeiçoar as habilidades adquiridas; 

- Participar da organização de clubes e equipes de Educação Fisica, 

1. LingUa Portugueaa: 

a) Expressão e Comanicaçao oral e audição: 

- Conversas 
- Discussões para estudo 
- Entrevista 
- Recados e avisos 

. - Telefonemas 

- Relatos 

h) Expressão e Comunicação escrita; 

- Escrita (traçado das letras) 

- Gramática funcional 

, ortografia 

. morfologia: estudo das classes graxoaticais- suhstantivoai 

adjetivos, artigos, numerais, preposições, pronomes, ver-* 

bos, advérbios, conjunções e interjeiçoes. 



CHEFE SUBSTA. DE E. M . 108 

- 2 -
(PROGRàMÇlO - h& sér ie - I~ Comimicação e Expressão) 

^ > 

c) Composição 

« Criadora em prosa e verso 
- Prat ica 

„R,ec£dos 
3 i l h e t e s 
.,avisos a anuncies 

.Telegramas 

iCartas 

.Relatórios 

•Atas 

.Requerimentos 

.Ofícios 

d) Leitura silenciosa e oral 

-hasica 

-recreativa 

-informativa 

-literatura infanto-juvenil 

2. Comunicação e Expressão Artistica 

IQ Trimestre; 

- Regiões do Brasil 

•pesquisas (cultura brasileira 

- de cor 

- forma 

- tipos 

- movimentos 

«í- antecedentes 

• exercidos de concentração, esrpressao, representação oral 

e grafica 9 

22 Trimestre: 

- Litoral G interior ( o mar e o rio) 

. relações econômicas historico-geograficas: cana de açúcar 

e nineração : exploração oral, plástica, cênica 

• inprovisação e elaboração de .estórias. 

30 Trimestre: 

- Enriquecimento cultural e artístico: o Século XX 

. Expressão oral livre - JQ|JDS de improviso 

. ConstruçSes plastico-espaciais 

. Trabalho em grupo. 



A 
' CHEf E SUBiT/v. C£ E. f̂ u ^02 

(PROGRAMAÇÃO - ̂ -a série - I=Gomunicação e Expressão) 

3. Educação Musical 

- Cantos Q canções: infantis, folclóricos e cívicos 

- Danças folclóricas 

- Audições musicais 

h . Comunicação e Expressão corporais (Educação Fisica) 

- Atividades naturaisí correr, marchar, pular, trepar, arreme^, 

sar, rolar, equilibrar. 

- Ginástica -
- Jogos 
- Grandes jogos 
- Dança s . 

- Parte Informativa: 

•Álbuns de recortes 

.Histórico das Olimpíadas, jogos olímpicos modernos, partia 

cipação do Brasil 

.Excursões a clubes, centros educacionais e a competições 

reeLlizadas pelas Federações. 

•Iferticipação em campanha de Boa Atitude Corporal 

SL 



DEPAR2AMSNT0 MUNICIPAL DE ENSINO 

DIVI Sii O PEDAGÓGICA 

Prograna ção ~ 4§- s é r i e 

• I I - .inTSG^AQlO SOCIAL 

A - OBJETIVOS ESPECÍ PI GOS; Levar, a c r i a n ç a 

- a desenvo lve r conheci rae n t o s 8 p e r c e b e r a i n f l u ê n c i a da base g e o f í s i c a 
sobre a -vida hunana. ^ ... ., * . 

- a conhecer a c o n t r i b u i ç ã o de cada una das r e g i õ e s à -vida econômica do 
p a í s . 

- a conhecer os p r i n c i p a i s f a t o r e s s o c i a i s , p o l í t i c o s e r e l i g i o s o s que 
inf luenciaram, a evolução do p a í s e quo e x p l i c a r a n n o s s s o s a t u a i s con­
d i ç õ e s de desenvolv imento , 

- a ampl ia r sua h a b i l i d a d e de r e c o r r e r a f o n t e s d i r e t a s e i n d i r e t a s de ^ 
informações e u t i l i z a r adequadamente t e r m i n o l o g i a e s p e c í f i c a , conven­
ções g e o g r á f i c a s , g r á f i c o s , n a p a s . 

- a conduzi r a coiapreensão dos d i r e i t o s e deveres dos b r a s i l e i r o s e ao 
conhecimento da o rgan ização soc io -cconon ico do p a í s , con v i s t a a p a r ­
t i c i p a ç ã o no p r o g r e s s o do seu de senvo lv inen to i n t e g r a l , e s p i r i t u a l , 
moral e n a t e r i a l do i n d i v í d u o e da s o c i e d a d e , 

B - CONTEUDO 

1 . Es tudos S o c i a i s 

Regiões do B r a s i l do ponto de v i s t a da ocupação h u n a n a - L i t o r a l . 
O pape l do na r - f i x a ç ã o dos n ú c l e o s l i t o r â n e o s de povoanento 

( i n t e r c â m b i o con o e x t e r i o r e c o n t a c t o s s n t r e os p r ó p r i o s n ú c l e o s de p o ­
voamento l i t o r â n e o ) , 

A impor t ânc i a do r i o no p r o c e s s o de ocupação do B r a s i l p e l o homem 
- concen t rador de pcpulação e v i a de p e n e t r a ç ã o ( r i o s São F r a n c i s c o e 

T i e t ê ) . 
O pape l do r e l e v o no p r o c e s s o desocupação: 

- O p l a n a l t o d i f i c u l t a n d o a ocupação ( e s c a r p a s da s e r r a do Mar e 
f l o r e s t a A t l â n t i c a - c o n t r i b u í r a n para a f i x a ç ã o co lon izador ao l i t o r a l ) 

- Natureza do s o l o -_^cul t ivo da cana -de -açúca r no l i t o r a l do NE,-
f a t o r de c o l o n i z a ç ã o . 

- A fazenda da cana -de -açúca r cono a nossa p r i n e i r a Comunidade. 
Ocupação do i n t e r i o r : 
Fazendas de c r i a ç ã o de gado ( a c r i a ç ã o de gado (a c r i a ç ã o no 

s e r t ã o do NE e as e s t â n c i a s do Sul)o 
E n t r a d a s e Bandei ras , . 
A n i n e r a ç ã o - fo rnação do s e n t i n e n t o de n a c i o n a l i d a d e - T i r a d e n ­

t e s . 
Missões religiosas - catequese e conquista da Anazônia, -
O período final da nineração o a' Independência do Brasil. 
O café no 1^ c- 22 reinado. 
Trabalho escravo. 
Imigração estrangeira. 
A colonização no sul 
A República: 
Período áuroo o o declínio dc café, 
A era da indu.strializacão. 
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Progranação - 4- série 

II - INTBGRAÇiiO SOCIAL, 

2 - EDUCAQUO MORAL E CÍVICA 

fls. 2 

BRASIL 

a) Noção de Pátria cono a Conunidade Nacional 
, ambiente físico 
.história 
« problenas atuais 
- Símbolos da Pátr ia 
• tradições culturais 
. tradições re l ig iosas 
« vultos e episódios de nossa his-óoria 

b) Organização' sócio-polí t isa e econômica ôo País 
. sistena de governos os t r e s poderes 
. as l e i s 
. a economia 
. a sociedade 
. a cultura 
. a segurança; as Forças Arnadas 

c) Responsabilidades do cidadão en relação 'â Pátrias. 
- Responsabilidades cívicas ' ' , 
. participação po l í t i ca : voto 
. pagamento de impostos 
, segurança e defesa nacionais 
- Produtividade e trabalho 
- Respeito aos Símbolos e às trpdiçõ'es cívico-Culturais da Nação 
- Respeito âs sutoridades constituídas, âs l e i s e â ordem pol í t i ca 
- Responsabilidade norais 
. amor a respeito â família 
. honestidade, solidariedade, cooperação, trabalho e cultura 
• conbate ao vício e à subversão 
- Responsabilidades sociais 
. proteção a família ^ ^ • 
. conservação e proteção do patrimônio cultural h ra s i l e i ro 
. valorização e conservação dos recursos nacionais 
. participação nas conenorações e festividades civico-sociais do Brasil 

d) Direitos do cidadão bras i le i ro 
. just iça 
. segurança 
. educação 
• assis-tência social 
. utilização dos recursos e serviços públicos 
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PROGRaMAÇkO ~ Zi.â  slrl^ Fls. - 3 -

-Respeito as autoridades constituídas, as leis e a ordem publica 

-Responsabilidades morais 

•amor e respeito a família 

-honestidade, solidariedade, cooperação trabalho e cultura 
fi \ tté 

•combate ao vicio e a subversão 

-Responsabilidades sociais 

•proteção a família 

•conservação e proteção do patrimônio cultural bcasileiro 

•valorização e conservação dos recursos nacionais 

•participação nas comemorações e festividades civico-sociais do Brasil 

d)-.Direitos do cidadão brasileiro 

•justiça 

.segurança 

«educação 

•assistência social 

•utilização dos recursos e serviços públicos 

-aprofundar conhecinentos e habilidades adquiridas nas séries anteriores 

-desenvolver o raciocínio pela utilização cada vez mais precisa e fre­

qüente do método cientifico e das técnicas experimentais 

-procurar desenvolver os conteúdos comuns às Ciências, da forma mais 

inter-relacionada possível 

-a compreensão e valorização do trabalho do cientista em prol da Huma­

nidade 

-perceber que os alimentos sao fontes de energia indispensável ao or­

ganismo, exercendo varias funções 

-aprofundar as noções adquiridas de numeros racionais 

-intensificar o estudo da existência de grandezas descritas e continuas. 

-perceber que a criação de medidas padronizadas se deu devido a necessi­

dade de comunicação. 

-ser capaz de classificar os quadriláteros. 

B - CONTEÚDO 

1 - CiêNCIAS 

No mundo das coisas 

-O Ar 

.composição: gases e vapor d'agua 
(continua) 
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.invisibilidade e procedência do vapor d'agua 

.vapor d'agua e temperatura do ar 

.variação da densidade do ar pelo aquecimento 

•medida das condições atmosféricas 

•instrumentos simples de medida 

•pressão e temperatura 

•Eletricidade atmosférica 

.eletricidade das nuvens 

.0 raio e o trovão 

•obtenção da eletricidade 

.por atrito e indução 

.relacionamento com a eletricidade atmosférica 

•geradores elétricos 

•reações químicas 

-condução da corrente elétrica 

•bons e maus condutores 

-usando eletricidade e o magnetismo 

.obtenção de luz e calor 

.eletroimã 

.fusível 

-Calor 

-Obtenção pelo sol, por atrito, eletricidade e reação química 

-ação do calor 

•mudança de estado físico 

.dilatação 

•medida de temperatura 
A A 

-Influencia do calor sobre o homen 

•maneiras de suaviza-lo 

-Aplicações 

.esterilização da agua e objetos 

•o calor cono fonte de energia 

•o calor no preparo de alimentos 

-Seres vivos 

-funcionanento do organismo 

-Fotossíntese e sua utilidade para os seres vivais 

-O homem e sua alimentação 

.0 alimentos necessidade 

•eliminação dos produtos prejudiciais (excreção e transpiração) 

(continua) 
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-Funções dos alinentos (Saude) 

•crescimento, renovação, fornecimento de energia e regulação do fun­
cionamento orgânico. . . 

-O Solo 

•Rochas e minerais : u t i l idade 

Z- Sàlfos ^ • 

-Conservação e defesa da saude 

-Higiene da habitação 

•arejamento 

•iluminação 

•insolação -

•limpeza 

-Higiene pessoal : 
•corporal 
•mental: recreação-e trabalho 

-Alimentação 

•valor nutritivo 

•preparação dos alimentoss consuno e estocagem. 

rDefesa contra doenças: ' 

.vacinação 

•conbate a parasitose intestinal 

•serviços médicos sanitários: 

de ordem publica 

de ordem particular 

• isolaimentos desinfecção 

«•Primeiros Socorras 

-Acidentes mais comuns: 

•no lar 

•fora do lar 
-Emergências: 
•hemorragias: estancanento 
•ferimentos: curativos 
•vacinas anti-tetanica 
•fraturas imobilização 

3 - M^TBMÍTICA 

-SisteD.as de numeração decimal 

-classes e ordens dos numeros além de 10 000 

-conjunta dos pares e impares 
-relações de igualdade e inclusão 
-ordinais alem de 100 , 

(continua) 



^ ^ 

F l s . - 6 
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-decomposição 
-Reta numérica 
-nuineros p a r e s e impares 
-operações fundamentais: 
-adição, subtração, nultiplicação e divisão 
-sem reserva 
-com reserva 
Propriedades 
-Nuneros^racionais 
-equivalência entre frações ^ 
-adição e subtração através de equivalência 
-mfLtipiieação e divisão de racionais escritos sob forma decimal 
en qualquer caso 

-Porcentagem 
-Expressões para pontuação 
-Noção de conjunto e .elementos: a representação de 
-um conjuntç " \, « / / 
-noção de^nultiplo de un numero inteiros relação e '^múltiplo de" 
-exploração das propriedades reflexivas e -^ransitivas 
• escrever o conjunto dos ijultiplos de um numero d^do. 
•noção de^divisor de um numero inteiro: relação "e divisor de" 
-Exploração^das propriedades^ reflexivas e transitivass 
•relação "e divisor de", "e múltiplo de"^ 
•escrever o conjunto dos divisores de um numero^ 
•Intersecção de conjunto 
- GBOlfflTRIii 

-retas: designação e representação 
-yetas paralelas e perpendiculares 
-angulo reto . ^ ^ 
-paralologramos conceito e classificat^ão 

- MBDIDÁS DE AREA 
-superfície e area 
-não padronizadas z Z Z 
-padronizadas: m , cm ̂  Km , 
-áreas dos paralelogramos (equivalência) 
-medidas de capacidade e volume 
-cm j dm 
-litro 
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I - ce^MncAçro E EXPRESSÃO 

â - OBJETIVOS BSJ^CIjglCOSt Levar o aluno a: 

Intensificar o uso das técnicas de leitura e escrita, como Instru 

mento de aquisição de conhecimentos em outras area35 

Desenvolver hábitos de boa leitura, encaminhando-o para os primei 

ros passos da analise literária; 

Adquirir conhecimentos gra/dativos de fatos gramaticais e l-ingil£s« 

ticos, determinando sua importância para o bom conhecimento da 

língua.; 

Adquirir técnicas de estudo que o habilitem ao conhecimento atra-

VQs da pesquisa; 

Desenvolver a criatividade na expressão verbal, grafica, corporal 

e:plastica; 

Desenvolver atitudes de interesse, apreciação e valori2açã<^ pelo 

qi|e e belo e significativo nas artes e letras nacionais; '' 

Dqiminar.as habilidades básicas de locomoção: força, resistência, 

flexibilidade e agilidade, e ritmo; :, 

Cqnhecer as regras básicas dos principais esportes; 

Formar ideais e atitudes necessários à satisfação da pratica das 

atividades de Educação-Fisica; ' ;. 

Desenvolver o espirito de competição pela prática das atividades 

recreativas e esportivas. 

1. Língua Portuguesa; 

. \ - Expressão e Comunicação Oral e Audição 

-Conversas 

i-DiscussÕes 
i -flanejaméhtoá 

-Debates 
-Exposiçoeá ói*ais 

- «Relatos 
^avisos 
•ŝ Recadoá 
-Telefonema s 
-Entrevistas 
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(PROGRâM/iÇ/To - 5^ série - I-. Comunicação e Expressão) 

^ - Expressão e Conunicajjão escrita: 

-Gramática expositiva 

. Ortografia 

• Sintaxes discurso, periodo, oração, elementos essenciais 

da oração, concordância verbal e concordância nominal= 
' ' ' * A 

. Morfologia: Classes gramaticais - variáveis e invariáveis 

- Composição livre em prosa e versos • . 

-Bedações sobre temas e fatos 

-Narrações 

-Desdrições 

-Poesias 
f * fi 

- Composições praticas: 
-Cartas: pessoais e comerciais 

«Relatórios 

-Atas 

.-Formulários 

-Recibos 

-Requerimentos e ofícios 

^Propaganda 

-Publicidade 

-Anúncios 

-Leitira silenciosa e oral 

-basics ' 

-recreativa 

-informativa 

-literatura infanto-juvenil 

2. Expressão e Comunicação artística 

19 Trimestre: 

;- O homem 

-Evolução 

-Exei^cicios de sensibilização^ expressão livre e dramatização: 

•^sensações " r 

-sentimentos 

-percepções 

-Teatro: pre-historia G Grécia 
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(PROGRAMâÇísO - 5^ série - I- Comunicação e Expressão) 

22 Trimestres 

- Comujiicàção 
-a expressão oral 

-a expressão escrita 

-a expressão plástica 

-a expressão dramática 

- Pontos de contato 

- Interações 

- Teatro; Roma 

3S-Trimestre: 

- A interação social 

- à comunicação artistica 

- Execução de trabalhes em grupo, globalizadores 

'- Teatros Idade Média 

3. Educação Musical: 

- Poesia, coro falado, jograis; 

- Audições musicais 

- Instrumentos musicais simples 

k. Expressão e Comunicação corporal (Educação Fisica) 

- Ginástica 

- Danças 
- Iniciação esportiva; handebol, voleibol, futebol, atletismo 

- Competições: 

, jogos amistosos 

; campeonatos inter-clas.3es e inter-escolas ' 

, competições oficiais 

- Parte infoímatiVès 

- Álbuns de recortes 

- Excursões aos clubes esportivos. Centros Educacionais e as 

competições realizadas pelas Federações. 

- Rirticipação nas campanhas de Boa Atitude Corporal 

- Historia das Olimpíadas; 

, Jogos olímpicos: modalidades 

, Participação do Brasil. 

-• SL 
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DEPARTAIÍENTO MUITI CIPAL DE ENSINO 

DIVISAO PEDAGÓGICA 

PROGR/iMAÇf.O - 5& s é r i e 

rs.ff ' 

I I - In tegração Social . 

A - Objetivos especí f icoss Levar a crianças 

a desenvolver o sentimento de co-munidade 

a v a l o r i z a r o t raba lho humano no sent ido do ben e s t a r comum e p rogres ­

so da comunidade 

r e l a c i o n a r cs aspectos geográficos da conunidade às fornas de vida da 

comunidade 

a compreender a importância dos aspectos de i n t e r - r e l a ç ã o e interdepen 

dência entre as d i fe ren tes com.unidades 

u t i l i z a r adequadamente term.inologia es-pecífica, convenções geográf icas , 

g rá f icos , mapas e globos 

a ampliar a habi l idade de r eco r r e r â fontes d i r e t a s ô i n d i r e t a s de in 

formações 

Slab.::írar s ín tese depois de a n a l i s a r os ele-msntos do estudo do meio tex 

t o s , g rá f icos , s l i d e s 

a ser capaz de l o c a l i z a r faros no tompo e no espaço =, 

a i n t e g r a r o educando en sua Clomunidade 

a compreender o in ter - re lac ionamanto dos corpoS' humanos e os deveres 

e os d i r e i t o s do honem 

a conduzir ao fortaleci-mento da unidade nacional , e do sentimento de 

sol idar iedade humana com. a l i c e r ce na f ra ternidade universa l 

a conduzir â compreensão dos d i r e i t o s e deveres dos b r a s i l e i r o s e ao 

conhecim.ento da organização sócio-ec-nômico do P a í s , com v i s t a â parti_ 

cipação no progresso do seu desenvol-vimento i n t e g r a i s e s p i r i t u a l , mo­

r a l e mater ia l do indivíduo e da sociedade, 

B - ContouLdo 

1 - Estudos Sociais 

O sentimento de Comunidade e in terdependência . 

A Comunidade cono re su l t ado de ação de pessoas que se agrupam nuii.i de­

terminado lugar onde atendem às suas necessidades mater ia i s e e s p i r i ­

t u a i s (abr igo, al imentação, vestuár io , ' saúde, c-)municação,religião,e-

ducação, d iversão, e t c . ) 
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- A valorização do trabalho na Gomunidades 
, na fanilia 
, na escola 
, no b a i r r o (da e s c o l a o onde nora o a luno) ^ . • A 

-- Observação dos a s p e c t o s geog rá f i cos en c o r r e l a ç ã o con a v ida econômi­
ca e s o c i a l da cornunidadei s i t u a ç ã o g e o g r á f i c a . 

- Formas de r e l e v o determinando o s e n t i d o do expansão de c idades 
- p r a ç a s , r u a s p r i n c i p a i s do b a i r r o e da cidade? ou t ros t i p o s de r u a s . 
- o cen t ros c a r a c t e r í s t i c a s 
- cons t ruções en anda.nento 
- t e r r a s e águas da cidade 
- t r a n s p o r t e s 
- H i s t ó r i a da Comunidade 
- Origemida T e r r a , de Vida, do Homems l i n h a do tempo geo lóg ico da Terra5 

evolução b i o l ó g i c a e cu l - tura l do honem, 

• 2 - Educação Moral e C-ívica 

a ) A Comunidade U n i v e r s a l 

- O s e n t i d o de comunidade i m i v e r s a l , " -̂  
, a s nações no muiiao; ]?alações de i n t e r d e p e n d ê n c i a 
. a s naçõs ' de s envo lv idas s c a r a c t e r í s t i c a s 
, a s nações subdesenvolv idass c a r a c t e r í s t i c a s 
. a paz e o p r o g r e s s o no mundos o pape l das o rgan izações i n t e r n a c i o n a i s s 

om 
UN'3SC0 
FAO 
UNICEF 

b) O cidadão do mundos 

. o senti-sento ds igualdade entre os honens 

. a fraternidade universal e a solidariedade humana 

. a liberdade e a responsabilidade 

c) As instituições sociais 
- A Pátria 
-. A Fa-fi.iília no mundo 
- A Religião 
- A Justiça 
- A Segurança 

d) O papel do Erasil entre as nações 

. na manutenção a paz 

. na ec--nomia 
« na c u l t u r a ^ . 
. na t e c n o l o g i a e nas c i ê n c i a s 
> na defeza da democracia . 
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I I I - I n i c i a ç ã o âs C iênc i a s 

A - Ob je t ivos e s p e c í f i c o s s LeVar a c r i a n ç a s 

- A aprofundar os o b j e t i v o s p r o p o s t o s nas s e r i e s a n t e r i o r e s . 
- a t r e i n a r a p e s q u i s a b i b l i o g r á f i c a pá ra complementar os conhecin.entos 

a d q u i r i d o s a t r a v é s da exper ie -nc ia , 
- a p r o c u r a r desenvolver a s o c i a b i l i d a d e , p e l o t r a b a l h o em grupo, 
- a i m p r o v i s a r e x p e r i ê n c i a s , m o d i f i c á - l a s , l e v a n t a r h i p ó t e s e s e t e s t á -

l a s quando p o s s í v e l . 
- a desenvo lver o e s p í r i t o c r í t i c o a a . a toava l i ação . 
- â com.preensão de que os fenômenos n a t u r a i s podem s e r r ep rovados p e l o 

homem., levando a-."; .. p . rogresso . • 
- R e l a c i o n a r e chncei tuaE mais profundamente t - d o s os a s s u n t o s ex-plora-

^ dos nas s é r i e s a n t e r i o r e s s 
' . compreende ou t ros s i s t e m a s de nuneração (numeração e n t r e b a s e s ) 

. conce i tuação mais p r e c i s a de um núm.ero n a t u r a l , , i n t a i r o e r a c i o n a l 

. noção^de e s t r u t u r a a l g é b r i c a 
, l i g a ç ã o f e i t a p e l a linguagem, de t e o r i a dos con jun to s . 
- S e n t i r a n e c e s s i d a d e de nova amipliação no corpo numérico 
. números i n t e i r o s r e l a t i v o s e nú'meros r a c i o n a i s r e l a t i v o s 
. p e r c e b e r o que é uma r e l a ç ã o matemática 
. p e r c e b e r o pape l dosenpenhado por una r e l a g ã o de e q u i v a l ê n c i a 
. en t ende r o que é uma equação e com.o r e s o l v e - l á 
. p e r c e b e r algum.as g e n e r a l i z a ç õ e s v á l i d a s eri geomet r ia 
. i n í c i o de desenvolvi iaento do r a c i o c í n i o h i p o t é t i c o d e d u t i v o . 

B - Conteúdo . -

1 . C i ênc i a s 

a ) No mundo das Coisas 
"Estudo f í s i c o do a r " ^ -

^.- P r e s s ã o atm.osférica - Barôm.etro 
• - Formação dos Ventos - iinemometros 
- Unidads e t empe ra tu r a do a r - Ter-mo-netro Pluvio-metro 
- Composição do a r . 
- Conquis ta da Atmiosforas b a l õ e s , a-viões e f o g u e t e s . . 
- O a r como fon t e de one rg i a 
- O ar e os s e r e s v ivos 
- Es tudo de combustão 
- Condições n e c e s s á r i a s pa r a que ocor ra a combustão e a s e x p l o s õ e s . 

"Estudo F í s i c o da água" 

. densidade 

. p r e s s ã o 

. d i s t i n ç ã o e n t r e f o r ç a e p r e s s ã o . 
, P r i n c í p i o de P a s c a l . Ap l i cações p r á t i c a s , 

. . P r i n c í p i o dos vasos comunicantes . Apl icações p r á t i c a s . 
,. P r i n c í p i o s de / irqui-aedes. Apl i cações p r á t i c a s . 

P u r i f i c a ç ã o da água 
, so luções 
. f i l t r a ç ã o , decan tação e d e s t i l a ç ã o 
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. tensão superficial, 

. capilaridade 

Mudanças de estado físico 

. tiposj^ 
, influencia da te-mperatura e pressão. Aplicações práticas dessas mudan 
ças 

- Mudanças de estado na natureza. 
Ciclo da água nà natureza. 
Estudo quínico e bi'-lógico da água. 
Estudo químico da água 

. soluções eletrolíticas e não eletrolíticas. 

. eletrolice da água. Rec.onhecim,:ento dos gases resultantes. 

Estudo bilógico da água, 

^ , comunidades aquáticas. 
, poluição da água 
, adaptação dos seres vivos à vida terrestre aquática, 
. influência da água no desenvolvimento dos vegetais, 
, transporte de substâncias nos.sgres vivoss condução da seiva (nos ve­
getais), circulação do sangue nos ani'nais, 

"Estudo físico da Luz" 

- funcionamiento dos órgãos 
- os corros e a luz 
, r e f lexão 
. refrnção 
- luz e sombra 
- as cores que veúios 
- i l u s ã o de ót ica 
- recursos para vor mais 
- obtenção da in.ago-n no cine-ma 

á ^ - funcionamento de uma m.áquina fo tográf ica 

Estudo f í s i c o do s--m-
- nossos ouvidos e o som 
- d i fe ren tes ambientes e a propagação do som 
- eco, 

2 - Saúde 

a) Higiene do am.biente 
- Lim|)eza do l a r s -métodos do t raba lho de limraza 
- Noções de puer icu l tu ra - alimentação do bebê - depois de um ano 

hábi tos h i g i c i c l o s e sono. 

Higiene pessoal 

- corporal 
- m.ental - recreação - t raba lho 
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b) Alimientaçâo^ . ' . 
- função e cnmposição dos alimentos 
- preparo simples en alim_entos r i c o s en. substancias s u t r i t i v a s * 
- m.ecanisnos de defeza 
. na tu ra l - iiounidade 
. glóbulos brancos 
. ant icorpos - a r t i f i c i a i s -Nfacina 

Soro 

c) Primeiros socorross no larA 
fora. dele 

- emergências 
, queimadurass re conhe cim.ent os da gravidade 
. insolação 
è envenenamento 

3 - Mate-máti ca ' 

- Numeração 
. núm.ero e'numerai 
. sistema antigo de numeração 
. siste-ma de num.eração decinal 
. notação exponencial 
. bases diferentes de 10 
. mudanças de base 
- O conjunto de UEI. i n t e i r o s oporações 
. adição e mul t ip l icação 
. propriedades 
. subtração ' ' o 
. múltiplo de um número inteiro 
. divisãos exata e não exata 
. conceito de operação 
- O conjunto de núm.eros inteiros? múltiplos e divisores 
. múltiplo 
. m.últiplos comuns de vários números 
,: m.m.c, 
. divisor 
. as r e l ações "é d iv i so r de" e "é múlt iplo de" 
. númiero primo e número primos ontre s i 
. d iv i so res comuns de vár ios números. Rogras de d i v i s i b i l i d a d e , 
, m,d,c, ^ . , 
, fatoraçãos fatoração completa de um núoero, 
- Números r a c i o n a i s 
, concaito e representação 
, ordem 
, equivalencias c lasses 
. representação goonetrica 
• adição^e mult ipl icaçãos pro]2riGdades 
, ''operações i nve r sa s : subtração e d iv isão ,. 
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Medidas 
medidas de un segmentos unidade de c-'m.pri-mento 
medida de superfícies unidadess unidadas de área 
medida de capacidade •* 
nedidas de peso 
Geom.etria 
geometr ia i n t u i t i v a 
pon to , r e t a , f i g u r a gaométr ica 
no.-ão de conjunto 
cu rvas , curvas fachadas s imples 
i n t e r i o r e e x t e r i o r de um.a curva fachada simoples 
po l ígonos - conexos o não conexos 
s e m i - r e t a s a b e r t a e fechada 
angul-; r e u n i ã o da con jun tos , i n t o r i o r e a x t o r i o r de un angulo 

Q iua£ r e t a ; UI: plano ( i n t a r s a c ç ã o de conjuntos) p o s i ç õ e s r e l a t i v a s 
partigões 
Relações e aplicações 
par ordenado e produto cartesiano 
relações? algumas propriedades das 
ralações de equival micias classas 
participação de umi Q-::njunto -eterminado 
aplicação ~ equivalência 
o conjunto dos númor-̂ o naturais e - conjunto dos núm.eros inteiros 
a sucessão dos núr.aros naturais. 

elaçoas ^ 
aquivolancia t . ^ 

por uma relação de equivalência 
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PROGRAI^ÇSO - 6â s é r i e 

I -COIÍUNICAC^O B EXPRESSÃO 

A. Objetivos específicos: levar o aluno a: 

-intensificar o uso das técnicas de leitura e escrita, como instru-

nento de aquisição de conhecimentos em outras áreas5 

-desenvolver hábitos de boa leitura, encaminhando-a para a analise 

literária; 

-adquirir conhecinentos grad̂ itivos de fatos gramaticais e lingüísti­

cos, determineiido sua importância para o bom conhecimento ;da lmgua; 

-a aquisição de técnicas de estudo que o habilite ao conhecinento 

através da pesquisa; 

-desenvolver a criatividade na expressão verbal, grafica, corporal 

e plástica; 

-desenvolver atitudes de interesse, apreciação e valorização pelo que 

é belo e signi|icativó nas artes e letras nacionais» 

frepetir 5^ ano) 

B-- CONTEÉ)0 

1'íLÍngua Portugueaa 

a| Expressão e Comunicação Oral e audição 

-Conversas 

•^Iscusâdes 
-planejamentos 
-debates 
-^posições orais 
-galneis 
-relatos 
ftavisos 
-recados 
-telefonemas 
-entrevistas 

h) - EXPRessão e Comunicação Escrita 
-gramática expositiva • 
•ortografia 

•sintaxe; discurso, período, oração, elementos essenciais da 
*• A A 

oração, concordância verbal e concordância nominal 
•morfologia - classes gramaticais - variáveis e invariáveis 

(continua) 
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(eomunicação e Expressão) 

ç) composição litee em prosa e verso 

^redações sobre tema e fatos 

rnarrações 

^descrições 

•̂ poesias 

-reportagens 

-crônicas 

Composições prat icas; 

ifcartass pessoais e comerciais 

r re la tor ios 
-atas 
-formulários 
i«recibos 
^requerimentos e ofícios 
.•propaganda 
rpublicidade 
í-anuncios 
'rresumos e fichamento de l ivros 
ja) l e i t u r a silenciosa e oral 
wtextos infàrmativos 
^.textos recreativos 
f.contos 
f-novelas 
*-romances 
i 

E« Expressão e Comunicação Art ís t ica 
1.2 trimestre 
i-semelhanças e diferenças 

^referencias plásticas 

'-•símbolos, sinais, índices e ícones 

-teatro; Idade Media e Renascimento 
E2 trinestre 

-o mito - rela|ões homem / fantasia, como representação artística 

-exercícios de improvisão, dramatização, representação 

-trabalho de pesquisa 

-teatro; Renascimento 

(continua) 
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PROGRiil-lAÇlO - 6a serie 

(Cor.unicação e Expressão) 

32 Trimestre 

-montagem de uma peça (cenografia, iluninação, interpretação, figu­

rinos, etc.) 

3 - EDUCAÇÃO líUSICAL 

- Poesia, coro falado, jogral 

- audições musicais 

- instrumentos musicais simples • 

- cantos cívicos e folclóricos 

4- EDUCAÇÃO FÍSICA (Expressão e Comunicação Corporal ) 

-ginástica 

-jogos 

-competições 

-ginástica rítmica 

-danças folclóricas 

% 
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PROGRAlyíAÇÃO - 6â S e r i e 

I I - SvTTBGRAGÃO SOCIAL 

A - Objetivos específicos: Levar a criança a: 

-desenvolver a noção de tempo histórico para que o educando possa se 

situar em qualquer época da Historia e com.prBenda a contagem do tem.po 

-compreender que o horien pertence a uma espécie relativamente recente 

e que no entanto, transformou a face do planeta. 

-desenvolver hábitos de bom convívio social e de trabalho -

-desenvolver os conhecimentos relativos a base física e sua influencia 

sobre a vida humana 

-ser capaz de utilizar adequadaciente, convenções geográficas, gráficos 

mapas e globos 

-Ser capaz de reconhecer no terreno os elennentos estudados em classe; 

erosão, acumulação, tipos de vegetação, dificuldades e facilidades no 

• estabelecimento humano nas diversas regiões do Estado de São Paulo 

-ser capaz de: comparar, localizar no tenpo, elaborar sínteses, trans­

ferir conhecimentos 

I 

B - CONTEÚDO PROGRAMiÍTICO 

1 - ESTUDOS s o e lii I S : 

-Como o homem se situa no tempo: 

•Noção de tempo histórico; contagem do tempo 

•gerações 

•origem do homem; evolução biológica e cultural do homem 

.0 homem americano 

•ecologia da espécie humana 

-Origem da Terra: linha do tempo geológico da Terra 

-Estudo do meio do litoral paulista con-o introdução ao estudo da estru­

tura, relevo, vegetação e utilização desse meio natural pelo homem 

-como o homem consegue condições de sobrevivência. Organização econômica; 

•da agricultura, Itinerajite a agricultura cientifica 

•da criação extensiva ao gado estabulado 

•do. artesanato a industria r.oderna 

•meios de transporte e comunicação • 

-Criatividade e progresso cultural 

(continua) 
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PROGRiiMAÇÃO - 6a série 

Z. EDUCAÇÃO MORAL E cfviGA 

"O homem integral" 

a)6 homen religioso 

-O homem perante un Ser Superior 

.• as religiões 

-Necessidade de uma religião para situar o homem no Universo e para 

o estabelecimento de uma correta escala de valores 

-deveres do homem para com Deus e 'o próximo 

-o valor da oração como contato entre a criatura e o Qriador 

b) O homem moral 

-o caráter: as virtudes m,orais 

-os direitos e deveres morais do homem 

-os vícios morais 

-o significado dos atos humanos - seus fins e moralidade 

-a liberdade vinculada a responsabilidade 

c) O homem cívico 

mO patriotismo; 

•a defesa e a segurança da Pátria 

•o conhecimento da Pátria; seus ideais, Historia, grupos étnicos, for 

madores, ambiente físico, considerando-a Lar, Terra-Mãe 

•a participação na vida da nação 

«a valorização do patrimônio nacional 

d) O homem social 

« o sentimento gregario 

•as instituições sociais 

•as associações - seu.papel social 

•os valores sociais; 

-a solidariedade 

-a cooperação 

" ^ 
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PR0GPa.MAÇÃO - 6a SERIE 

I I I " INICIAÇÃO l s CIÊNCIAS 

A - OBJETIVOS ESPECÍFICOSs Levar a criança as 

-Aprofundar os objetivos propostos nas series anteiiores 

-Situação de constante reflexão através da colocação de problemas e 

busca dirigida de solução para os mesmos. 

-Desenvolver sua capacidade de observação: indução, generalização, -

dedução, pela aplicação do m.etodo cientifico. 

-Desenvolver sua criatividade proporcionando-lhe oportunidade de fa» 
9* A A fi • 

zer improvisação nas experiências, modifica-las, levantar hipóteses 

e selecionar as que poderão ser testadas. 

-Independência gradativa no trabalho e a um raciocínio hipotético-de­

dutivo. 

-a aquisições de informações que lhe permita melhor defesa de sua 

.saude. 

-a aceitação e pratica de medidas preventivas contra doenças e aciden­

tes. 

-a consolidar hábitos de higiene fisica e m.ental que lhe permitam 

maior integração social^ 

-Relacionar e conceituar mais profundamente todos os assuntos expio* 

rados nas series anteriores. 

-Compreender numeração em outras bases. 

-Conceituação mais precisa de um numero natural inteiro e racional 

--íloçao-de-estrutura algébrica. . 

-Ligação feita pela linguagem de teoria dos conjuntos. 

. *»Sentir a necessidade de nova ampliação no campo numérico! numerps 

inteiros, relativos e numeros racionais relativos. 

-Perceber o que e uma relação matemática, 

-Perceber o papel desempenhado na Matemática por uma relação de qqui» 

valencia, 

-Entender o que e uma equação e como resolvê-la. 

-Perceber algumas generalizações validas em feometria. 

-Inicio de desenvolvimento de raciocínio hipotético dedutivo. 

(continua) 
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PROGRAMAÇÃO - 6a série -(III -Iniciação as Ciências) 

B - CONTEUDO 

-atm.osfera 

-litosfera (constituição) 

-piresfera 
-barisfera 

• 

-propriedades; f ís icas e químicas 
-mineral, minério e mineralaide 

fiochas . 

-vulcanismo e pluvionismo,das rochas magmaticas 

-desgaste, transposto e acumulação - Formação de rochas sedimentares» 

-raetafiorfismo (formação e estudo das principais rochas metamorficas) 

-existência e importância de fosseis nas rochas» 

Alteração da camada superficial da litosfera 

-formação do solo: 

^desintegração física e química 

»desintegração dos seres vivos 

Solo ^ Sub-solo 

-constituição e tipos 

-solo, sub-solo e os seres vivos 

-adaptação dos vegetais ao solo com diferentes quantidades de agua* 

-preparo do solo e agricultura 

-esgotamento do solo 

-aninais que vivem no solo. Influências sobre os vegetais e o homem. 

-principais solos do Estado de São Paulo e do Brasil 

-aproveitamento do sub-solo; 

• petróleo, carvão, principalmente minérios 

-fielaçoes entre animais, vegetais e ambiente: fotossíntese; 
•purificarão do ar 
.fabricação de alimentos 

(continua) 
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alimentação-e Digestão 

-alimentos e fotossíntese 

-importância dos carbohidratos, proteínas e lipídios na alimentação 

-papel e digestão das vitaminas no corpo humano 

-anatomia do aparelho digestivo 

fiespiração 

-necessidade do oxigênio na combustão dos alimentos 

-anatomia e fisiologia do aparelho respiratório 

Circulação 

-̂ relações entre as funções do corpo humano 

-anatomia e fisiologia do aparelho circulatório 

Excreção 

-relações com outras funções do corpo humano 

-vias excretoras do corpo humano 

-estudo do aparelho urinaria 

Reprodução 

-relação e comparação da reprodução no homem, nos animais e nas 

plantas 

-anatomia e fisiologia dos aparelhos genitais: masculino e fejainino 

Conservação e defesa da saude 

a) Higiene 

fidiO ambiente 

Organização, arrumação e formação de hábitos e atitudes para a vida 

no lar; 
- na mesa 

- no dormitório 

(continua) 
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fc^ 

JKoções de Puericultura - o recém-nascido: maneira correta de anamen» 

tar - horário do sono e das refeições nos primeiros meses - ambiente 

e vestuário adequado para o bebê - moléstias da primeira infância. , 

.pessoal 

-corporal 

«íiiental: 

•recreação 

•trabalho 

b) Alimentação 

•carências alimentares 

•organização de cardápios para refeições 

.mecanismos de defesa: 

-natural - imunidade 

glóbulos brancos 

anti-corpos 

-artificiais 

vacinas 

soros 

-combate a verminose e parasitose intestinais 

mais comuns 

c) Primeiros socorros; 

-no lar 

«fora dele 

. Emergências; 

•asfixia: causas e socorros 

•picadas; insetos, aranhas, escorpiões e cobrasi 

vacinas, soros. 

5) MATEMÁTICA: 

-O conjunto dos numeros inteiros relativos 

•Operações 

•uma partição de Z x Z 

•par correspondente 

•operações 

-adição 

-notações 

-multiplicação 
-Notações 

(continua) 
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Propriedades das operações de adição e nultiplicação 

•subtração 

.divisão 

•valor absoluto de um numero inteiro relativo 

•expressões numéricas 

-O conjunto dos numeros inteiros relativos 

•ordem 

»relação de orden 

•ordem sobre o Sonjunto dos inteiros 

•ordem sobre o conjunto dos inteiros relativos Z 

-Conjunto dos números racionais relativos; Potenciação e Badiô: 

•Potenciação sobre o conjunto dos numeros inteiros 

•algumas extensões da operação de potenciação 

•Radiciação 

-Sentenças matemáticas 

•sentenças matemáticas 

•sentenças abertas 

.sentenças matemáticas compostas 

••Sentenças abertas com uma variável 

• equações dq< 12 grau 

•equações 

•grafico do conjunto verdade de uma equação 

•elementos de uma equação 

•equação de 12 grau com uma variável 

•resolução de equações de 12 grau com una variável 

•resolução pratica de uma equação 

•equações impossíveis e identidades 

.equação geral do 12 grau 

tpüoblemas 

-Sentenças abertas com uma variável 

•inequações do 12 grau 
•resolução .de uma inequação de 12 grau com uma variável 
•sentenças compostas 

(continua) 
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PROGRAMâÇÃO - 6a série (III - Iniciação às Ciências) 

-O conjunto dos nuneros racionais relativos 

•operações e orden 

•valor absoluto de um numero racional relativo 

•igueildade de racionais relativos 

•ordem sobre o conjunto Q 

•partição de Q x Q 

^ 

Geometria intuitiva 

Congruencias de segmentos de reta 

medida de um- segmento 

congruência de ajigulos 

medida de um angulo 

o transferidor 

Polígonos 

polígonos convexos 

ângulos de um polígono 

triângulos 

classificação dos triângulos quanto aos lados 

classificação dos triângulos quanto aos ângulos 

cíuadrilateros 

classificação dos quadriláteros 

paralelogramos 

trapézios 

circulo 

elemento do circulo 

região circular 
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DIVISÃO P.J>/;G?)GICA 

.̂ V JJ:g'^.0 DO P E R I O D O PREPARATbRIO 

BISTRUÇOES 

DISCRBilNAÇÍlO VISUAL 
Exemplo? Dizer as cr.s -Olhem bem para os trenzinhos; um esta 

em posição diferente dos outros» Vocês vão r iscar esse trenzinho, quan­
do eu avisar* Prestem atenção, Podem começar.- Dar tempo para (31 e t r a ­
balhem, Verificarc 

Agora vamos continuar a fazer o trabalho. 
1- Olhem os jsxEteod^ia gatinhos da f i l e i ra seguinte. Voees vão 

r iscar o que esta em posição diferente^ Podem começar. ProntOo 
2- Olhem os meninos. Vocês vão r iscar o que esta diferente dos 

outros o Podem começar o ProntOo 
3- Olhem as casinhasc Vocês vão r iscar a que está diferente das 

outras* Podem comaçarc ProntOo 
hr' Olhem B.̂  palavras que estão depois dos desoihos. Vocês vão 

r iscar a palavra que a diferentCo Podem começar. Pronto. 
5- 91hem as palavras da outra f i leira» Vocês vão r iscar a pala­

vra que ê diferente, Podem começar. Pronto. 
6- Olhem berü a figura que esta dentro do quadrinho. Vocês Tzão 

olhar as outros figuras que estao na f i le i ra e riscaE a que ê igual 
a que esta no quadrinho^ Podem .começar. Pronto (verificar) 

7- Olhem a figura que está dentro do quadrinho, Vocês vão olhar 
as outros figuras da f i l e i r a . Risquem a que I igual à do quadradinho, 
Podem coriejar, ProntOg 

8- Olhem a palavra que esta no qu.odrinho, Olhem as outras pa­
lavras da f i le i ra* Risquem a que ê igual a que está no quadrinho, Po­
dem, começar. Pronto, 

9- Olheri a palavra que está no quadrinho, Olhan as outras pa­
lavras da fileira,, Risquem a que e igual a que está no quadrinho, Po­
dem coneçare ProntOç, 

IO-" Desenhar na lousa um triângulo. Dizer: - Vocês vão pintar 
de azuJL, c figura ou as figuras iguais a esta, Podem começar. Pronto, 
- Vocês vco pintar de vermelho a figura igual a esta (desenh r o círo 
culo), Poden começar* ProntOe « Vocês vão pintar de amarelo a figura 
igual a esta (desenhar um quadrado na losa ) Podem começar. Pronto. 
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1- Vejo agora os tres on3.maiSe Vocês vao riscar oq 

icis forte* Podem começar^ Pronto^ ''̂ . ff̂ if̂ -̂
fe- Vejam os desenlios dos nenlnosc Vooeg vao riscar aquele qúe;'̂ -: 

nois forte,, Póãem começarj Pronto» 

13- 1Í.H Exercício praparatórioí 

A 30 cm áo altura, deixar coir sobre a neooj D vieta das 

crionçasj um de cr:da vezj o^ seguintes objotoss cai xa de fósforo no»-
vo, oada, lápis e pente^, Chomar a atenção pnra a dif ar onça de sonso 

Fazor depois o nesmo exercicio^ em ordem diferentaj tendo o cuidado 

dü oüultcr os objetos a a queda por uma tabue ou papelão« 

©liamar o ..atenção do classe p^ra a identificação de cada som,* 

.Vamos agora continuar no papel um trabalho parecido ao que jâ 
fizemios, • . ̂  '. 

13"' Olhem o desenho da caixa de fósforo nova? da moeda, do 
l á p i s . e do pente^ Vocas vão r i s c a r aquala oue au deixar cairo Escutem 
o some Atenção « Por t r á s do papelão ou tábuaj deixar cair a moeda,. 
Risquem o que caiu.^ Podem E5EPÍIS§S: comaçaro Pî oiifcOo 

\h^ RGpotir.j deixando agora cai r a caixa de ..fósforos*. 
• 15-- Olham o descnTio qua está no quadrinho e repitam comigo? 

'•laranja"c 'Agora, olham os desenhos o r isquaa os que co^açam. con 
:Líi« JPodom comaçar o Pronto^ 

16^ Olhem o outro desenho quo está no quadrinho e repitcm comi'' 
go: casa^ Olhem os desenhos ao lado e risquem os quo comoçam com ca» 
rodcm com^çcrs Pronto^ 

17-' Olham o desenho seguinte e repitam comigo? balao^ Agora 
o';.heii 0£ doscniiOÊ co lado e risquam os qua terminam, como bal£o_e 
?od-em começar o Pronto, 

INTERVALO: 10 a 15 minutos^, ' ' 

COORDENAÇÃO VISO MOTORA 

18- Olhem o coelhinho do deseniio seguintce Elo quor p i l a r0 Vc** 
ca:3 vão r i s c a r o caminho do cowlhinl;iOa Podem conaçarj PrcntOo 

19- Coaiplcto cada f lo r com o miolo o o cabinhos Podam comoçaro 
Pronto, 

20- A fada perdeu sua varlnhao Vocas v ão ajudá-la^ fazendo um 
ròoco da fada a t e a varinhoy ligando os po...:tinhosa Podem comGcar« 
Pronto, 

COORDENAÇÃO VISO^MOTOBA-AÜDITIVA-

21« Io osoaço om branco dasta folha (most ra r ) | -- Yocag vao 
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.ífXô-OOg 'xT o soguliitü r;i.Ovlm.G3:rfeo»fiõando c 

aplicadorjdo cos"&as para as c3?ianooíJo ôasorvar se 00 srlanÈas reproduzi 
ram no papal ícsaso coiifcrlrlojropatir a ^ordemgchanaMo • a aèciicao para q îo 
o dasonho soja f a i t o ccsm o llpií? no papalo Podam canoçasfo PrcíitOp 

-'5' -. 
Z2o No outro aspí:ço{n.ostrs;i?} 'Vcaas VQO ãOBorÈmS' Qon o l ap i s c^ • 

'ii^ogfasor no ar o m:OVl.na2ièo PGproc!vi.;5ldo aDnixOppGrnãnooGíido ao fasÍ<"lo 
ma costas para a. cClasaOsObsc^fvor- ao o tral3&I*io foi f e i t o G proceder cono 
;oQ item antarlo3?o 

i - ""̂  "''ti y 

f • s 

£3c OliiO o cIaao.ri?;,o quo est? düvrfcro do qâadradOe 'Vocês -ífao faze:^ 

"O loco Dixtî o úiO:£Cfnxy> Ig^ir^i a O1Ü.O ?üâ.am, caooearcFrorifcOo 

2J-ÍC CCLüem osto otit:fQ Õ.OBQ'ÚJIO^ ^OQQS vao fasor outro igual n elg: ; 

2 .•.'on oomooas;"̂  Píonfco^. 

S5o Olhon esto outro dahOn.hôo Toeea vao fazer oatro igtial a elo^ 

Poden comGçai'-o proiito^j • " 

VOGABÜIIEIO 

. £6c' ülhoa os üesehi:í>os- (lessa fl^vairíaoVoces vao faosor un risoo no 
nartoloo" ?oden coneçoroProritoo 

í 27o Olhon. os dOíiODiios cia oiijiWá .fileiracVocüs vio riscas? o menino 
. í ? - . . - . . I o d o 0'2i"í'i;n *i~P'"1'"i-n-'l0 i^f i r lon ft./-»y-i,-.j-! >.,'5i .̂  p'•/•••,-y-T̂ -í-rx wí V.. V,.. W'j:j.j»r,i .V Vy,i...!.c'.1 i-,:.\„^ Q rt. ^..'\..l\., ̂ ..:. i.. • . . . , l ,y-. . ' í . 'cs. .-^ .i .... -..y.!,.;-...'-..^j."^ 

^nRTB'KiT - '--'̂  ri E?íP •> fl'f i' 

iCOo V U-Uc=ij Vd^-í J."<2;Í-:^;Í.'" Uî U2 

; r- '(* ••̂ - n ^ ' 

:; cro,2; (mostrar :rm loasaj no brinquedo qtte 

da honocao Poóíem. coneçaraProixto^ 

''ito.a 

2:9o Vocos vao oomplataí? o.s roatoa dos m.erd.rjOSo Podem aoneçaJ?« 

50a líocas m o fasas^ iijin â í̂ j.s IÍG iil t ino formiga da fila.-.Podon 00 
.oraProiifcOu 



PROF. LEW COMPAGNO C. BASSO 
CHEFE SUBSTA. DÊ E. M. m 
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31o Vooos vao ncrcaa con uma crua o desafio qüe mostra o que m 

^ 

3£íí Vocês ifSo marcar con 1003 croas o desenho q t e mostra aquilo 
í^íT; C ./!«i£;i^lfc-0 . 'r0.a.'-í" ^OmOOf"-''í' í'TO'0'íiJC.-

XíAIiĴ iAIilIX Í̂iai 

.5:>Q VOC0S vao marcar con uma crtis aB Doias que es'cao na mao es*» 
rtxarda üo menino^ Poalem coneçaraPs^ontOo . •' _ 

34o Vocês vão maroaie con una (smz o aqisario onde h l menos pei*' 
:o";0oPo-en cc3n<íçoroPr-î Bto.o • 

.35ts "^oces vno n.arcar com uma aruz quen I grande no desenho^Podem 
comaçar-oPro:nt o e • ' 

..íl.Vj;i,.Ui.^/,V**V 

DISCE:IM3:I/';ÇIO DiaoHiMiiíâÇAO ^KOitMâçlo auTms FÜKÇÔES 

V,lSCteM0TCH4 ESPEClFXGiia 
9 a 10 -xibíicalGrite 

.tlcima da • 

mscia 

Hedj.a 

Z.í7ai:xo 
/ i U j ^ 
i..:.i .— -..• y-iJ^G 

Yimu -̂
- 9 a 10 

7 a 8 
6 a 5 

k a 0 

i^nxai-ivA 

4 

6 
5 

a 6 

o 

7 a 6 

li a O 

7 a 8 
6 a 5 

•.if a O 
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DIVISÃO-PÉDAGOGIGÍ, 

SSÇSO PE ESTUDOS PjiSQDir:4A:Î  PI..".KÊ.Alr̂aTí̂^ 

EDUCAÇIO.-.PlSlCA 

"P ivr 1 0 1 

O JCGO 

Base da Educação Písi.ca da criança é ̂ Ima atividade formativa hio-

psico-espiritual imposta pela própria natureza e serve de motivo pa­

ra atividades absolutamente indispensáveis na obra educativa,c No de­

senvolvimento da raça e dc. :'LadaivlduOj o jôgo é vm elemento oons-tantej • 

que serve para despertaa:' as capacidades do- educandO; cria situações 

i^ das quais o indivíduo revela o seu caráter e descobre sua," a-íjaa.,. per­

mitindo intervenções diretas e o-portuna-s., 

O jügo é uma ação que se realiza dentro de certos limites de tem­

po e espaço de acordo eom regras voluntkria,mente aceitas? mas se 

transformam em oorigaçoes , 

Po ponto de vista ped.a:g.ógico o jÔgo e uia elem.ento de a-fcraçao, co-nss 

titue um dos grandes processos ped.agô,gic03 d.a Escola ÍFovâ  

Dc p-onto de vista psicológico c jôgo é vm processo de obser'v'-açao 

da criança,, 

O jbgo represento, para a criança o que -trabalho representa para 

o aã.ulto„ 

O jôgo ê um dos melliores recursos-, senao o melhor., de que dispõe-

^ o educador para formar a consciêneia de ordem e disciplina ria crLançai, 

"' As crianças de 6 e 7 anos mostr8,m melhor coordenação de m.ovimentosj 

sendo ca,pa2es de correr laals depressa, 'sem cairá Mas como a sua coor­

denação óculo-manual :nem sempre é boa, pode.Di encontrar certa dificul­

dade em lidar com as bolas, É possrvel, nao obstajite ensiná-las a 

arremesar e a peg,ar ui-̂a bola e, comimiLentej a faze-la pul.ar no chão 

várias v^zes em seguida (''quicar")? batendo nela com a pamma da m'ão, 

Nesfe períodoj os grandes músculos ainda estão se desenvolvendo 

mais depressa do que os pequenos, embora as crianças já estejam a do-* 

minar os \il timos, pod en.dc" reali zar ̂  com muita atenção e esforço., movi" 

mentos que exigem .coatdenaçces m.ais complexas ( como a escrita por ex) 

Durante _ es ses aríos, os pulmões ainda sao pequenos em comparação 

com o resto do corpo, e o coração esta crescendo depressa. 

Tais crianças fatigami-se rapidamente necessitando por isso'perío­

dos freqüentes dè repouso e .relajiamento, Mas em. geral nao reconhecem 
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p qu^^^^^tãõ cansadas, especialmente se en-tregues a uma ati viciada __qu.«—-

Ihes desperta grande -interesse, como os jogos. Um dos sintomas da sua 

fadiga é a irritação, não devendo o professor permitir que se esforcem 

demais nas brincadeiras ativas, deve interrompê-las, antes disso, in­

ter calando-as, eom otitras, menos agitadas, ' . 

Os defeitos de postura podem tornai—se bem evidentes, carecendo de 

cuidados especiais por parte do profçssor. 

As cripnças apreciam muito as brinqadei.ras de qorrer,..de pBgar e 

oe brinquedos aM-vos. Gostam de estar em movimento cpnotante, pelo pra~ 

aer-do próprio movimentoj tendo mesmo dificuldade em se manterem quie­

tas por muito tempo, Í3a0 se cansam de repetir -um jôgo que realizaram 

com sucesso, fazendo ligeiras .modificações e acrescentando pequenas 

.modificações por conta própria, à medida ç[ue vao executando de novo» 

^ Interessam-se por jogos em que há muita repetição, bem como. perso 

lificaçao de animais, além do objetos e entes sobrenatpiraisr"ágradam^-

Ihes' as brincadeiras que apel^ para a imaginação e o senso dramático, 

onde ora são coelhos, ora sacis^ ora reis e ora gigantes. 

Considerando a sua atenção pouco dUrável e a sua pequena, resistên­

cia física, os jogos devem sér pouco demorados e chegar depressa ao 

auge* 

t conveniente oferecer-lhes jogos em que tôdas tenham ativá.dades 

ao mesmo tempo para que ns.o fiquem, impacientes, à espera d:a sua vez e 

percam até o interesse pelo jôgo. 

lieninos e meninas costum%participar-dos mesmos jogos," sem distin-̂  

ção, cada qual se esforçando por possuir um "melhor amigo", embora ele 

seja renovado co.m freqüência* 

W- " ORIMTAÇIO DOS JOG-DS 

• 1- domine bem as atividades, sua organização, regras e técnicas, 

anotando-as, se fôr necessário, uma fichinha que ficará no seu bolso. 

2- dê uma explicação inicial precisa e rápiia do jôgo» passando 

a. prática ( melhor meio de esclarecimento ) 

3- não espere que o gnipo se sature de um jogo para passar aô lé^iü*' 

te o prazer termina onde começa o desinteresse, 

4- seja firmej imparcial e-justo, 

3 " .procure-̂ oferecer a cada criança, a oportunidada-.de alcançar algum 

sucesso - estimule a inciativa dos alunos, encoraje os tímidos, conte­

nha os agressivos., 

http://oportunidada-.de
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jrianças menores nos seus l^s contactos com o grupo, nao 

se aplicam penalidades, procurando-se mantê-los em jôgo mesmo em 

condições de insucesso,, Sucessivaraeiite novas etapas vão sendo ven­

cidas, conseguindo-se que as cria.nças m_anterJ.iam interesse pelo de­

senrolar do jôgo, demonstrando gradativamentes 

- capacidade de passar do papolprincipâJ. ao secundário e vice-versa. 

- capacidade de participar em jogos cujas regras,.impõem eliminação 

individual provisória ( afastamento temporário do aluno que incorre 

em falta até que um.colega, por idêntico motivo, o substitua)» 

- capacidade de participar-em- jogos cujas regras, impõem eliminação 

definitiva ( afastamento de todos os alunos que incorrem em faltas 

ató a vitória final de um colega ou de um pequeno grupo, 

- capacidade de participar em jogos de competição de equipesç o que 

exige, sobretudo, hábitos de disciplina social, um relativo espírito 

de sacrifício de interesses individuais em benefício do grupo, um 

certo grau de compreensão das qualidades próprias e alheias para uma 

boa aceitação da vitória e da derrota. 

7- Em cada aula, inclua 1 ou 2 jOgos extras, para serem utiliza­

dos caso alguma atividade planej.ada encontre má recptividade por par 

te do gmpo, ou mesmo insucesso, 

8- De modo geral, inclua no máximo 3 jogos por sessão» 

9*- Prepare com antecedência o raaterial qus será utilizado e as 

necessárias marcações no camipo, 

10- Procure alternar jogos muito ativos com outros menos agitados, 

para que as crianças nao se cansem de mais. 

11- JNão obrigue ninguém a participar de um jogo, Se a atividade 

fôr adequada á idade e à capacidade do gi*upo, e se estiver bem condu 

zida, provavelmente todos quererão entrar na brincadeira* O importân--

te é certificar-se de que cada qual tem opor-tunidades a participar, 

se quizer, e esperar que aquela criança, que se refugia num canto e 

brinca sbzinha, seja atraída pela alegria dos companheiros, 

12- Principie por uma atividade rápida, como um passeio de "patos" 

ou uma corrida num pé só até certo ponto do páteo, A idéia é dar as 

crianças um senso de unidade de grupo que vai brincar junto, desper­

tando uma atividade de receptividade aos jogos. 

13- Sm cada sessão, dê um jôgo conhecido, logo no início, não só 

assim êle poderá ser praticado o aperfeiçoado, mas também porque as 

crianças gostam de repetir as at.ividades que sabem executar b-om. 
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14- Em princípio, é preferível começar por jogos mais fáceis, 

dando depois.os .mais difíceisj deixando para o fim os mais calmos. 

15- Não considere as distâncias indicadas nas descrições dos jo­

gos como valores absolutos. Ajuste-as ao espaço existente e às capa 

cidades do grwgo. As suas regras também podem ser alteradas para 

adaptar.' o jogo a situaçoos especiais, podendo o material aconselha 

do ser substituído, por outro semelhante. Assim, em lugar de peque­

nas bolas, é possível utilizar-se, muitas vêzes, saquinhos de milho 

e no lugar da rede uma corda estendida, 

16- SÓ estipule regras que as crianças possam cumprir pois, uma 

vez fixadas, elas terão qi.ie ser obedecidas á riscas, 

W 17- Se um jôgo estiver úndo m-al, interrompa-o, tente resolver os 

problemas surgidos e recomece-o do princípio, 

18- O jôgo dos menores jamFj,is deve ser totalmente silencioso, A 

criança torce, grita, canta, e estes atos sao evidentes m.anifesta-

çoGs de prazer, 

19- ÍI difícil ostabelecer um critério para a d-uração de cada jo­

go. A duração está sob a de-oendência do interesse, resistência físi 

ca, idade e constituição .nervosa das crianças. 

20- Os jogos infantis sao aciüia de tudo exercícios de velocidade e 

aão de força, do sorte que a duração tem que ser evidentemente li-, 

^mitada, 

21-. A fim de conseguir que a díscip-lina seja perfeita durante a 

á k execução do jogo, o professor poderá designar para cada grJ.po, par­

tido ou turma, um capitão ou chefe q.ue ficará responsável pelo exato 

cumprime.nto dos lances, dos raovimentos e das regras, Para esses pos .• 

tos são aconselhados ( é paradoxal mas é o que ensina a experiência 

diuturna nos jogos ) os mais indisciplinados e desordeiros. 

Destacada para o posto de chefe ou capitão, a criança indis­

ciplinada e desordeira transforma-se imediatamente. Adquire conduta 

diversa, controla-se, domina-se e exige de seus com.panheiros obedi­

ência às leis do jôgo, È vm dos processos mais usados para a corre­

ção de criança turb-uilenta, 

22- Em face de qualquer irregularidade, falta ou infração o jogo 

deve ser imedi.atamente interrompido., 

A obediência às leis do jôgo deve ser ensinada progressiva­

mente,. 
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as crianças oportunijdades--d.aj3iadifdoar as regras de um j'ó« 

go. o iF^^^^Sle int2X)du3ir-aaovas exigências, 

24- Incentive o grUpO a"-inventar jogos e a experimsn±á-los. 

25- Teimine a sessão levando as crianças a aquietarem-se par_maia. 

de uma breve conversa sôbre os resultados do jogo, os erros mais fre­

qüentes o quai9 as maneiras de evitá-los e a melhor forma de realizar 

isto ou aquilo, 

POa-IAÇSO PARA OS JOGOS 

a- A primeira atitude do instrutor antes de formar os jogadores é 

congregá-los pn reuni-los em tomo de si. 

b- A disposição, colocação ou formação dos jogadores, qne é o segun 

do momento, está condicionada ao caráter do jôgo pois cada jôgo pede 

foimação especial,. • 

W c- -A formação para os jogos sao mais ou menos as mesmas dos métodos 

ginásticos: fileira, coluna, roda, círculos, círculos concêntricosj 

grupos dispersos, e t c . 

d- A fim de obter uma coluna simples, com os pequeninos, basta d:i-

zers - "Atrás de mim, com as mãos nos ombros uns dos outros,", 

e- Para conseguir uma fileira, será suficiente pedir; - "Todos de 

costas para aquela parede, em Linha reta".• 

f- Quando quiser a formação em círculo, estenda as mãos, dando-as 

de um.lado e do outro às crianças, e peça ao grupo para fazer " uma 

roda"c 

g- Com. uma turma muito numerosa, consegue-se depressa umia roda for-

manô,o-se inicialmente os alunos em coluna. Corre-se, depois, à frente 

Jk do grupo ( que nos deve seguir ) até se encontrar o último jogador e 

fechar o círculo. 

h- È possível utilizar as foimações em fileira ou em círculo como pon 

tos dp partida ou maneiras fáceis de controlar o grupo, entre um jôgo 

e outro^ 

i- Para formar 2 círculos concentricos, faça uma grande roda, numere 

os jogadores por 2 e mande os de número 1 permanecer no lugar, enquanto 

os outros darão um ou mais passos para o centro. Outra maneira é ir pe^ 

Ia roáa^ apontando um sha, um nao, a fim ds indicar quem deve caminhar 

para o centro e quem há dé-..,ficar parado. Tratando-se de crianças peque­

nas, cada uma que fôr apontáUa por-se-à de cócoras, o que tomará evi­

dente a distinção entre elas. \ 

j- Querendo aumentar o diâmetro do círculo, faça com que todgs-^om 

2 ou 3 passos par^ trás ou desejaiido-̂ abisúiiuí-lâ icn'-̂ -̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 

direção ao centro. 

http://EdunacaD._lisi.ca
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ORGANIZâÇlO DC3 JOGADORES 

SG tiver um grupo numeroso de criajiças e os jogos forem .novos, a.umen-

te o número de -perseguidores, multiplique os papeis centraisjmxide fre-

quentamente os ocupantes das posições de destaque^ empreg-ae várias bo.-

las ( lenços ou saquinhos de milho, organize 2 ou 3 cárculos concentri­

cos c procure manter o jogo em ritm.o acelerado, a.fim de pcaimiitir que 

todos tenham bastante atividades, 

Se a turma for grande e os jogos conhecidos é prefcr-ível subdividi--

la em pequenos gi*upos'o que deverão realizar sirj-).-ultânGaj]:.entey o mes-mo 

^ ô g o , ao som do mesiao comando. Assim, he<,vendo mais ativ-idades para to­

dos e melhor aproveitamento do tempo, 

^ Para a boa organização da atividade, note que um dos sintomas de que 

existem crianças de Jiiais em detcrm-inado jogo éo desinteresse^ 

__̂  Aponte aos diferentes partidos o lugar em ciue deverão colocar-'Be» 

Se fôr necessário, leve cada grupo a usar um distintivo ( faixa, agarra--

da no braço ou no cinto, lenço no pesooço etc.-,,. 

Paça cada grupinho ter' seu chefe ou capitão, 

JOGOS - PARA CRIANÇAS DE 7 AITOS 

1- COELHINHO NA TOCA - Os jogadores form,am um círculo e são numerados 

por três5 os números 1 e 3? em afstamento lateraí,l, dão~se as mãos5 for 

mando a "toca"j dontro da qual fica o n-imero 2 que será o"coelhi-nho", 

^^0 interior do círculo ficarão dois ou tres coelhinhos sem "toca". A 

vm. sinal os "coelhinhos" saem de suas "tocas*' procurando ocupar outra, 

enquanto os que estão no oentro aproveitaia a oportunidade pa,ra entrar 

numa "Toca" vazia. Os que ficarem sem "toca" vao para o centro e o jo-go 

continua do mesmo modo., Depois de a-lĝun. tempo o professor troca a posi-

^ ção dos joga^dores, de modo quo os rrúmeros 1 e 3 passam, por .sua--vez a"̂-* " 

ser "coelhinhos"í< 

NOTA - Pode.ficar, só iim "coelhinho" sem-̂ 4̂ <:5.oa" no meio do círculo^. 

2- CORRIDA CONTRÁRIA -.Os jogadoreg- 'de mãos dadae T formam "im-círculo j 

vol tados para o cen-fcro<s Porá f i c a um jogador quo andando ao redor, do 

círcuJLo, inesperadamente, ba te em Quatro do círcjilo e sa i correndo, o 

tocado corre junto ao c í r cu lo , em direção coi i t rár ia , procur,ando chegar 

ao lugar vago antes daquan.e, So nao o conseguir, desaf ia rá oirbro a t a 

•• que possa tomar lugar de novo no c i r c u l e , 

... ' 3 - CORRIDA DE ANEflAIS -Atrás de uma l inha as cr ianças esperam o api-bOj 

sob o qual partem imitando a cer to animal combinado ani:es,/ O primeiro . 

a chegar é o .vencedor.. Vai^ia-r o aoiiUial, 
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4-- SS^^Sa-IEPE --J]m._colima por um., atras do chefe, imitando -tudo que 

êle fizer, 

5- CO-PJIIDA DE TARTARUGAS - Esa.aço limitado, A criança persegu.ida pode 

se esquivar deitando em posição de tartaruga, 

6- CORRIDA DE SACIS - Crianças cnfileiradas atrás da linha de partida, 

deixando bastante espaço entre si^ Ao sinal saem pulandO num pé só até 

a linha de chegada.̂  Caberá a vitória às quatro primeiras a transpo-la^ 

7- TAPETE MáGICO - Traçaja-se no chão vários retângulos, os "tapetes 

mágicos, dispostos em coluna ou eii círculo^ Os jogadores arrumam-se 

em ccluna por um, tendo uro. guia à frente. 1 ordem de início, a coluna 

sai a correr, atrás do guia, passaado obrigatoriamente por cima de 

todos os tapetes, A "uiii sinal, previamente combinado, cada qual pára 

onde está, perdendo um ponto quem nao o faz imediatamente^ Por outro 

J^lado, aquele que, ao deter-se, vê-se sôbre um tapete ganha dois pontos» 

8- BOM DIA ~ De mãos dadas, as crianças formarão um círcul,Oi No inte­

rior deste, permanecerá um jogador com os olhos vendados. Rodará o 

círculo paî a a direita ou para a esquerda. Em daõo momento, o jogâ dor 

do centro baterá com o pé no chão e os demais estacionarão. Aquele e.n--

tãoapontará para o círculo e o jogador indicado dirás "Bom- Dia" =- O 

do centro terá de o reconhecer, pela voz, proclamando seu nome^ Caso 

erre, ainda gozará do direito de apresentar mais dois nomes. Acertando, 

o que fôr apontado ocupará o centro e o outro o substi'tuirá na roda= 

10- SCâ RE UK PS - Conforme o espaço disponível, marcam-se em vários 

pontos equidistantesj- círculos ou quadrados, que serão ocupados por 

um jogador cada, ficando tres jogadores no centro, A um sinal todos de 

verão -brecar de "casa" pulando sôbi-e um pé e segurando o outro com a 

"m.ão; nesta ocasião, os do centro procuram ocupar uma "casa", pulando 

do mesmo modo. Os que ficarem sem "casa" ocupam o centro e o jôgo prós' 

. segue, e.n quanto houver animação. 

11- P.ÍIILEIAS - As crianças enfileirax-i-se atrás de i.ima linha de partida,» 

riscada no chão. Do outro lado do campo, traça-se uma paralela - a li­

nha de chegada* Para iniciar o jôgo, o professor-poe-se a dizer uma 

série de palavras começadas por "ba"; "bananas", "balas, "barricas" etc, 

Quando disser "baleias", todos devem correr para a linha de chegada-, 

Os cinco primeiros a chegar recebem uma salva de palmas, 

12- CCPHâ, SEU URSO - Destacado do grupo e de costas para.ele, a uma 

distância de 10 a 15m daa; outras crianças, fi ca ~um-jogador - "o urso"« 

Os demais dispo em "O e num. piqué^ riscado no chão, nuia extremo do, campo, 

Para começar o jogo, o grupo parte ^o pique em silêncio, tentando 

chegar o mais próximo possível do urso,. 
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Quem consegue tocá-lo grita; - "Corra, Seu Urso»", retomando a 

correr, juntai-ncnte com os companheiros, pará o pique. Desafiado, o ur­
so volta-se rapidamente, pOndo-se a perseguir o bando de fugitivos^ 
Quen êle toca com a mão é transformado em seu auxiliar, ^ 
13- DMTRO-PORA - Traça^-se no chão um círculo bem grandOr-^ársponSó-se 
as crianças à vontade^ ao-acsd-ey-d̂ l fí. ,0 pT.c.jgoeQQr_poe-se a crdenars 
"Dentro" ou "Fora" e tôdao as crianças cumprem as ordens, pulajido com 
os dois pés para dentro ou para fora do círculo. De.vez em quando, o 

-•..professor repete duas vêzes seguidas a mesma ordem. As crianças que 
erram são eliminadas provisoriamente, isto é, até serem substitiiídas 
por outras que cometami a mesma falta, 

^ 1 4 - Eí.'rí?RESTA-MS TUA CASBíHA? - lia tomo de um pequeno círculOy riscam-
se no chão vários outros de i^al tamanho, de maneira a ficar formada 
uma roda. Cada círculo é ocupado pòr uma criança. Ao sinal de início^ . 
a criança colocada no círculo central pede a uma companheiras "Empres­
ta-me tua casinha? - "Pois não, pois não," p3em-se a dizer as outras, 
enquanto trocam de lugar, entre si, O jogador central procura, então, 
apossar-se de um dos círculos periféricos. Quando consegue o seu inton 
to, outra criança recomeça o jôgo no centro, renovando o pedido, 
15- GATOS. DE BOTAS - Riscam-se duas linhas no chão separadas por 3 m 
de distancia. Atrás de uma delas enfileiram-se as crianças. Ao sinalj 
todos dão um pulo à frente com os pós juntos e param, A novo 3.inal5 
avançam com outro pulo e assisi prosseguem até alcançar a linha da che— 

^ gada, Quem pula fora da hora deve dar dois passos para trás^ 
16- JÁ PAP.A CASA - Âs crianças dispõem-se om roda, de mãos dadas, fi­
cando uma isolada no centro do grupo. Porá do círculo, marcam-se taiitos 
lugares quantas são as crianças menos uma. Para iniciar, a roda movi­
menta-se para direita e entoa uma cantiga qualqu.er, 1 voz de "Já para 
casa", tôdas as crianças, inclusive a destacada, cessam o canto e pro­
curam ocupar os lugares marcados no chão. Aquela que sobra vai para o 
centro da roda, recomeçando o jôgo, 

17- LOBOS E CARNEIRINHOS - Crianças arrumadas em dois grupos, umi de • 
"lobos" e outro de "carneirinhos". Traçam-se no chão duas linhas * aias 
tadas cerca de vários metros uma da outra. Atrás de uma linha ficam 
os carneiros; atrás da outra, de costas para os primeiros ficam os lo­
bos, A' um sinal do professor os carneiros saem a caminhar, o .mais si­
lenciosamente possível, em direção aos lobos„ Quando estão bem próx-imos 
deles, o professor dias- "Cuidado com os lobos", Estes, então, voltam-' 
se rapidamente e partem em perseguição dos carneiros. Os apanhalos an­
tes de alcançar a linha original passam a lobos. Na repetição do jôgo 
invertem-se os papéis. 
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18- Manduca Manda - Crianças em semi-círculo, jimto ao "Manducas um jo 

gador destacado, que convém ser a professora ou uma cx-iança mala expírrl 

mentada. Para Iniciar, o professor põe-ss a dar uma serie rápida de or-̂  

dens, como "Levantar os braços", "pular'% '•'Sentar-se", *'Bater pa.lmae"» 

etc». Sendo tais comandos prscedidos da e.-xpressao ''Manduca msn.da--̂  to­

dos devem ohedece-los incontinente,5 Caso contrário, a ordem nao ha de 

ser executada, pois quem o faz e exclaido proviaôriamentej isto éy até 

ser substituído por outro que cometa a mesma falta.. 

^19- Onça Doiminhoca - Risca-se no chão uin oírculo bem grands ̂  em volta 

^ d o qual marcam-se tantos lugares quantas são as crianças menos uma,... 

Todos os jogadores dispõem-se à vontade pelo campo de jogos? (pxeceto a 

"onça", que poe-se a dormir no meio da roda^ Ao sinal de iníeiO} as 

crianças vao desafiar a onça, gritando-Lge "Onça dorminhoca-^ ''Onça 

dorminhoca''. Inesperadamente, po.rárt, a fera acorda e corre para toütifir 

um dos lugares assinalados em t-omo do círculo, procuranõo todos fazer 

o me^moi Quem fica sem lugar é a nova onçâ , prosseguindo o jogo» 

20- Barata Assustada - Material: Hn sa.quinlio de m-ilhOu Cria.nça.s em. roda 

hera aberta, ficando uma de posse do saquinho., Ao sinal, o saquinho e 

passado rapidamente, de mão em mão<̂  Ouvido novo sinalj as crianças fa­

zem-no passar de volta, A professora deve dsr ̂ á̂rios sinais:, a ãada um 

correspondendo a mudança de direção na passagem do objeto* Quem. deixa 

Ij^cair o saquinho deve recuperá-lo, batar uma pa.lma e continuar a passâ -j-Oi 

21- Bola'na Cestinha - Materials üma bola? Crias-.i.ças dispostas e-m uma fi 

leira, com excessão de duas que, a uma certa distância do gi-upOj formam 

a ''cesta" (dão-se as mãos, mantendo os braços bem abertos,).: .ix pxlm.eira 

da fileira recebe a bola que para iniciar o jogo tenta atirar a bola 

;áentro da cesta. Acertando vai colocar-se no fim da fila? oe orra, tro 

ca de lugar com uma das companheiras que formam a oesta.. 'f-epois de to­

das as crianças terem m a oportunidade^ o professor poda afastar a cesta 

um pouco mais do grupo« 

22- Carregar o Saquinho- Materials TM saquiiüio de milho pa,ra cada .loga-"' 

dor. Crianças enfileiradas, tendo à cabeça um saquinho. Marça-se^^ a uns 

20 m do grupo, a linha de chegadac Para iniciar o jogc^ as cri9.nças 

poem-se a andar com a ''carga" à cabeça,- até â linha de chegada. A -vltõ'- .-

ria é de quem chega primeiro sem ter corrido durante o trajeto,-

23- Chamada na Roda- Uma bola leve* Crianças em círculo^ Io cenü.ro o 

professor, de posse da bola, jogando-a cora força no^ ao mesmo tempo em ' 

que grita o nome- de uma criança do grupo« O jogador ĉ .aJnauü deverá ap.a-

n"á-ir a bola, antes que ela caia. ao chão, Se acerta, cabô -lhe substituir 

a professora, no oentro da rodâ . 
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24 -^^^^^VSR A BOLA----.-Ĉ iaiiças--.i3m..-s-eaii-cíxaiüJ3̂ jias-t̂ ^ 

que- fica cc-oi a boLa, de fronte par-a o gi-upô  . arremess-ando aos -c.Qmp.a—•___ 

nheiros, cabendo a estes devolvê-la dcpreoca. Depoio ̂ do recebida de vol 

ta do.último jogador, a bola passa a poder-ser lançada a qualquer um^ 

desordenada!3.ente, Quem erra ( inclusive o jogador dc oentro) ê substi­

tuído pelo príjneiro do senicírculc, devendo ir para o último lugar,, 

25- ENGANiiH -As crianças dispoem--se em s emi-c ."ir cul o, tendo os b.ragos 

cruzados à frente do peito, Uma criança .ocupa o centro da roda. o.nde 

fica de posse da bola ( ou saquinho). Ao sinal,, o jogador central .ati­

ra ( ou finge atirar) a bola para iraa companheiro da roda» Este âeve 

apanha>*la, mas nao pode descruzar os braços se ela não lhe f6.r, de fatOj. 

arremessada, Pegando-a, tem de devolvê-la ao companheiro d-o cen-tro, que 

• agor . cruza os braços^ podendo tem.bém. enganáio nesse lançamento,, A.gue-

le que deixa cair a bola vai ocupar o último lugar do semi cir oul o,. 

Quando o do contro, erra deve ser substituído pelo pr.lmeirc da l.inhaa 

continuando o jogo^ 

26- ESTÁTUAS - Crianças em fileira, a.-trás de uma linha riscada num dos 

lados do campo. De costas para o grupo, a 8 ou 10 m dele, posfca~se ura 

jogaâdr isolado,Para com.eçar, a criança destacada poe-se a contar ra­

pidamente até um número inferior a dez. Enquanto reto, os outros, avm>- -

çaaa como podem (pulando ou correndo), procursuido alcançar quem Of-íta .,â.» 

cantar. Inesperadamente^ porém, tal jogador^ interromp-endo a contagem.̂ , .a 

volta-se de frente para cs companheiros, que imediatamente devem"-deter-

•se, A criança destacada faz, então, retroceder à linha de x̂ -artida, pa­

ra recomeçar tudo outra vezj os jogadores que surpreende em mOvî mento.,, 

Pî xto isto, volta-se de costas para o "gi'upo e recomeça a contagemj' pr-o-

cedendo sempre de modo .semelhante? até que al.yum compiajiheiro a e.lc£inoeo 

,27-'' LENÇO ATRÁS -• Crianças, dispostas em uma roda bem aberta^ Do lado de 

fora do grupo, fica um jogador destacado, com o lenço na mão. Ao SÍ:.O.G.X 

da .professora5 a criança isolada sai a correr em volta da roda e a can 

tars •- " O Lencinho ve.i na mao " " Olhe se êle cai ou nao " -~ LG repen 

te deixa-o cair aos pés de um companheiro e continua a correr,. Quando a 

outra' criança apanha o lenço do chão, os dois trocaoi de luga-r» cont.in-u-

ando assim o jôgo, 

28- ONDE ESTÁ A BOLA? Crianças dispersas pelo campo, bem afastadas umas 

das outras, Desta,ca-se uma para colocar-se a certa àistâ-acla do gnipOy 

de posse da bola, Para iniciar a criança que está çom a bola volta-se 

de costas para os companheiros e a atira para êles, O que a-p.anha a bola 

poe as mãos para trás, no que deve ser imitado por todos^ A criança dee 

tacada volta-se, então, para os companheiros e tenta descobrir eom quem 

eatá a bola. Se acerta continua no esu papel; caso contrario., é -substi.-' 

tuida pelo companheiro que apanhou a bola e. a ocultou* 
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29-- PlPaoIV- - r',a-l;crial:. Um ê â Quinlio -— " c---~i:e«-OT>2ia..'̂------<b?i_arí.9=a«i-dî:».<3«̂^ 

em círculo, ficando bem afastadas -umas das outras. No centro da roda fi 

ca o saquinho. Ao sinal? tôdas dão um pulo, num pé só, para o centro da 

roda. Em seguida, a professora deve dar novos sinais, a cada "oni. co-rres--

pendendo mais "um pulo. Q̂ aem primeiro consegue tocar o tesouro é o vence 

dor, podendo substitutir o professor,"se quiser, A criança que erra vol 

ta ao ponto de partida,» 

30- SENTADO S láELHOR - As crianças formam, duas rodas, bem. distantes uma 

da outra, cada grupo recebendo uiaa bola„ Ko início do jogo. tôdas as 

crianças estão de pé, pondo-»se, ao sinal^ a passar, a.bola para o vizi>-

A l h o da direita. A novo .sinal, as crianças que têm a bola nas -mãos ( uma 

em cada roda ) trocam de lugar entre 'si, cada qual -indo para o lugar 

deixado pelo comi)ari.heiro na out-ra roda e sentando-se no chão, A bola è- .. 

posta de novo em. movimento e o jogo continua assim, terminando quando 

todos estiverem sentados, 

JOGOS PDUCO MOVBÍENTADOS; 

31- AS, TERRA E iliiE - Crianças sentadas em roda, ao oentro o professorj;, 

que pai"a iniciar o jogo aponta um.-jogador, dizendo-lhe ao mesmo tempos 

"Torra", por exemplo, A criança indicada tem que citar depressa o- nome 

de lül animal que v.lva na terra (boij leão,, gato etc) Se demora muito ou 

se -erra, deve sentar-se de costas, O jogo prosse,gue com outra solicita­

ção a uma -noVa criança, a quem se dirás "Ar" (ou "Mar") e assim, por 

^ diante, 

^ 32 -COROA DE REI - Material s um chapéu de papel - "a coieado rei*', rma. 

venda de pano e lenços de papel„ Crianças sentadas em fileira; tendo à 

•frente o a certa distância delas vau comparlieiro destacado e sentado -~ 

"o rei". Cada criança, por. sua \'ez, depois de ter os olhos vendados, 

vem; com o chapéu nas mãos e tenta colocá-lo na cabeça do eüm.panheiro 

destacado, Quem o consegue troca de lugar com. o rei, prosseguindo assimi. 

o jôgo. Surgindo muita dificuldade em acertar a direção do rei, o grupo 

pode auxiliar o colega batendo palm.aB ou contando para orientá-lo, quan 

do acerta ou erra. 

33- CORRIDA DE BARQUINHOS - Materials Seis barquinhos de papel em .aôres 

diferentes. - Traçam:--se no chão duas linhas, separadas por distância de 

3 m, Uma é a partida e a outra a de chegâ da,. Na linha de partida, atrá-s 

de cada barquinho, posta-se iima criança. As demais a,ga.8XÕ.aji\̂  em. tÔi-nOj 

a sua vez. Ao sinal, cada criança poe-se a soprar o barquinho que lhe 

corresponde, procurando fazê-lo alcançar a linlia de chegada. Quando to­

dos tiverem completado o percurso, cada qual escolhe o seu substituto^ 

continuando o jôgo como antes* 
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34- CUI'U?RBlEl̂ Ti\R O AiaGO - Duas vendas de pano e lenços de papeis-—-JiS--
crianças disp^em-se em duas fileiras, separadas por uma-disiráncia de 3 
a 4 m, Duas crianças, uma em cada fileira, são escolhidas para o "cumr 
primento". Depois- de observarem a posição em que se encontram, ambas -
têm os olhos vendados. Ao sinal combinado, partem as duas para se da­
rem um aperto de mão, O jogo prossegue com a substituição das crianças 
dostacada.s por companheiros da sua escolha, dando-se a tôdas uma opor 
tunidade de "cumprimentar o amigo". 
35- LÁ VAI UIvíA BARQUINHA - Material s- Um saquinho. Crianças sentadas 
em semicírculo e escolhem qual deve ser a carga da barquinhas flores, 
frutas, animais, alimentos etc, Para iniciar, o professor arremessa o 
saquinho a uma criança, dizendo-lhes "Lá vai nma barquinha de .,.". Tal 
jogador agarra o saquinho, completa a frase com o nome de uma fruta 
(animal, flor etc.) e devolve-o, rapidamente, à professora, para que 
esta o lance a outra. • O 
saquinho deve ser jogado sem obedecer a qualquer ordem de colocação dos 
jogadores. 
36- QUANDO EU CHEGAR SCÍ CASA - As crianças sentai-a-se em círculo, desta-
oandc-se uma do grupo, para ficar de pó, que vira-se de frente para o 
grupo e dizs "Quando eu chegar em casa.,»", executando, logo após, três 
gestos, como, por exemplos- pentear o cabelo, lavar as mãos e escovar 
os dentes. Em seguida, aponta o companheiro que deve dizer quais as ' 
ações que ela quis representar. Acertando-o, êle vai substituí-la^ em 
caso contrário, a própria criança destacada escolhe o seu substituto, 

37- QUEtí ESTÁ DIPERENTE? - Crianças em roda, i&enos uma que está fora 

e com os olhos vendados. T6das as crianças adotam a inesma posição, me­

nos uma, que permanece diferente das demais. Ao sinal, a cr, retira a 

vonda e procura encontrar quem está diferente. ( Inicialmente, a posi<-i 

ção da "cr, diferente" deve ser de fácil reconhecimentos tôdas de pé e 

uma de cócoras. Dc-pois, porém a dificuldade é aumentada, 
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D.EPARTAMENT0 MUNICIPAL DE ENSINO 

DIVISlO DE ORIENTAÇÃO TÈGNIC 
SEOÇSO DE MÉTODOS E PROCESSOS E.M. 102 

ESTUDOS SOCIAIS NA 4^ SĴ ÎE 

15 PERÍODO LETIVO 

I «• OBJETIVOS 

A - Desenvolver os conhecimentos relativos a base física e 

sua unfluênciá sobre a vida himiana,levando a criança a compreen 

^^^•-de que o solo e o clima de uma região tem influência deci­

siva sobre as condições de vida do homem; 

- de que o solo não apresenta as mesmas condiçõessfasê^-la -

compreender que há solos mais favoráveis à vegetaçãojoutros m©*-' 
nosjcomo exemplos de fácil compreensãoto massape,a terra roxa^^o 

- de que a região j confoime o solo e o clima,toma-se raais -

ou menos favorável à vida do homem,bem como ao desenvclvimento-

dos vegetais que lhe são úteis, 

B - Desenvolver o interesse pelos problemas sociais e econômi 

cds do país 5 levando a criança ao conhe emento: 

'- da diversidade dé condições de vida no país; 

- das razoes dessa diversidade: condições geográficasjproces 

sos de ocupação,etc,,c 

»- da adaptação do hrasileiro à diversidade de condições de 

vida que o Brasil oferece; 

-da contribuição oferecida a vida econômica do país pela -> 

produção agrícola,animal,mineral e industrial» 

O ^ Levar à melhor compreensão e caracterização do meio em que 

vive o alunoipelo conhecimento do panorama geral do pais« 

D - Desenvolver o amoir ao Brasil pelo conhecimento da maneira. 

por que se foi formando, 

E - Pazer apreciar e respeitar h contribuição daqueles que a-' 

licerçaram os fundamentos de nacionalidade brasileira, conduzia--

do a criança ao conhecimento: 
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- dos maiores eventos e do papel de indivíduos e de grupos nos 

vários períodos de nossa História e das condições sociais em geral. 

P - Valorizar, na formação cultural brasilei.ra, a contribuição do 

elemento estrangeiroe 

G - Le-var a criança a identificar, em sua própria experiência de 

vida, o processo democrático, levando-a a conlcusões que lhe dêem ní­

tida compreensão do mecanismo democrático,' seus princípios e normas. 

H - Desenvolver o senso estético através de contactos com músicas, 

danças o outros aspectos artísticos regionais convenientemente sele­

cionados. 

Assim, ao fim do 4- ano de Integração Social, as crianças te­

rão adquirido conhecimentos e informações relativamente: 

'- à hase física e sua influencia sôbre a vida hum.ana. 

- Do Brasil, do ponto de vista físico e, principalmente, da ocu­

pação humana, processos de ocupação e colonização no litoral e inte­

rior, influencia do ambiente geográfico- influencia do solo, da água 

da vegetação e do clima na adaptação do colonizador portug-uês, 

- à ocupação territorial como base ao desenvolvimento enconomi-

co e social do Brasil do sáculo Xvl ao XIX, 

- à compreensão de tempo histórico-epocas e períodos de nossa 

História, 

- â sucessão de fatos históticos nas suas relações de causa e 

efeito, 

- â etnias emigradas, 

- â compreensão do que seja Na^áo, 

- ao Governo brasileiros os tres poderes, 

- à Constituição brasileira - processos democráticos de governo, 

- às caracterísiticas do processo democráticos. 

Serão desenvolvidas habilidades relativas: 

- à utilização do globo terrestre e do mapa, 

- ao trabalho de equipe,^ 

- h pesquisa, 
- Aos recursos ds aprendizagem, em geral , 
- à prática da democracia. 

Ao mesrao tempo que as crianças i rão adquirindo consciência da 
importância de no.osa herança h is tór ica , situando-a em seu meio geo­
gráfico e em sua época, a fim de compreende-la como patrimônio da hu­
manidade. 
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II - SSITTTDO DB APRENDIZAGEM 

Tendo as crianças compreendido as relações entre o homem e o am­

biente físico, as várias maneiras porque o homem utiliza o ambiente e 

os conseqüentes gêneros de vida.que dai decorrem, estarão em cxidiçoes 

de inciar o estudo das comunidades èrasileiraa, tão diversificadas 

realmente em .seus aspectos de clima e vegetação, recursos naturais e 

solo. 

E estarão em condições de ir aos poucos compreendendo os proces­

sos de colonização e formação brasileira. Pelo menos, estarão adquirin 

do um lastro nesse sentido, 

Se a Hist (iria Política f ornce realmente à criança os marcos que 

lhe permitem perceber os avaços e o progresso, e facilitam a visão 

cronológica, á preciso, entretanto, valorizar os aspectos econômicos 

e sociais que vão imprimindo à História um cunho de realidade, de coti 

diano, se assim podemos dizer, de maneira, a conferir autenticidade 

aos grandes acontecimentos, àqueles que importam em transf orm.açõe.s, 

em nudança, 

Atravás de uma pesquisa bem orientada pelo professor, a criança 

irá redescobrindo a História de sua Pátria, através da evolução eco­

nômica, dos g-eneros de vida, do panorama da ocupação e das transfor­

mações que sofreu a sociedade brasileira, de tudo enfim que não se 

resume en uma data apenas, ou em um acontecimento» E a aprendizagem 

nesse sentido só poderá ser feita através das buscas dirigidas, da 

jesquisa, de maneira que a criança apreenda a continuidade desses 

processos de vida, 

III - CONDIÇÕES DE VIDA 

Procurou-se nas series anteriores, dar à criança possibilidade 

de caracterizar a -vida em sua comunidade, e de relacioná-la com a -vi­

da em outros locais. Sempre, conforme a orientação que lhe vem impri­

mindo a escola, no sentido de altos ideais de vida, e de realização^ 

pelo esforço individual e do grupo, de aspirações legítimas, inclusi­

ve de ordem espiritual, 

Com esse objetivo, as crianças foram iniciadas em atividades que 

se fizeram perceber: 

- A importância do aproveitamento e da conservação dos recursos 

naturais da localidade, 
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- a influência dos recurso^ naturais sobre as atividades huma­

nas e o modo de vida da comunidade, 

Agora na 4^ sárie^visamos levar a criança mais longe,isto ê , 

tencionamos que ela condicionega clima e solo,as facilidades ofereci^ 

das à vida na localidade e^consequentemente 5que compreenda o valor de 

todo,o trabalho realizado.no sentido da melhoria dessas condições de '^' 

vida, EstudajidOjpoiSsia vida nas diferentes regiões brasileiras,as cri­

anças terminarão por concluir que as condições em que esta se processa 

são tanto mais favoráveis,ao homem^quanto melhores se apresentam o cli 

ma e o solo da localidade, 

IV - PROCESSOS DE OCUPAÇio E COLONIZAÇÃO 

Do suro de progresso que ora se verificajprincipalmente no que 

diz respeito aos meios de comunicação e transporte,resultará a aproxi­

mação dos brasileiros do nortejsulj,leste e oeste, Essa aproximação es­

sencial ao desenvolvimento do país,deverá encontrá-los familiarizados 

com os problemas gerais e regionais do Brasil,e as dificuldades que a 

cada um cumpre vencer,a fim de que se estabeleçam,entre eles,maiores -

laços de simpatia e solidariedade,, 

Daí o dever da escola primária levar a criança ao conhecimento 

das regiões do Brasil,não apenas do ponto de yista físico,mas princi -

palmente,do ponto de vista da ocupação humana. 

E esta só poderá ser compreendida através do conhecimento,pe­

la criança,da ação constante do homem no sentido da adaptação em cada ̂  

uma dessas regiões do Brasil,de base física tão diferenciada realmente^ 

Visando a esses objetivos,faz-se necessário faze-la compreen -

der a influência que o ambiente físico exerceu sôbre o colonizador ;-

principalmente pela diversidade de aspectos geográficos que apresentaj-

tendo em vista a extensão territorial. As experiências de aprendizagens 

anteriores já lhe permitem melhor compreensão nesse sentido. 

Estudar os aspectos da colonização,a maneira por que o coloni--

zador português adaptou-se às condições de vida na nova terra,reagindo 

de amenira positiva à diversidade de aspectos encontrados,aproveitando 

recursos naturaisyassimilando muitos dos usos e costumes de seus habi­

tantes, e nos transmitindo?por suá vezjvalores culturais,o que assegu — 
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rou para o Brasil desde logo,sua unidade cultural e espiritual^ •''' 

Paz-se necessário,portanto}levar a criança a sentir essa unida­

de,a fia de propa.rá-la .parapçrceber a herança que lhe e transmitida5 co-n 

servando-a e aperfeiçoando-ao 

Ela necessita saber,portanto5como reagiram os colonisadoras ao 

.solo,ao relevo,à flora,ao clima da nova terrajde maneira a estabelecer 

um sistema de vida e colonizaçãoyque foi a base das condições afruais de 

vida de nossa gente, 

. Senti3.o da aprendizagem 

* Esse processo de adaptação $ ou melhor jde ocupação e ccl-onisaçao 

se foi processando através de fatos de relevo (Capitanias He.reditá:clas5, 

GoverziO GeraljBandeirantismojetc) que iam compondo nossa Historia a ini 

ciando a ocupação efetiva de nossa terra e que«portanto5devem ser dados 

de maneira a manter ...a. visão gíoDàl dos fatoSo Assim levaremos a criança 

à compreensão objetiva de que o desenvolvimento econômico e social^ • do-

Brasil,do sáculo XVI ao XIX,teve por base sua ocupação territoria.lc 

A aprendizagem far-se-á de majieira na-tural j,atravé's de pesq.uj,-= 

sas convenientemente orientadas pelo professor e que terão por base o 

uso do mapa,qu,e se constitui assim,no 42 ano,em instrumento de trabalho 

"indispensável̂ '''-̂ - '-"•''̂" '•••..•':•'•• •-- ''' 
" Assim,leva.r-ã''"Crianç'a a; compreOnderr. 

!>'•' "-'' - o-papel. * do ma3íi influindo ná fixação dos núcleos litorâneos 

de'povoamentojfâõiliitando-o :ihtercâ^ com .0 interior e 03 contactos -

entre os-próprio'núcleos "de povoamento litorâneo j 

- ', V ' '--a'impoiHíâhciá do'^ no processo de ocupação do B-rasilopelo 

homek'':''aglutihãdor de populações e via de penetração,ao lado dos carj-i--

nhos primitivos: dos indígenas ( a importância do rio São Pr.ancisco-jà d-

pooa da ocupação,via de.penetração e centro de comunicações^verdadeiro 

"rio da unidade nacionaí") 

~ o papel do relevo do solo no ijrocesso de ocupação^ 

..-,0 planalto dificultando a penetração;as escarpas da serra do 

Mar recohortas de matas espessas contribuindo para a fixação do coloni­

zador ao litoral5 

- natureza do solo favorecendo o cultivo da cana de aç-áca.r no 



litoral nordeste,cultura que também se aclimatou a ponto de se consti­
tuir um fator de colonização, 

tí...a, .importância, enfim,dos campos adequados à pecuária,dá| f-tof? 
reatas e .dif.matasp . • : ."̂  .'''-:'-'-':'A-' 

Dentro dessa orientação p o professor levará a criança a vôrifi-r' 
çar que Portugal enviou expedições exploradoras e guarda-costas? 
:; a , «pela necessidade de tomar |?opse da terra, 

-de defende-la da ambição de outros povos, e, \ 
-pelo interesse do comórcio suscitado pelo pau brasil. 
Desse modo, sentirá necessidade de conduzi-la a atividades como 

as seguintes: 
-acompanhar no mapa o caminho percorrido pelos primeiros explo­

radores, ,, ; 
-observar as vias naturais de penetração; auxílio presta-do pelos' 

índioss . \̂  
-dar conhecimento das condições da costa ..brasileira ao tempo? 

abrigos escassos} em alguns lugares alagadiços e mangueirâás, noutros, 
depósitos arenosos, obstruindo a barra dos rios e das lagunas, dificiú,r 
gando a penetração» (condições mais favoráveis da costa do R io Q-rande 
do Norte a Maceió, um dos motivos da maior densidade de população que 
se observou aí nos primeiros tempos,), , 

-localizar, no napa,^os primeiros rio^ explorados. 
Deverá ainda, o proft.$ cíjamar a atenção da cr, para as condições 

da coŝ ia onde se fixou mais tarde o colonizador, esclarecendo a reapeito 
do Recôncavo Baiano, regeão dc contorno de larga baia, com mais de 1000 
m dc superfície, en que vão desaguar vários rios navegáveis por dezenas 
de kn o que irrigam terras fért. Em relação às feitorlas•fundadas e .ue 
nãp deram Veaul^tàdo T5os;j.tivo qto ao povoamento será impt» saber os moti 
voá de sus. situação 9. hQirq,-Qar; necess, de defender a terra, facilid^'" 
de comunicação' oom o Rolho e das f eitorias entre SIJ^ receio de trihos 
ferozes è de açilaals hravios, aproximação das matas, o Maciço Oriental 
cono barreira à penetração. 

Será Inport, localizar as 1§ colônias funda.ias: S.Vicentos Vila 
de Hratlnlnga (substituída pouco depois pela 1^ povoação oriunda da in 
niciativa particular no Plan, Paulista- Sto, iVndre da Borda do Campo) 3 
João Ramalho (lenda), Santos( Braz Cubas), Olinda (Duarte Coelho). 
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•̂̂ .̂HAMii. DA OCUPAÇio 

A) Ocupação litorâneas 

Levar a compre end e.r que a ocupação litorânea co.ra3çou realmente 

com as capitanias heréditária-Ba tendo sido o Governo Geral^ outra'medida 

administrativa que concorreu para a ocupação do territério,. 

S útil traçar no mapa-muaidi a linha do Tratado de TordesilhaB o . 

a divisão das capitanias heroílit.i nao há necssoidade de fixar nomes de 

capitanias e donatários, Ê su.ficiente -conhecsr os direitos e deveree dos 

donatários, assim com.o o.s capita, que m.ai3 se desenvolveram. (SoVicenta e 

Pernambuco), indicando ao principais causas que concorreraî . para o desen 

volvemnnto dessas capit e o fracasso de outras, os principais fatos ocor 

ridos. Acentuar que assim quo chegam colonos port., Os jesui tas começáín 

a catequese dos indígenas Gspa3.hs.dos pelo litoral e vlzinliaiiçaŝ  àesen-'-

volvem-se o plantio da eana--d3-açucar e o fabrico de açúcar o 

Destacar a prosperidade de Sao Vicente e Itajiiaracá e levar à com 

preensão q\3.e Sâ'/,icentG prcgrijaiu. r.apida,.merate graças a produção ao. açúcar 

tendo aí surgido vá.riQs engenhos e os primsiroe monjolos? a prrodu.ç.ao de 

açúcar decaiu entretanto, quando os habita.ntes passaram a dedicar^-se ao 

bandeiilsmo, 

• Serão pontos importantes a destacar? 

-o açúcar s moeda corrente, nca sso p;ri.meiro produto industrial e2í 

portado» O açúcar era, na Europa,̂  muito procurado e.raro e de taõ precio 

so chegou a figurar como dote em enxoeis 0.̂  rainhasi 

-Olinda: Duarte Goslho deu logo inicio a cult-í.ira da oanâ d̂e-̂ sçu'' 

car, que aí prosperou de .aianeira notável| 

-em PsmojnbucOp portanto^ e na BaJiiay o maior desenvolvi.mentG da 

produção açucarcirao Na Bahia, no chamado Rec&icavo .B-aianOj região de con 

torno da baia de Todoo os Santo-si 

-e.ngei-ib.oQ de açúcar em feinambuco, no Recôncavo Baianoj em Ilhéus 

e Porto Seguiro, e tam-bem no Espírito Santo e Rio de Janeiro^ 

-progresso, portante, das capit, do Norte, g.raças á. lavoura e à̂s 

indústrias' ru.rais , do que resultou para o Brasil uma orga3iJ.z.açãô rurais 

antes de possuir cidadess o Brasil possuiu engenhos, fazendasj sitioso • 

Os serüiores de -engenho formavam verdadeira aristocracia (aristo­

cracia rural), que impunha normas de vida às sedes administrativas da co 

lonáa; 

"a ocupação litorâ..nea teve. portanto, base na indústria acucarsi 
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ra (ciclo do açúcar), 

È interessante observar , no mapai ò trecho da costa em que se 
desenvolveu realmente, a ocupação e procurar Os motivos, que levaram os 

colonizadores a preferir essa parte do litoral? 

. ,,màiQr proximidade do Reino; 

ç. condições propícias à navegação costeirai 

«ríós qüe ofei*èòem condições dè fácil acesso ao interior; 

9relevo propício; 

,terra favorável â agricultura- massape ;; 

^mudança de estação em períodos regulares; 

,0 mar amenizando o clima, da mesmoa linha com brisas marítimas | 

,chuvar de verãè chamadas "chuvas de caju"; 

,a mata nas proximidades do mar, fornecendo combustível para e.n*' 

genhos e bon materiai para as eonetn-içõesos 

E ainda, dar conhecimento das? 

«cidades litorâneas do séc XVI: S.Vicente, Santos, OLinda, Salva--

dor. Vitória, Itanhaem, Rio de J-aneiro, Paraíba (afiaal Joao Pessoa), Na-
+oT • 

«surgidas no sac X'̂ .1Is Pcrtaleia e SsLuis do Maranh-ao^ Paranaguá, 

Sao Prancisco* 

. Ssrá interessante uma pesquisa relativa à cultura de plantas eu­

ropéias, no Brasil: 

cprocurar informações que habilitem a compreender a rázfo do exis­

to ou fracasso sm alguns casos da cultura de plantas que foram trazidas; 

ea natureza do solo do Brasil nordeste, oriental e meridional ( 

(mapas);, 

ça cana-de-açucar: sua proveniencia e aclimação, rpimeiros enge­

nhos (mapa)* 

E ainda, sobrei 

«a conservação da espécie de g.ado trazido e das aves dom-esticaar 

,os processos usados pelos índios na dissecação e conservação 

daa aveso 

Para o estudo desse assunto., o pi^ofessor poderá desenvolver as 

seguintes ATIVIDAM (sugestões)? 

-Confecção e estudo de mapas e globosf 

«O gloho deve ser utilizado com frequerjcia pelos alimos dessa 
série, fazendo-os desenvolver conceitos que lhes dêem melhcr conh.eciman-

»" 2 
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to do mundo em que vivem. A cr; perceberá naÒ so a, nossa tei^a, mas a 

existência de outras* allm da nossa^ e de outros povos» 

Eásé estudo e feito anteá de ver a Téira achatada, plahifiçada; 

o al. preòlsa ter visão de sua forma, conhecer a linha equatorial que di 

vide á Terra em hemisférios e chegar ao conceito de polos. Podem .lhe ser 

explicados os hemisférios oriental e ocidental tamhlm, 

,0s mapas se constituem em instrumentos de trahalho.indispen"" 

sáveis nessa serie; deve haver preocupação constante do prof» em ccrres; 

ponder todo conhecimento novo nos mapas, auxiliando os alunos a loeali™ 

zarem-no no espaço. 

Vejamos, nesse tópico, os usos desses instrumentos: 

-() globo e mapa mundis localização do Mundo no sic. XIV; compara 

ção do lífundo tal qual o conhecemos hoje e as partes conhecidas naquela-

época;. o percurso da viagem da Cabral, etc; 

() relevo do Brasil: o litoral e a serra do Mar que serviu de 

"muralha" aos primeiros colonizadores; os pontos do litoral que as prim 

meiras expedições coloniaadoras nomearam; os pontos de importância para 

nossa vida atual (do relevo e do litoral). 

Será importante que antes de sua representação gráfica, seja 

construído num tabuleiro de argála ou areia, para que as cr cheguem, real 

mente às noções desejadas; 

() mapas transparentes, para a comparação do território do Brasil 

atual e do Brasil dividido em capitanias hereditárias: as cr. desenham 

o do Brasil atual em cartolina e o do Brasil dividido em capitanias ̂  

na mesma escala, em pa|)el transparente para lhe ser "sobreposto e feita 

a comparação» 

O mesmo pode ser feito em relação ag mapa dó relevo e fundação 

e aparecimento das primeiras vilas do paíse Do relevo e hldrografiap etco 

-Linha de Tempo: 

Será feita pelos al̂ unos nos cadernos de relatórios, mas será 

conveniente que seja também construída e conservada nas paredes da sala 

de aula e Ir sendo acrescentada com fatos, a medida que forem sendo estu 

dados» Gada fato será registrado no quadro correspondente à data sob 

forma de gravura, desenho ou oração sugestiva» 

O objetivo dessa atividade é o de auxiliar a cr. a perceber o 

desenrolar dos fatos históricos, perceber a época em que ocorreram (s.:̂.m 

preocTiipação com datas inexpressivas) e concluir "causa**consequência"6 
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-ALbumSeriado: 

A crc, fazendo pesquisas, deve anotar dados interessantes a res­

peito do fato estudado ou da época em que ocorreu; a seguir, deve fazer 

uma seleção daquilo que considerou mais relevante õu curioso, jiuitar 

gravuras, fazer desenhos e organizar o Ál-b-um Üeî iadô* 

Esta atividade pode ser dividida entre ós dî v-ersos gî ipos dâ 

classe: cada grupo se Incumbe de um tópico e haverá um álbum apenas para 

o assunto, 

-Relatórios orais e escritos: ' 

Após o desenvolvimento de cada tópico, o rpof. deve conduzir os 

al. a relatareçi o resultado do estudo, sob forma oral, e a seguir^ por 

escritoc 

Nesta série os al, j | devem ter habilidade de desenvolver o 

assunto a partir de um esquema dado pelo.prof, e também o de organizar-

eles mesmos- um esquema do assunto visto, No entanto, se a classe nao 

consegue fasler isso sozinha, 9 prof« a auxilia e procura conduzi-la a 

uma independência progressivao 

-Leituras informativa-s s . 
O prof. deve selecionar- ou organizar, textos de leitiira que 

enriqueçagi ou esclareçam o assunto em estudOo O trecho deve ser suscintOg 

claro, objetivo; a linguagem,^ dentro do vocabulário'da classoc Pode haver 
mais de um texto para cada tópico (se houver necesSo) e çode haver tópi­
co que não necessite de ̂ nenhum e seja desenvolvido através de outra ati-» 
vidade, O prof,-- nunca ê demais repetir^ tem liberd.ade e a responsável 
pela escolha e seleçaà das atividades e pela orientaç"'o dos ale no.seu. 
desenvolvimento* 

O texto é apresentado aos al* depois do profo se certificar de 
que não existem termos ou conceitos que se constituam em dificuldade 
para os mesmos^ 

Pode dar uma direção para a. leitura: "vocês vão ler para saber̂ oc.' 
Depois de dar tempo para que leiam, faz comentários pa.ra perceber se 
houve entendimento» 

A segLür, pode haver'registro ou fixação através de questioná­
rio, esquema, relatório, etc» 

Algumas sugestões: 
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O MUNDO ANTIGO 

(Transcrito de:-História do Brasil de Brasil Bandecchi) 

Existem.na Terr cinco continentes: Europa,Ásia, África, Amé­

rica, e OcGonla» 

Mas o homem civilizado não conheceu sempre e nem deles tomou 

conhecimento de um momento para outrOoÊle foi, à medida que as neces­

sidades impunham, descobrindo novas técnicas e nelas se estabelecendo« 

junto principalmente aos grandes rios e aos lagos, porque a á g u a é in­

dispensável â •̂ .-ida, E assim surgiram núcleos pop populacionais que, 

progredindo, deram origem a cidades e ate' as nações. 

Há mais de cinco séculos passados, o mundo não era todo conheci­

do,. As áreas colonizadas eram: Europa, norte da África e parte da Ásia.. 

Q COMÉRCIO DA EUROPA COM A ÁSIA S A CONQUISTA DE CONSTANTINOPLA 

Durante a Idade Media, a Europa mantinha forte comercio com a 

Ásia, de' onde lhe vinham as especiarias (pimenta, gengibre, noz m.osGai-

da, canela e cravo) da índia, pérolas do Ceilão, porcelanas da China, 

perfumes da Árabia,etc, 

O comércio entre Oriente e o Ocidente era re-alizado pelas ro-tas 

do Mediterrâneo, mas os turcos etomanos, que já vinham criando sérios 

embaraços e essas ralações, apoderaram-se de Constantinopla, em 1453? 

as interromperam de vez. Os portos de Gênova e Veneza, que durante lar­

go tempo serviram para entrada dos produtos orientais na Puropa, per­

deram sua importância. 

AS DIPICULD.\DES DS PORTUGx\L 

(Transcrito desEnsino Moderno de História do Brasil) 

L.G,Motta Carvalho' 

Não era nada fácil a Portugal conservar seu domínio sôbre a Ter­

ra de Santa Cruz. Apesar de contar com um povo lutador;.' perse-vera.nte 

e heróico, esse povo representava na época, quando muito um. m.ilhão o 

quatrocentos mil habitantes, dos quais apenas uns trezentos mil ra;,-.l 

mente em condições de participar de expedições a terras distantess 

guerrear e resistil? à ambição de corsários bem armados pertencentes 

a reinos mais ricos e populosos. Portugal crescera m.uito depressa mas, 
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até ̂ ^ ^ ^ de poderio militar capaz de conser-v̂ ar suas conquistas, corria 

o freqUente risco de invasão de suas terras nas índias e nc Brasil, 

AS CAPITANIAS HEREDITÁRIAS 

Esse constante perigo levou D. João III a mu.dar a política até 

então mantida com relação às colônias. Não lhe era possível continuar 

custeando expedições caríssimas que, por muito que fizessem, estavam 

longe de'alcançar o Ixito que delas se esperava. Tais curcunstâncias le­

varam o monarca português a pôr e^ prática na Terra de Santa Cruz urni sis­

tema de governo inteiramente .novo, o qual. já demonstrara ser bom, quando 

aplicado às ilhas dos Açores e da Madeira. 

Esse sistema cha.mado das Capitanias Hereditárias, representava 

^uma forma indireta de governo. Portugal doaria a fidalgos, cavaleiros, 

heróis amigos da coroa, determinadas áreas do território de Santa Cruz, 

com a condição de que os beneficiados nelas fixassem residência e se 

comprometessem a defende-las e explorá-las.. Os donatários assim chamados 

por receberem, as terras como doação eram investidos dos mais amplos po­

deres: podiam fundar povoaçÕes, nomear funcionários, doar lotes de ter­

ras a colonos, julgar e condenar, inclusive à morte índios, escravos e 

mesmo pessoas do povo; o que era mais importante, e' que fiea,vam com di­

reito a perceber uma parte dos impostos cobrados sobre o come'rcio do 

pau-brasil.Em troca de todas essas concessões, era de seu dever coloni­

zar, desenvolver e proteger sua capitania dos.at- .'.es dos índios e de 

estrangeiros, Ã coroa cabia o monopólio dc pau brasil, drogas e especia­

rias e a quinta parte dos metais e pedras preciosas descobertas, 

Pondo-se em prática essa engenhosa maneira, de proteger e conser­

var. Santa Ci-uz, foi o país dividido em quinze lotes, quese estendiam de 

norte a sul, abrangendo faixas que iam do litoral ao meridiano das Tor-

desilh-as, Esses lotes não diferiam apena.s em ta-manho, mas tam.be'm em pro­

blemas a enfrentar e resolver» 
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DIFICULDADES NA COLONIZAÇlO DG BRASIL 

História Geral da Civilização Brasileira 

Sérgio Buarque de Hollanda 

Os paredões da Serra do Mar foram'o grande obs-fcáculo para aw 

ligações entre o litoral e o planalto, desde os primeiros dias da c-o-

lonização portuguesa do Brasil, -Tais escarpas de 800 a 1,000 metros 

recobertas por florestas pluviais, densas e maciças, por muito tempo 

dificultaram as ligações entre os sítios portuários da costa e os com­

partimentos do planalto de clima tropical de altitude« As primeiras 

grandes vitórias dos homens sobre tais serras costeiras processaram--eíe 

tardiamente, durante ciclo do ouro. Antes, as aludidas .escarpas com­

portavam-se como se verdadeiras muaralhas, facilitando o isolamento e 

segregação. Por muito tempo a ascenção aos planaltos ficava restrita ao 

traçado das velhas trilhas tupis, enquanto os verdadeiros caminhos 

apareceram para satisfazer as necessidades,do ciclo do ouro (século 

XVII) e do café' (século X.IX),. A partir dos meados do século passado 

as estradas de ferro romperam escarpas e florestas, fazendo a ligação ( 

entre portos litorâneos e as ricas zonas agrícolas em expansão., situadas 

no interios dos planaltos do sudoeste e do sul, 

INÍCIO DA COLONIZAÇÁO DO BR̂ ISIL 

Historia Geral da Civilização Brasileira 

Sérgio Buarque de Hollanda 

A verdadeira colonização do Brasil se iniciou com a fundação 

de vilas e cidades em pontos privilegiados da costa brasileira,as pri­

meiras ligadas a- iniciativa dos donatários e as últimas em conseqüência 

da ação direta da administração portuguesa, 

Essas vilas e cidades trouxeram como conseqüência a criançao de 

pequenas áreas agrícolas, em seus arredores, destinadas ao abastecimen­

tos imediato das populações. Assim se fizeram as primeiras experiências 

agrárias, introduz iram-se a.s .primeiras plantas cultivadas e os primei­

ros lotes de gado, animais de montaria e de alimentação, aves .de peque­

no porte. Engenhocas rústicas foram construídas para moer a cana-de-

açucar rece'm-introduzida, que mais tarde deram lugar aos engenhes açuaa... 

reiros, O comercio da cana-de-açucar favoreceua as reigões onde ela se 

enraizou e se expandiu, que se transformaram em ponto de atração para 

imigrantes de vários pontos, E muito cedo os grandes senhores, enrique­

cidos coma cana e o fabrico do açúcar, puderam comprar elementos escravos 

vindos da África, 
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SSO LUIS - míA CID.Ü)E PUNDADA PELOS PR.INCESES 

Historia .para a Escola Moderna 

Julierme 

A Prança jamais se conformou com a divisão do mundo entre por-

tugeses e espanhóis (Tratado de Tordesilhas), Ignorando os acordos ce­

lebrados pelos dois paises, os reis franceses sempre tentaram possuir 

terras no continente americano, 

Para issso fizeram várias tentativass na América do Norte che­

garam a ser donos dè vastas áreas. Na do Sul, invadiram a Guanabara e 

o Maranhão. Nessa ocasiã o fundaram a cidade de São Luis, na ilha do 

Maranhão perto deo forte de São Luis, em homenagem ao seu rei. 

Atacados-pelos portugueses tiveram que se retirar. A cidade 

'^pore'm, tão bem localizada, sobreviveu e é hoje a capital do Estado do 

Maranhão, 

RSCIPE - EME.3LEZADA PELOS HOLANDESES 

Historia para a Escola Moderna 

Julierme 

A principio humilde povoação à beira-mar, ao abrigo dos recifes, 

a atual capital pernambucana muito prosperou ao tempo dos holandeses. 

Necessitando de um bom porto, atrave's do qual pudessem receber 

e enviar mercadorias para a Europa, os holandeses logo-perceberam a 

excelente localização do Recife, A capital, que era Olinda, foi tran.sfej-'" 

rida para Recife. Oía-H^andeses cuidaram do, seu embelezamento. Secaram 

brejos, construíram s e n t e s , sobre seus rios, ligando ilhas e continente. 

^^Sdificaram belos paláèies, Criairam instituições artísticas e cientifi­

cas trazendo especialistas da Europa, Embelezara m os logradouros públicos 

e deram tal vida à nova capital que ela jamais cedeu sua importância re­

gional, apesar da rivalidade de Olinda, 

CAUSAS DO RELATIVO INSUCESSO DO SISTEMA DE DONATÁRIAS 

(Caderno de História do Brasil - Braga, Gustavo Lisboa -

Companhia Editora Nacional - páginas 33 e 34 

O regime das capitanias hereditárias seiviu para -powoü::' a costa, 

atendendo assim à sua finalidade principal, que era de pela ocupação 

da terra, impedir os franceses de se apossarem do Brasil, Contudo, al-
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guns lotes com condições para êxito completo, apresentaram um relativo 

insucesso, para o qual apresentamos as seguintes causas principais; 

Causa militarataque dos índios e piratas franceses. 

Causa econômicas falta de recursos da maioria dos donatários; 

Causa geográfica; grande tamanho dos lotes, enorme distância se­

parando uma capitania da outra; e^ grande distância das capitanias pa-ra 

^ a Metrópole, 

Causa política; a falta de \m. govemo central. 

. Causa social: a disiDut.oi ent:re colonos; o direito de couto, e ho-

mizio e os poderes exagerado dados aos donatários; o .fato de os capi -

tães virsEi para o Brasil sozinhos, sem fam.ilia, como aventureiros, e 

que facilitava a degradação dos coatamies nas capi-uanias... 

L.Joaão III- "o colonizador do Brasil" - daria m-ais um passo no 

sentido da colonização da colônia brasileira, adotando em 1548 o sistema 

de governo geral para esta terra, co.mo ve-remos a seg ir,,. 

QUESTOESi_ 

- Explique a causa, econômica do insucesso do sistema de capitamias 

A heredi-feárias 

- Explique a causa soc ia l do insucesso do sistema de cap i t an i s 

he reà i t a ' r i a s 

- Exi^lique a causa geográfica do insucesso do sistema de c a p i t a ­

n i a s h e r e d i t á r i a s . 

• - Explique a causa m i l i t a r do insucesso do sistema de cap i t an ias 

h e r e d i t á r i a s . 

- Explique a causa p o l í t i c a do insucesso do sistema de cap i t an ias 

h e r e d i t á r i a s , 

OJ^AIKBRASII 

A primeira r iqueza de nossa, tei-ra - a t a l ponto que lhe deu o 
nome a madeira côr de brasa , era muito disputada na Europa no começo 
do século XVI, 

Para explorá - la D.Manaiel criou o imposto do "quinto" , i s t o é ,as 
pessoas autor izadas a co r t a r a madeira pagaria 20̂ 0 do t o t a l das to ras 
ao re i , . 

Sòm.ente autor izado pela co.roa se podia c o r t a r a madeira verme­
lha (ríionopólio r e a l ) . 
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Apesar disso milhões de otras foram contrabandeadas por"ííscrre«-fc>̂ .̂ _.̂ ^ 
ses, ingleses, espanhóis e alemães que se aproveitarvam da grande ex­
tensão da costa e da sua desproteção. 

O corte da madeira era feito pelos índios em troca de espelhos, 
colares, contas coloridas, enfeites, canivetes, machados, facas e coisas 
de pouco valor. 

Os tres pontos m-ais ricos em pau-brasil eram a costa de Pernambuco 
Pôrto Seguro e Cabo Prio, 

'Tal fei a intensidade da exploração do pau-brasil, porém , que 
em 1,600, somente era encotrado no in-berior, bastante longe da costa, 

(História para a Escola Moderna - História do Brasil - 12 Juli-

orma - IBEP - pag, 39) 

QUESTÕES 

- O que é pau-brasil? 
- O que você entende por imposto do quinto? 
- O que quer dizer monopólio real? 

- Por que havia contrabando de pau-brasil? 
- Cite dois locais do litoral, ricos em pau-brasil. 
- O pau-brasil era comprado pe].os contrabandistas? 

CASA GRANDE, SENZALA, CAPELA E SOBRADO . ' . 

(História para a Sscola Moderna - História do Brasil - 12-

Julierme - IBEP -pg,102) 

Durante o período colonial a população brasileira era preponde­
rantemente rural* As cidades, salvo meia dúzia, eram de pequeno tama-
riio. Alem disso, dependiam da produção do campo, já que não havia in­
dústrias - O Brasil era essencialmente agrícola. 

Daí a importância social do fazendeiro (no centro-sul) e do se­
nhor de engenho (no Nordeste), 

Além d.?, enorm.e influencia política que êles exerciam em seus 
domínios, podia-se notar sua importância pela casa grande - enorme re­
sidência com dezenas de quartos, salas, vB,randas e corredores, A cons-

'% trução, sólida, apresentava muitas vezes, a resistência de .verdadeira 

i fortaleza, já que não eram raras as ocasiões em que precisava abrigar 
J os proprie-tários e servos dos ataques de grupos inimigos. 
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sAo lado da Casa Gr;?i.nde, num contraste chocante, pobre, mal 

conr:.'-.l;:aiida, às vêzes com um simples quarto para dezenas de escravos, 

estava a senzala. 

O terceiro edifício construido no grande terreiro, ao lado da 

COi-sa Grande e da- Sensala, era o da Capela, onde, aos domingos, todos 

se reuniam para .as celebrações da missa. 

Nas cidadesí entre ae casas, geralmente de arquitetura humilde, 

destacava-se, imponente, o Sobrado - construção correspondente às clas­

ses urbanas dominantes (.grandes comerciantes e altos funcionários pú­

blicos), A impor-tância e qualidade do sobrado foram se acentuando à 

medida que cresciam as cidades, já nos últimos tempos da colônia (sé­

culo XVIII). 

QUESTÕES 

- Gomo era a casa granda? 

- Como era a senzala? 

- As cidades no poríodo colonial eram essencialmente agrícolas? O que 

você entende dassa afirmação? 

CAITINEP_ DE 2STUDQS SO CIAIS 

O professor organiza o "Cantinho de estudos sociais", composto 

de; 

-gr-a:Tixra.s 

"desenhos 

-relatórios dos alunos 

-textos informativos e recreativos 

-livros para consuolta. 

2sse material será conseguido por empréstimo, da Biblioteca da 

Sscola; em campanhas dos alunos junto às suas famílias, colegas ou ins­

tituições que os ai-uíiliaLm; ou ainda, material do próprio professor. 

Será atualizado, enriquecido ou substituído conforme os assuntos que 

estejiim sendo desenvolvidos. 

- PESQUISAS -

O professor orienta os alunos no desenvolvimento de pesquisas 

sobre determinados tópicos em estudo. 

Se for pesquisa bibliográfica, consultarão a Biblioteca da Es­­

coia, o "Cantinhos de estudos Sociais", material que possua em casa, 
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ou, h8a\rando possibilido.Qe, a Biblioteca, do b a i r r o , 
Pode ser a inda, pesquisa a t r avés de entrevis"Ga, de excu r são , , . 
Sugerimos neste troi-balho, pesquisa b i b l i o g r á f i c a , e oferecem 

aos professores , algum_as fon tes : 
, "O indígena b r a s i l e i r o " 

Histcíria do B r a s i l , cap. 6 
Ssau e Gonzaga 

, "Elementos forraadores do povo bra-si le iro" 
His tó r ia para a Esco.la Moderna (pg 66 a 69) 
JuJ..itíi?5ae 

. " Inf luência da cuitui^a aborígene sobre os colonos" 
Caderno de His tó r i a do Bras i l (pag.36 a 38) 
Gusta-y-o Lisboa Bragíi 

. "O aolv-agam "brasileiro e seus primeiros contatos com os euro-

-História do Bras i l (pag, '60 a 62.) 

Vi-jor Mussumeci 

, "Os pr imeiros habi tan tes da Terra" 

O Bras i l conta sua Hi s tó r i a (pag 9 a 14) 

D.ayse Char penei Pequeno 

«, "üm pais de muitos r i o s " 

Geografia para a escola Moderna (pag.84 e.65) 

.Julierme 

, "A cana de açu.ca.r" 

•História para a Escola Moderna (pag.96) 

Julierme 

, "O pau brasil" 

His tór ia para a Escola Moderna.(pag.95) 

Julierme 

0]^SÍÇ/A£ÍJD: Essas a t iv idades sugeridas deverão se r complementadas 

e enriquecidas pelo professor que sempre aten-to, -verif icará constan-

tQm.çnte se 0,3'objetivos formativos e informativos propostos es tão -sen­
do a t ing idos , .alem da b ib l i og ra f i a c i t ada foi -também u t i l i z a d o o l i v r o 
"Es-tudof? Sociais" na Esoola Primária" - MEC. 
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1- Introdução 

A escrita é um dos Instrumentos básicos da comunicação. Depreende 

facilmente sua importância pelo emprego que dela fazem crianças e adul­

tos, na escola e na vida diária» 

Ciente do valor da escrita, a escola, deve dispensar a atenção que 

merece, em seus currículos e atividades de classe, a fim de proporcio­

nar ao aluno grande facilidade de expressão» 

No entanto, deve-se considerar, no desenvolvimento da escrita, a 

>capacidade de cada indivíduo, importando grandemente a idade e o grau 

de maturidade que influirá na rapidez e perfeição da escrita. 

2- Ohjetlvos; 

- Desenvolver atividades nos alunos de modo que consigam escrever 

com facilidadej legibilidade e rapidez, 

- Habituar os alunos a darom uma disposição estética a todo tra­

halho escrito, como: hoa proporção no tamanho das letras; regu­

laridade na inclinação das letras, nos espaçamentos de parágrafo 

nitidez dos traços, hoa conformação das letras, limpeza e ordem. 

- Mostrar a criança o valor da linguagem escrita como instrumento 

de aperfeiçoamento intelectual e de intercomunicação social, 

- Diagnosticar as dificuldades individuais da criança ao escrever. 

- Levar a criança a observar as próprias falhas alcançando bons 

padaxes de escrita. 

3- Aca-̂ ectos da escritas 

Uma boa escrita deve atentar para os seguintes requisitos: 

-Clareza: consiste na distribuição uniforme dos traços escritos, 

facilitando a loitura; 

-Proporção: é a relação que deve existir entre todas as letras í 

quer na altura ou na largura, assim como entre maiúsculas e mi­

núsculas; 

-Igualdade: significa que todos os sinais ou traços, devem ter 

formas análogas em casos idênticos; 

-Simetria: quando todas as letras ocupam uma posição harmoniosa 

no conjunto; 

-Paralelismo: é a distância ou espaço que deve existir entre ca­

da letra ou traço do sons diferentes para ser uniforme na pro­

dução caligráfica; 

-Limpeza: consiste na Isenção de borrões, manchas, rasuras, etc. 
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- Correção: é a produção caligráfica Isenta de erros ortográfi­

cos; 

- Elegância: é a reunião das propriedades antes descritas, ofere-'.-

cendo no conjunto aspecto atraente e perfeito. 

•4- Condições exigidas na escrita 

Posição 

O prirtolro problema de importância a ser considerado no ensino 

da escrita é o da posição. 

Há três elementos a considerar na posição: corpo, papel, lápis ou 

caneta. 

Posição do corpo: Freeman recomenda posição correta do corpo,nao 

exigindo posição rígida, O aluno deve se manter em fronte à oarteira, 

estando o assento desta, em altura suficiente para que os pes pousem 

no chão naturalmente. . 

A cabeça e o corpo deven se manter quase eretos, com ligeira in­

clinação para frente. . 

Posição do papol: a posição do papel influe no traçado das letras» 

O papel deve estar inclinado para a esquerda de nodo que a linha in­

ferior fa'ça um ângulo dc 302 aproxlnadámonto com o bordo da Oarteira. 

A mão esquerda movimentará o papel quando o ajustanento da posição o 

exigir» Con referência ao aluno canhoto, é indicado a colocação do pa»-

pel inclinado para direita; nesse caso caberá a não direita a movimien--

tação do papel. 

Posição do lápis: 

A nanelr-s de segurar o.lápis é multo importante. Êle deve ser man 

tido com leveza entrQ Oi âedegJ polegar, indicador e médio e em dlre-

.-f̂ ^ ao ítiVro» ®® âedos q[Ue sustentam o lápis ou caneta devem 
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permanecer esticados, porémi flexíveis, mantendo distanciada ponta do 

lápié.. O lápis deverá apontar para o ombro da cfiariça. Desta man©ijí?.a:jt;0' 

aluno terá maior facilidade de nõVinentos, adquirindo leveza noá traços 

e evitando, portanto, borrões4 

A posição do aluhb, á distribuição da luz na página e outros 

cuidados higiênicos devem merecer â vigilância constante do professor. 

Este nunca deve deixai* a òlasse trabalhar sozinha evitando desta manei­

ra, a aquisição de vícios tão prejudiciais e difíceis de serem elimina­

dos» 
M0VIMEN!3ÍQ t RITMQI 

O tlpô de novinento enpregado para o traçado das letras ten gran 

de influencia sobre a claÉ^idádè e rapidez da escrita, 

O chamado novimehto muscular usado na escrita, é a combinação 

dos noVineh'tós dos imisculos desde o ombro até a ponta dos dedos. G-eral-

mente, a cî iança no ato de escrever, nove sbmente o braço, o punho ou oé 

dedos, trazendo como conseqüência defeitos graves para a escrita, tais 

como: uma letra denasiadanente grande '̂ u pequena denais ou ainda de ta­

manho irregular se og novinontos forem inseguros. Daí a necessidade de 

déáenvolver a cooi^denação dos movimentos necessários à escrita, por meio 

de exercíclòá apropriados. 

O ritmo, poi sua vez, é considerado como princípio básico, que 

no ato de escrever coordena e controla os movimentos musculares necessá­

rios.» t da harmonia desses movinentos que depende uma escrita legível e 

rápida. Por isso o ritno constitue o princípio vital do sistpna nuscu­

lar* A contagen, o canto, n declamação de frases e o uso do netronomo 

aão lonbrados cono neios d : regularidades dos novinentos. 

5 - PRINCÍPIOS DO ENSINO DA ESCRITA 

As ati-vidades desenvolvidas deverão estar de acordo com a fa­

se evolutiva, en que se encontra a criança e as nesnas deverão ter sen­

pre um significado para elas.» 

PROCESSO DE ENSINO..;- IMITAÇÃO 

A aprendizagem da escrita, baseada de início na imitação, deve 

manter un interesse natural da criança.» O aluno, vendo esorever, sente 

a necessidade'da esórita; vondo escrever bem é estimulado -a escrever 

m.elhor. 
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O profassor que tem letra feia, é incapaz de produzir um bon mo­

delo para ,a criança; o nelhor remédio para a escrita defeituosa do pr_o 

fessor 6 a aquisição do habilidados para escreVor ben»Sondo baseada na 

imitação, a aprendizagen da escrita roguas 

a - execução de novinontos adequados 

h - traçado correto das letras 

c - oscrita correta das palavras 

d - escrita correta das orações, 

Inicialnonte, o aluno devo trabalhar con material que lhe permi­

ta novinontos anplos, sen restriçõos. Para isto é útil trabalhar en 

tabuleiro de areia, con miaterial de pintura a dedo, e t c . 

O uso do lápis deve,ser introduzido aos poucos (l2 ó lápis de ce_ 

ra, dep-̂ is lápis de cor e finalnente o lápis preto); o traçado implica 

en movimentos leves» 

Tamhéçi, do início, usar papel sen pauta e de tananho am.plo (pa­

pel nanilha, papel jomal, etc»..) gradativam.ente reduzir a dimensão do 

papel à medida que o aluno vai, naturalmente coordenando sous movimen­

tos menores, 

• En relação aos movimentos adequados e traçado correto das le-»-

trás (intens. a e h), o professor precisa seguir oa passos: 

1 - êle, (professor executa ritim.adanente o novinento no ar, pa 

ra depais representá-lo gràficanente na lousa, enquanto as 

crianças observam atentam.ente; 

t preciso cuidar de sua posição corporal, quer enquanto execu­

ta 08 movinentos no ar, quer enquanto os traça na lousa e também e 

diri pdr atentamente a observação infantil 

2 - aa crianças reproduzem o movim.ento no ar, com o indicador; 

3 - con o indicador,as .crianças reproduzen nova-mente o novi­

nento, S'Dbre a. carteira; 

4 - finalmente os alunos traçam o novinento no papel com o en-

• prego de lápis}e só ap^s tê-lo executado corretamente nas 

frases anteriores, com o total observação o orientação do 

professor que senpre deve estar atento a reprodução adequa­

da o posiçõos corretas. 

As crianças com dificuldades deverão exercitar os traçados 

no quadro negro. 

Quanto à escrita de palavras e escrita de sentenças (intes 

C e d), constituen nonentos posteriores à aquisição dos requisitos pre­

cedentes» Alan da preocupação com movimentos e traçados corretos, acres* 
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canta-se então as r e f e r en t e s à correção or tográf ica e conpreensão, que 
constituem obje t ivos própr ios da Linguagen e s c r i t a , visando a e s c r i t a 
Independente e expressão» 

Acrescentanos a necessidade dos professor Plane ja r a t iv idades 
que interessem as"c r i anças ; os exerc íc ios quando associados a musicas 
ou outras a t iv idades i*ítnicas supõe a a n t e r i o r aquis ição des tas a t i v i ­
dades para e v i t a r a in t rodução conconitante de vár ios d i f i cu ldades . 

GRADUAgIO 

A aprendizagen da e s c r i t a é un processo que t en un desenvolvi-
nento g radua l . 

Ninguen aprende a escrever ben de un nonento para outro»- A 

aprendizagen i n i c i a - s e con rab i scos das cr ianças que brlncan de e s c r e ­

ver a t é a e s c r i t a nadura do adu l to , 

Exis ten cr ianças que aprendem hon e rap ldanente ; outras ben e de­

vagar; outras na l e depressa; da í , a necessidade de i n d i v i d u a l i z a r o en­

s ino , p r inc ipa lnen te no i n i c i o da aprendizagen. Os Exercíc ios devem ser 

cu r tos , var iados o i n t e r ca l ados com outras a t i v i d a d e s , 

6 - DEFEITOS DA ESCRITA 

Cor: quando a criança escreve en ton demasiado c l a ro , é devido 
a posição quase v e r t i c a l do l á p i s , con os dados riuito d i s ­
t a n t e s da ponta; ao con t r á r io , se o aluno r r e s s i c n a r o l á ­
p i s nu i to na ponta ou se es te fo r pequeno domais deixa a 
e s c r i t a nu i to escura e ainda corre o r i s c o de fu ra r o pa­
p o l , 

TAü̂ IANHO: as i r r egu l a r i dades do tananho das l e t r a s são o r e s u l ­

tado de novinentos insegurosj as l e t r a s demasiadamen­

t e grandes deven-se ao n-ovinento exclusivo do braço; 

a l e t r a nu i to poquena é f e i t a unicamente con os dedos» 

O tamanho adequado de l e t r a ob te r - se -á conbinando os 

novinentos de braço, não e dedos; a posição r e t a do 

l á p i s ou caneta, o cuidado con os t r aços i n i c i a i s e 

f i n a i s das l e t r a s f a c i l i t a r ã o e deterninarão seu t a ­

raanho» 



( t ^ 

C LI GRAFIA MJSCULAR f l s . 7 

INCLINAÇlO: a i r r egu la r idade da inc l inação da l e t r a é expl icáve l 
pe la posição errada do pape l . Quando a inc l inação da 
l e t r a é proporcionada a t r i b u i - s e ao excessivo desvio 
do pape l . A f a l t a de inc l inação é provocada pela posi 
ção errônea do papel do pape l ; perpendicular ao co r -

P°« " • 

LATERILIDADS DOMINANTE: as modernas invastigações científicas 
I . • 11 « ^ » — » . i i I • • • llll ^ •" 

conprovan que 2/3 dos canhotos poden ser 
habituados a manejar sua não d i r e i t a , p_o 
rén , o t e r ç o r e s t a n t e e t a i s D.odifica­
ções e a i n s i s t ê n c i a provocará reações 
nervosas , 

ESPAC/J.ENTÒ IRREGULAR: é conseqüência da i r r egu la r idade da i n c l -
nação; uma excessiva inc l inação faz con que 
as l e t r a s se junten demasiado e a f a l t a de 
inc l inação aunonta a separação en t re e l a s , 
O cor re to espaçamento será o r e su l t ado de 
t r a ç a r as curvas super iores das l e t r a s com 
inc l inação adequada, 

BSPAg/ü^NTO DAS PAL/iVRAS; a d i s t ânc ia i r r e g u l a r das pa lavras é 

uma conseqüência da i r r egu la r idade dos 

t r aços i n i c i a i s e f i n a i s , Quando esses 

são demasiadamente longos, as pa lavras 

ficam muito próximas umas das ou t r a s ; 

ao con t r á r i o , quando são muito cur tos , 

aumentam a separação entre e l a s . 

ALINHAIBHTO! a i r r egu la r idade do alinhamento r e s u l t a da f a l t a de 
inc l inação cor re ta do papel quando mantém a e s c r i t a 
dentro da l inha de v i s ã o . O desvio das l e t r a s para 
baixo é devido a excessi-va inc l inação do papel ; o 
desvio da mesma para cina da l inha é conseqüência da 
f a l t a de inc l inação do papel , Para se obter un a l i -
nhanento p e r f e i t o é necessá r io colocar o papel na p^ 
s ição c o r r e t a . 
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COR 

FORÎ '!A DAS LETRilS: a forna das l e t r a s depende do r i t n o quo se dá 
aos n--vim.ontos* Contar ou dos crever os t r aços 
ao escrever , ajuda a con t ro la r o ri tmo dos m-o 
vim^entos. Esta t é c n i c a s , porén, é nu i to ú t i l 
a t é que o aluno conheça parfei tamcnto as p a l a ­
v r a s . Prolongá- la muito, to rna-se p r e j u d i c i a l . 

i r r e g u l a r 
nu i to fo r t e 

muito fraca 

Alinhamento i r r e guiar 

tendências a 

subi r 

tendência a 

de s cer 

TAIáANHO irreg-alar Forma 
nui to grande 
muito pequena 

INCLINAÇ.TO i r r e g u l a r 
muito grande 
f a l t a 

ESPAÇAIffilNTO I r r e g u l a r 

^ DAS muito juntas 

LETRAS n u i t o separadas 

T-íAÇOS . i r r e g u l a r e s 

INICIAIS E l a rgos - cunpridos 

FINAIS cur tos 

ESPAÇaiSNTO i r r e g u l a r 

DAS nu i to separadas 

PALAVR.1S nu i to juntas 

7 - ' G O R B E Q K O 2Dk ESCRITA 

Elementos que interferem na parendizagem da e s c r i t a , 
FATORES PESSOAIS 

a) f a l t a do preparação discente 
b) defe i tos v i s u a i s 

c) im.aturidade f í s i c a e motora 

i r r e g u l a r 
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d) f a l t a do acuidade de percepção 
o) inap t idao para des t rezas motoras 
f ) I n s t a b i l l d a d o emocional 
g) d i f iculdade para re tenção de inagens v i s u a i s o not^^ras 
h) pouca habl l ldado para pegar no l á p i s e i nco r r e t a posição do 

corpo 
i ) condições vinculâd&s h l a t e r a l i d a d e doninante (canhotisno) 
j ) indiforcnça às necessidades s o c i a i s de, l a g i b i l i d a d e da e s c r i ­

t a . 

FAT ORE S INSTRUCIONAIS: 

Ensino inapropr iado e i n e f i c i e n t e 

a) ins t ruçõos r i g i d a s e i n f l e x í v e l para todos; 

b) inadaptação às di ferenças ind iv idua i s 

c) descuido do diagnáotioo que p e r n i t a aos alunos i d e n t i f i c a r os 

seus o r ro s ; 

d) i n s t rução deaiasiada forçada o en grande quantidade para as 

cr ianças na i s a t r a sadas ; 

o) inadequada or ientação no processo das des t re«ás motoras; 

f ) ostaboloclnontos de objet ivos muito elevados para os a lunos ; 

g) excessiva acentuação da rapidez ou qual idade; 

h) p r á t i c a da e s c r i t a como so t r a t a s s e de un axoycício i so lado 

das denais a t iv idades e sco la res ; 

i ) n a t e r i a i s landoquados e def ic ien te d i s t r i b u i ç ã o do períodos 

de exe rc í c io s ; 

j ) def ic iência do ensino dos símbolos» 

0 d iagnóst ico da e s c r i t a deve l eva r en consideração todos esses 

f a t o r e s como poss íve i s causas de pròblena dessa aprendizagen, 

A eliminação das condições desfavoráveis ou ag adaptações do en­

sino a elag 6 uma pa r t e importante para correção da e sc r i t a» 

BILBIOGRAmVí 

1 - A o s c r i t a na Bscola Primária - Orninda Marques» 

2 - Dlagn^'stico J Tratamento '...e Lag Difi cul tade s Sn El Aprendi­

zaje - L . J . Brueckner Gu;' L Bond 

3 - Apost i las elaboradas no .Jopartamento Municip.çx dc Ensino» 
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DEPARTAI/ENTO MUNICIPAL DE ENSINO 

DlVISJrO DE ORIENTAÇÃO TÉCNICA 

FICHA-RELATÓRIO DO ASSISTENTE PEDAGOGICO 

Aval iação r e a l i z a d a no , . . , , , . , , . , . , . . . pe r íodo l e t i v o . 

Esco la M i m i c i p a l , . . , , , , . . .Reg iona l , 

D i r e t o ' 

Assistente Pedagógico. .<,,..,,.,.,,.,,..... 

Equipe.,,,.... ,, Setor, 

Supervisão .,,.' , 

N2 de alunos da Escola: 1^ série: 

2- série 

3^ série:,,,, 

4^ série:,,,. 

5- série:, 

6- série:, 

7- serie: 

8^ série: 

^ •,.. 

N2 DP PERÍODOS m QUE PUNGIONA A ESCOLA! 

I- AVALIAÇ.^0 DOS OBJETIVOS 

OBJETIVOS PROPOSTOS 

• * 

CONTROLE 

Atingido, parcial e não atingido 

' 



\ 
^ \ 

FICHA RELATÓRIO DO ASSISTENTE PEDAGÓGICO fls-2-

II- Atividades realizadas 

a) quanto a reuniões na Unidade, 

b) quanto a subsídios apresentados na Unidade, 

c) quanto a assistência às aulas. 

.•V. 

d) outros. 
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FICHA RELATÓRIO DO ASSISTENTE PEDAGÓGICO fls-3-

III- Dificuldades encontradas na execução de seu trabalho: 

IV- Tenta-tivas feitas para sanar dificuldades e sua eficiência. 

,V- Dificuldades mais freqüentes e/ ou mais graves encontradas pelos pro­

fessores no desenvolvimento: da programação. 

VI- Análise, por série, dos perfis de classe apresentados pelos profes­

sores. 

VII- Proposição de metas para o próximo período letivo. 

Data:..,,,, 

Assinatura! 



DEPARTAIÍENTO MUNICIPAÇ, DE ENSINO 

DIVISSO PEDAGÓGICA 

MIGEJIJE, DESMIQLnJ^MErO.PE WOÇÍO DE TEriFO E NOÇÁO, DE.,ESP1Ç0 EM ESTUDOS 
SOCIAIS. 

I - INTRODUÇÃO 

Il - ORIGEM DA HOÇSO DE ESPAÇO 

III " ORIGEM DA NOÇSO DE TEMPO 

IV-- TEMPO E ESPAÇO 

V - DESENVOLVIMENTO DAS NOÇSES DE TEMPO E ESPAÇO EM ESTUDOS 

SOCIAIS 

I - INTRODUÇÃO 

^ Para qub se compreenda a -orige-m das .noções de tempo e espaço 
e preciso ŝ ber qua o desenvolvimento da capacidade intelectual passa 
por certo número de estaCgios, cuja ordem é constante, m.as 5 a idade em 
que aparecem pode variar tanto no indivíduo como na sociedade onde êle 
vive» Cada novo nível de desenvolviaiento e coerente com os demais, ha­
vendo pois no indivíduo um relaciona-mento entre estes níveis. 

Os estsígàos de desenvolvimento são sucessivos e construídos. 
A educação deve, portanto, respeitar e estar dentro dessaa fases de 
desenvoívimento. A finalidade da educação naõ e "ensinar estruturas", 
mas defrontar a criança com situações nas quais, ela, seja ativa, ciian­
do as estruturas ela mesma, cora maior possibilidade de passar pelas 
sucessivas fases de desenvolvimento» 

II - ORIGEM DA NGClo DE ESPAÇO 

Ao nascer só existe para a crian-ça ujn espaço pratico; o su­
jeito permanece fora do espaço, pois se ignora a si mesmo. A criança 
percebe vatrios espaços com.o o gustativo, bucal, visual, auditivo, etc, 
que estão mais ou menos in-cerligados mas nao chegam, a construir um es­
paço único, global. O espaço propriedade da acao, isto e5'a ação da cri-
anca e. que cria o espaço, mas ela amda nao se siuua neleç 

Na medida em que a criança compreende a permanência dos ob­
jetos, diferencia seus próppios movimen-fco-s dos movimentos das coisas, 
percebe que pode agir sobre cs objetos, inicia-se a construção da no­
ção de espaço. A criança passa a compreender-se no espaço e a agir 
nele. 

Em resumo, a criança parte de um espcoço in-teiramente centra­
lizado em sua própria atividade, ação, pára chegar a situar-se num es­
paço ordenado emque ela se sente como um dos elementos, 

III - ^M^ÍMJiSl^M.MM9. 

Não existem no indivíduo, ao nascer, noções de tempo que se 
apliquem aos fenômenos exteriores nem nm campo temperai que englobe o 
desenrolar dos acontecimentos em si mesmos, e independentes da ação 
do sujeito.^ 

Ja foi dito que o espaço começa por ser uma siuiples coorde­
nação pratica á.os mo-lamentos do corpo, antas de ser a relação entre 
os objetos 6 ,0 próprio corpo. ';̂arübém. a noçao ,dê tem-po começa por ser 
puramente prática (isto,é, só e sentida a duração do tampo quando o 
indivíduo age), antes de afirmar-se como um instrumento qie liga os . 

y 
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Origem e desenv, da noçao de tempo e espaço -2-

aconteairaentos exteriores com. a çao do sujeito.. 

IV - TEMPO B ESPAÇO ..-• . 

0 desenvoltórnento da noção de tempo é paralelo ao desenvol­
vimento da noção^de espaço, vai de um egocentrismo prático, onde os 
acontecimentos s.ão ordenados em função da ação do sujeito, até Uima 
Objetivação to,l que os acontecimentos se encadeiam num.a ordem que a-
çaba_^por englobar a duração própria de cada um e as recordações comcp 
episódios particulares da historia do sujeito. . ' 

A constituição do tempo não e outra coisa senão sua própria 
esp,aciaiização. Por exemplo: quando a criança percebe que pode agir 
ho tempo, tem recordações, entende que o presente depende do passado 
e prepara o futura, esta se formando sua noção de tempo. Por out^o • 
lado 3 à medida que a criança percebe onde ocorreu tal acontecim.ento, 
está se formando sua noção de espaço. 
í Observes como m-íia criança pode compreender que "Cabral par­
tiu em 1,500 de Portugal e alescobriu o Brasil"^ se ela não tiver noçao 
de espaço (Portugal-Brasil-percurso,etc) e noçaò de tempo (1.500 ^ • 
século 72211) desenvolvidas ? -

V - DESENVOLVIMENTO DÁS NOÇfes DE TEMPO E ESP.âÇO EM EST-uDOS SOCIAIS '. 

Em Estudos Sociais, todo o perigo na Escola Primária repou­
sa no excesso de fatos o no ensino basaado exclusivamente na memoriza­
ção. ^ ^ 

Os fatos têm que ser ensinados^ -oias e preciso que nao seja 
esQ'aecido. que eles devem ser usados também como' veículos para formar 
conceitos. Sao os conceitos cjue ficam, que perduram, e de cuja soma; 
resulta a Educação, Oŝ  fatcs^ s.ão esquecidos, total ..oû p̂arçjajlmejite_,: 
sejam quais forem oŝ  proáossos de fixação usados" se _naô  tiverem__ciss_o.-
clados" a concei-bô s' signif ica-tivo?. ' ^ e T p " . ': 

A"cTflança" formaj""arô correr da aáda^ uraa serie de conceitos 
matema'ticos5. lingüísticos, geográficos, históricos ou sociais, Todos 
êles em.ergem de suas vivências e de sua própria imaginação, 

Dos conceitos sociais e gerado o seu cooroortamento social 
e dos conceitos geogra^ficos^ históricos e cívicos, a compreensão que 
adquire do mundo^ das relações entre os hom.ens, e a sua própria ati­
tude em relação a comaanidade e 2-. pát^ia.-

Os conceitos fundamentam o nosso modo de viver, julgar e 

Dal a importância da m.etocologia: a escolha dos processos 
e das atividades conduz a um.a boa foraiaçao dos conceitos na mente 
infahtil. 

Por que considerarmos tão importantes os primeiros dias 
da criança na escola. ? Nestes primeiros dias ela est-á observai do es­
te novo grupo do qual ela agora, e p.arte. Sonda o ambianue , faz cri­
ticas, compara, tira conclusões, forma conceito de escola e este con­
ceito a acompamha, às vezes, pelo rasto de sua vida. 

1 proporção que o professor fai tratando de novos assuntos 
suggem novas pala'gras'e, portanto, novos conceitos vão sendo adquiri­
dos,- A criança precisa ser ajudada a formar estes conceitos de manei­
ra exata e permanente, . , 

As palavras^cachoeira^ ilha, foz, ponte, porto, instituição, 
comunicação, etc, são expressões a todo o momento empregadas em Es­
tudos Sociais e que devem ser esclarecid.as e formadas com exatiolao. 
Para isto, o professor deve cuidar de explicarias convenientemente 
usando a^experiência passada das crianças, levando-as a observações 
e experiências diretas^ a: observações"indiretas (filmes, diafilmes, 
diapositivos, fotografias, gr.avuras, miodelos, miniaturas, etc,) e a 

/..» 
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noção de tempo e-espaço em estudos soe, -3-

consultar dicionários 
Alguns 

conhece o que 

e 
^ -I- , 

qu.e 

mciclopedias, 
pode 

, je' experimentou 
Há, contudo, palavras e expressoe 

conceitos ^acriança 
já viu, 

expr 
o sendo 

ormar tendo como base coisas 

de tal forma abstratas 
que ou tao afastadcos da criança, 

entendidas'com exatidão, 
Ob s ervando r emane s cente s 

visualizadas poderão ser 
3 

form-ara 
Império, 
falar ou 

conceitos mais 
a vida dos índios 

históricos em museus, a criança 
exatos e verdadeiros de como foi a vida no 

etc, do que se tivesse apenas, ouvido 

tempo I 

lido a r-speito. 
De^senvolvimento_ .ilçaLÍiOç_Õe_s jde^J^npjo_e_ esjoaç̂ o 

Um dos conceitos importantes em Estudos Sociais e o de 
Importante e muito difícil de ser apreendido pela criança. O professor 
ppEcisa ser paciente e usar recursos q..ue o ajudarão, pouco a pouco, 
a forma-lo, ^ ^ ^ 

A criança, dependendo "de suas experiências, podera trazer 
consigo, ao entrar na escola. algumas idéias de tempo como dia e npite 
maniia e tarde, dia chuvoso e ensolarado, etc^ conceitos mais complexos 
como calendário, dias da sem.ana., mês, ano, sao compreendidos e apreen­
didos a partir do primeiro ano primário. -

No estudo das relações de tempo a Escola.Primária tem o devei 
dé ajudar a criança de quatro modoss. 
1. Dese,n^oivendQ_a>...fiQjailEeeiiaâa...daâ.^êcj^ 
tejiij^ Os professores podem tirar proveito das oportunidides que se 
oferecem para forimar estes conceitos de maneira exata e perQianente, 
isto e, para ajudar as crianças a formar imagens nientais das unidades 
de tempo. 

Exemplos reveza.m.ento das.crianças na tarefa de escrever to­
dos os dias 110 qu£',dro-negro, a ordem do dia, a data e nr, rcar o tempo no 

;S aevem utiliz;: tanto oralmen'be , como no calendário. Os professor 
quadro-negro, os símbolos convencionais que exprimem horas, dias e 
outras unidades. 
2• Qs acontecimentos como parte 

IJma vez-que a líistoria 
de cronologia é importante 

mai se_guência cronológicí 
e" um processo'continuo, o conceito 

3ode ser introduzido cedo na vida esco­
lar da criança. 

As"cria nças, com auç mentalidade imediatista, precisam 
gra^ficas e sistemáticas relativas 

o 

estimuladas por recapitulaçoes 
experiências que, de outro modo, talvez-ela sd se recordassem de 
ma fragm.entada. 

ser 
as 
for-

a atrair a atenç 
Uma 

Os gráficos nos primeiros anos escolares 
Exemploss 

aDuaam 

cresci-
atual, 
crian-
manliã 

utili-ados 
lí̂ ao para o fluxo dos acon'tB cimentos 
serie de figuras de crianças em várias fases de 

mento para mostrar sua evolução desde o nascimento até a idade 
Uma serie de gravuras para mostrar a rotina diária da 

ça, com uraa delas representando um acontecimento, como o café da 
ou a chegada à escola. 

Uma linha desenhada ao longo do quadro-negro ou adaptada,a^ 
longo da parede, dividida de modo a mostrar as shmanas e o s meses do 
ano escolar, proporcionando a oportunidade de introduzir paiavras ou 
frases sobre acontecimentos escolares significativos. 

Observação pela criança do crescimento de plantas ou animais 
e registro em gr.áficos par^ mostrair a seqüência de sua^evolução. 

Mais tarde deverão ser esclarecidas as relações de"tempo, 
mais diretamente relacionadas com o conteúdo de Estudos Sociais. 

/. 
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Noção de tempo e espaço. -U-

3•• fiálculo_^d-o^tempp que sep^a^aj^Wí^çonte^ci^^ 
^Q?.^^-.^l"^^^M^ás* 

Esta capacidade.pode ser desenvolvida também no começo da 
vida escolar. O professor deve estimular seus alunos a calcular o^tem-
po que separa os aGontecimento's em unidades aritráeticas para que êles 
se 'familiarizem com esse mecanismo^ 

Os relógios de papelão sao recursos que podem ser utilizados 
de várias maneiras 5 por exemplo: antes, da classe sair para a merenda, 
o professor pode colocar os ponteiros, de dois relógios de papelãoj res­
pectivamente em 12 e 1, dizendo: "Saímos para a "̂ - "" ""'̂  ' ' " ~ 
voltamos a 1 hora% 

Outros exemploss 
A utilização do. calend,ário mostra que 

mês) entEe o início e o fim de setembro. 
O dia do aniversário da criança e 3Ó5 dias (umi ano) depois 

do último aniversário, 
Se o professor estimula seus alunos a calcular o tô,m.po que 

separa os acontecimentos em unidades aritméticas, êles logo se fami-
liarizam_com esse mecanismo, ^ . -
^• GomapEeensão^ das dif eranças^ dê  duração dps vários, .p.oriodos. hi.gtó-
ricos. '"" '*"* ""*" ""' '" '•""'-"•""" - —-—- - — 

mesmo estando apta a ter uma idéia da imensidade 
rencas de duração dos vários períodos históricos, 

merenda às 12 horas e 

exis-cem :?0 dias (um 

A criança 
do tempo e das di ' 
tende a. ter esta ideia de modo --vago e impreciso. Por isto, o ̂ pro­
fessor deve recorrer nov.a.niente ao aHXilio de gra'ficos cronol ogicos 
respeitando o contraste entre períodos m.ais longos e mais breves da 
Historia, 
No( " 

Um outro conceito importante em Estudos Sociais e a noçao 
Sè espaço, já foi dito que noçao de tempo 6 de espaço desenvolveni-
se concomitantemente, 

Assim^ uma criança pode chegar^ao primeiro ano primário 
confundindo noções de on-Lem, hoje, amanlia,. como pode nao perceber 
como o território brasileiro pode ser "desenhado" numa pequena folha 
de papel. 

íí importante '-ipjò o professor compreenda como se processa 
o desenvoj/v^imento da noção de espaço na criança, para poder desenvol­
ver da melhor for.ma possível esse conceito. 

IÍ importante que a cric.uça, por exemplo|-perceba a distân­
cia antre sua casa e 
suas ex-oer iene ias s 

escola, observando o trajeto feito e relatando 

escola 
escola 

- perceba a localização de sua sala de aula dentro de 
posição de sua sala e.airelação às demais dependências d 

sua 
da. 

- compreenda noções de direita, esquerda, em.cirna, embaixo. 
ao lado, etc,, aue algumias cria.nças poderri já trazer desenvolvidas-, 

- observe o que é- próximo dela ps.ra alepois par-tir para p 
mais distantej realizando passeios pelo prédio escolar, -pela vizinhan­
ça pelo bairro, etc, 

- perceba o tamanho de sua esccla e observe que no mapa do 
bairro'existe a rua onde está localizada a sua escola, no mapa do i-íu-
nicípio existe apenas o bairro de sua escola, no mapa do Sstado, ape­
nas um ponto que repr senta a cidade onde ela está e assim por diante; 
a criança assim deseavolve noçao de escala grande e pequena4 

- a criança deve"destrinchar" mapas, globos, percebendo que 
os continentes estão representados numa escala, meinor, e, ao miesmo tem­
po tombando contacto com tod- a simbologia cornos' cor dos mares, relevo. 

/. • • 
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Noção de tempo e espaço. -5-

, estradas, capitais, cidade, lirxiites, etc que são sínboloii pre-
estabelecidos e que as crianças devem utilizar 5 

- se a criança puder elaborar es-tes mapas 
gila ou massa, ela desenv-olverá mais precisamence as-

0 professor deve estar apto para .pê rceber qual o nivel 
s quanto ao desenvolvimento áe noçao de espaço e plane seus alunos 

técnicaS qua aelhor colaborem para 

manuseanoo ar­
es conceitos, 

o nível (le 
jar 

formação de conceitos 

c>ír,., 
ÍDclO 

Paulo, setembro de , . 3 ^ u\-,-Lis.}!Jíi.j v-it. X y f l . 

Darcy G.̂  Y. Barbosa 
ivete LÚcia A. Pacheco 
Maria Alice A. H. BaBseto 
Vera Regina M, Ans'arah 
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I ~ GOMDIIQàCfo E EXPRBSSiTO 

• : f 

A - 0BJBT'IV03 ESPECÍFICOSs Levar a c r i ança as 
I lll II 11 I I I • lll mm 1» ~i lll I • r n » i i HUBIIIII nn i ii wi • ii —' i> 

- Intensificar e desenvolver as técnicas fundamentais de leitura e 

escrita. 

- Desenvolver a eapacidade de pensar e organizar idéias comunlcan«» 

. do-as com crescente desembaraço e correção, 

- Desenvolver a criatividade pelas manifestação expontânea de suas 

ideiasj experiências e emoções, através da linguagem e da arte» 

- Formar e desenvolver hábitos e atitudes essenciais a conversação, 

leitura e escrita. 

- Manter vivo o interesse pela hoa atitude corporal. 

- â participar-̂  com prazer, de jogos que satisfaçam seu desejo de 

movimento, aventura, 
- Manter um contato sadio com ambos os sexos. 

1. Língua Portuguesas 

- Expressão o comunicação oral e audição 

, conversas informais 

« conversas dirigidas 

, discussões 

, recados e avisos 

. relatórios 

e entrevista 

# telefonemas 

- Expressão e comunicação escrita 

- Escrita (traçado das letras) - copia e ditado 

- Gramática funcional 

, ortografia 

, sintaxes periodo, oração, elementos da oração, concorda|i 

cia verbal e' concordancoa nominal. 

« Composiçaos pratica e criadora 

- Leitura silenciosa e orais 

, básica 

, recreativa 

, informativa 



CHEFE. SUBSTA. DE E.WÍ.Í08 

(PROGRaMiiÇÃO » 2& ser ie - I - G<>auni.caçao e Expressão) 

2» Comunicação e Expressão a r t i s : ^ c a 
IQ Trimestres 

- O Bairroí 

• - exploração oral .- relato 

- dramatizaçQGS e jogos 

» colagem d.irigida 

- coqposiçib U-Ustrada 

- semelhanças e diferenças •»* senso de observação 

- pesquisa de material 

- construção 

- anteparo 

2Q Trimestre^ e 3^ Trimestres 

« â cidadei 

- elementos do iiTealidade, realidade e fantasia 

- painel 

« atividades artisticass o teatro5 cinema, muse"usj etc» 

- estudo do moio 

- plásticas modelagem conduzida 

- teatro de objetos 

- brinquedos utili^veis 

« teatro de mãos 

« som.bras 

- introdução a noções de município 

3« Educação Musical^ 

- Cantos infantis 

- Cantos sivicos ̂  

- Banda rít,aica 

kt Educação Fisica ( Sifcressao e Comunicação corporal) 
- atividades natuis is 
- Rodas e brinquedos cantados 
- Jogos 
- Ginástica 
- Contestes 
- Dspaças 

f. X 

- 2 -

* t- * 
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P .R O G R A M % q K O ' - 2fc S E R I S 

II - mTEGRÍiÇgO SOCIAL 

^|"^^''QBlÉTÍ¥õS''ÈâPBCIFICOS$ Levar a criança as 
- Valorizar o trebalho humano segundo as aptidões de"cada umj leva^ 

do a compreender que todas as profissões humanas são dignasj- ppr 
mais modestas que sejan, -'2 --

- Compreender a intordopendencia entre os membros da Comunidade. 
- Reconhecer a interdependência entre as condições-'geográficas da 
Comunidade e e seu desenvolvimento eccâibmico-%oci&L»;:'aexa..Cí;,,, 

- Conhecore obedecer as regras e leis que visam o bem-.0,stari comum. 
- Conhecer e valorizar os símbolos nacionais .p%s*tfadiçpeshravsllei 

ras, e os episódios marcantesj como-tamhem os grandes vultos da 
Historia do Brasil, 

- Conhecer a comunidade em que vive e participar dos problemas dc 
mesma, • 

r i * 

«flpí3as:r-se'̂ UÉí ci responsável, esclarecido o consciente das 
Obrigações e dos dlreil»os para consigo, para com os outros e para 
com a.Patria, 

B - CG^ITÈÜDO PROGRâMiiTICO 
1» Estudos Sociais 

a) Estudo do bairro 
,. Localização-do bairro em relação ao Sol-o aos bairros vi-

zlnhtfsî "**̂ -'̂ - ' -' a .-̂  .•-
^ Principais características do local onde SG localiza o 
. hafrro^- 2-^ ' - . ^ . ^ 
, Características principais do bairro ^ ^ 
». atividades econSmicas predominantes 
, Reláçoe-s côíf outrosí'tíbairros 

fi *̂  

i Serviços públicos existentes no bairro e sua manutenção 
, Vida social e cultural 

h) Estudo da Cidade ,,, ,, 
/ tf- k, j; a / 

:, 4 cidades sitio urbano, .aspectos topográficos 
, Os recursos da cidade para a vida do homem 

'-"̂  , írincipais atividades edonomicas 
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- CHEFE- SUBSTA. DE E. sífi. iO?. 

- 2 -

(PROGRáMáÇ̂ O - 2â série- - XT- Integração Social) 

» Vias e meios de t ranspor te» 
• His tór ico da cidade» 
, Principais fatos de sua evolução, 

» Vida social e cultural, 

, A cidade no município, 

c) O Município 

» Rpincipais características fisicas do local onde se situa 

o Município, 

, Principais atividades econômicas do Município, 

, Vias e meios de transporte e comunicação» 

. Diferentes atividades humanas da comunidade, 

» Porjulação, 

, Divisão Administrativa, 

, Poderes 

, Serviços Públicos, 

2» Educação Mofai e Cívica 

a) Noçao da Vida Comunitárias 

, O sentido da Comunidade, 

• Comunidade ui*bana e comunidade rural, 

. Interdependência entre domUnidade urbana e Gomunidado riiral. 

b) Oi-ganização ComunitáriaÜ 
ff, il • ' ' ' • 

» Govornói autoridade e Leis 
, Recursos. 

, Serviços» 

• Datas festivas. 

c) O homem e a Comunidades 

, Responsabilidade do cidadão perante a Comunidade, 

, lOrabalhoa 

» Respeito a autoridade, a ordem publica, as Leis. 

. Cultura, 

, Civismo. 

. Participação na solução de problemas coletivos. 

. B?irticipação nas festividades. 

SL 
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ff P R O G R á M A Ç â O - 2a S E R I E 

III - HlCIâatO AS ClâlCIâS 

A - Obietivos específicos: Levar a criança as 

- Entender e aplicar a experimentação como um dos meios para obter 

conclusões ao examinar cplsas do meio físico e natural. 

- Sentir a possibilidade e a necessidade de classificar coisas e fa 

tos para bem compreende-los e chegar a conclusões» 

- Evitar as influencias aubjetivas pela percepção de que os fenôme­

nos físicos e naturais,como o tempo, podem ser medidos por instru 

mentos científicos. 

- Perceber diferenças no nascimento e desenvolvimento dos seres vi­

vos. 

- Valorizar a importância dos animais e das plantas para a vida do 

homem, 

- Aceitar e praticar as medidas preventivas contra doenças, infeccio 

sas e parasitoses, 

- Tomar os necessários cuidados para evitor acidentes e agir corre­

tamente diante de uma emergência, 

- Perceber o sistema de numeração decimal como um elemento da cultu 

ra, criado por necessidade de efitjiência na comunicação, 

•i Períjeber as Ĵ iguíáâ através da noção de espaçô tôpoloéicó e espa-

ço métrico* 

- Descobrir que os numeros podea ser combinados de maneira a obter-

se outros numeros» 

B - Conteúdo Programaticos 

1» Ciências: 

a) ílo mundo das coisas: 

# Separação dos componentes de U'G mistura 

, Diferenciação de substancias aparentemente muito semelhan 

tes. 

'•"Tempo 

, Dia e noite 

, Movimento de Rotação da Terra 
n, / 

• O Sol continua existindo mesmo quando nao e visto 
- Forma da Te3?ra 

, Não percepção de sua redondeza 
, Impossibilidade de ver es t re las dumnte o dia 
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(HlOGRàw&crn „ p.* cjf.,,̂^ - TTt-lnioiaçãn as Ciências) 

, O Sol produz luz e calor 

* Formação de nuvens e chuvas 

- Medida objetiva do tempo ( ô relógio) 

, Relação entro os ponteiros: tamanho e movimento 

, Relação entre atividade e hora 

, Relação entre tempo e satisfação pessoal 

b) Seres VivOs 

- Plantas e animais 

- Classificação e agrupamentos 

• Fartes de um vegetal completo 

• possibilidade de reprodução das plantas e animais 

, Necessidades -fitais 

, Utilidade das plantas para os outros seres vivos 

- Conhecendo o próprio corpo 

, Percepção do próprio corpo 

, Os órgãos dos sentidos 

• Os movimentos 

, Postura 

2, Saúde - Conservação e defesa da saude 

a) Higiene 

, Higiene do Lar 

, Higiene do escolar 

, Higiene daa ruas e logradouros públicos 

, Higiene pessoais - corporal 

- mental: , resreaçao 

, trabalho 

b) Alimentação 

, Hábitos alimentares sadios .* 

, Preparo e consumo de alimentos 

c) Defesa contra doenças 

, Vacinação * 

- , Campanhas de combato a parasitoses intestinais 

, Serviços medico «-sanitários 

» Centros de Saude 

- Postos de Puericultura 

- Hospitais 
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(PROGRAmçÃO -, 2a SGUÍO-^ I I I - In ic ia içao a s C i ê n c i a s ) 

- FarEacias 

- Serviços de agua o esgoto<> 

d) Primeiros socorros 

, Curativos simples 

, Higiene e Cuidados com ferimentos leves 

3, Matemáticas 

a) Sistema de numeração 

• Estender a numeração ate 1000 

, Comparar numeros usando os símbolos "igual a" e "difen­

te de", 

, Conceito de dezena (recordar) 

, Conceito de centena 

• Leitura e escrita dos numerais de numeros ate lOQO 

, Ordem 

» Decomposição nas unidades das diversas ordens 

• Reta numérica 

, Ordinais ate 20 - Pares e impares 

h) Operações Fundamentais0 

, adição ' 

- sem reserva ate 1000 -

- com reserva (.nas ordens da unidade, dezena e centena) 

, Subtração 

- sem reserva - lfi têrmo=1000 

—com reserva (nas ordens da dezena, centena) -
ff / 

- Técnica operatoria 

. Multiplicação 

- conceito de operação e operação inversa 

- Memorização dos fatos restantes (ate 81) 

- Multiplicação por um numero menor que 10 (con recurso) 

- Multiplicação por um numero menor que 100 (com recurso) 

.Divisão ' 

- Efetuar divisões ein que o divisor e um numero represen­

tado por um algarismo (divisão exata e aproximada) 

- Método longo e breve 

" Nomenclatura 
- Sentenças matemáticas 
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- PROF. LENY COMPAGNO C . B | g S O 
CHEFE SUBSTA. DE E. « • í « . ^ 

(PROGRAMÇÃO - 2» sôi-io.„ I I I - I n i c i a ç ã o as Ciências) 

-Propriedades: 

.comutativa5 assosciativa5 distributiva 

- Técnicas operatorias 

c) Medidas 

, Segmentos: maior, menor, do mesmo comprimento 

, Comparar segmentos por meio de unidades padronizadas 

, Metro, litro, quilograiBi meio metro, meio litro> meio qui 

lograma; l A de litro j l A de quilograma, 

, Moeda nacional 

, Hora, minuto, ano, mes, dia, semana, quinzena 

. Calendário 

, (^rto, oitavo, quádruplo 

» Terço, sexto^ triplo 

d) Geometrias 

• durvas fechadas simples 

, Reconhecimento.dõ interior e exterior de uma ôurva simples 

» Polígonos, triângulos e quadriláteros 

^ ^ ^ 

SL 
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•pROF. LEW COMPAGNO 0 . MSSO 

CHEFE SUBSIA. DE E. IH « í 

P R O G R A M A e l o - .̂ a S § R I E 

III - IMICIAOS:0 AS CIÊNCIAS 

A-.OBJETIVOS ESPECÍFICOS:- Levar a crianças 

-a aprofun.dar os objetivos propostos na primeira e ,segundas series 

-a estabelecer relações de semelhança., diferença, dependência e in 

terdependencia entre vafios soreâ vivos e o ambiente 

-a aplicação do método clBiitificò para solucâon^ir problemaís e deseQ, 

W ' volver a criatividade, observação e indução 

-a perceberem a importância do ar para os seres vivos 

•
-a utilizar técnicas experimentais e transferir os conhecimentos / 

adquiridos, para a e;irplicaçao de fenômenos observados na vida. 

-a conhecer as doenças mais comuns do "̂ nosso melo, sua. origem , acel 

tar e praticar as medidais preventivas 

-a tomar os necessários cuidados para evitar acidentes .mais comuns 

-a conhecer e saber aplicar os primeiros socorros 

-a conhecer as funções e a composição dos alimentos 

-a formar hábitos de higiene referentes a alimentação 

-a perceber que os numeros inteiros não sao suficientes para comuni 

car com exatidão 

-a perceber que os numeros inteiros não são suficientes para comuni 

car com exatidão o quanto vaJe determinadas quantidades, daí a. ne«e 
<v fi ' J* ' ' 

cessldade da criação dè novos numeross numeros racionais 
fi fi 

-a perceber que os numeros racionais podem ser representados através 

de forma fracionária, de forma decimal obtida através' de extensão / 

dos princípios do sistema de numeração decimaJ para números não in­

teiros 
fi 0* fi 

-Perceber-que os numeros inteiros sao números racionais e que portag 

to este novos numeros formara um conjunto mais amplo 

-Perceber que os numeros racionais de iiianeira a conservar os resulta 

dos obtidos para operações com numeros inteiros 

-A perceber a existência de grandezas discretas e continuas 

-A perceber que a criação de medidas padronizadas se deu devido a 

necessidade de comunicação 

-ser capaz de classificar os quadriláteros 
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P R O G'.R_.A_..M A C A O -'"' 3^ S I R í B 

(III- Iniciação as Ciências) 

B - COÍITEfoü):-Atividades de 
l^ClÊNCIàS 

a)No mundo, das coisa:s 
-Tempo:- o ar 
«e3Çi stenci a. 

-ĵ fovimento do ar , 

•aquecimento desigual das diferentes camadas da Terra,polo 

W\ sol 
rMdança. do Tempo (condições meteorológicas) 
.movimento do ar 
«chuva, granizo, neblina, e geada. 

-Magnetismo 

.imãs naturais 
,polos do imã 
,a Terra como imenso imã 
.imã como instrumento de orientação - a bussulc 

»atração e repulsão dos polos de um imã. 
b)Seres Vivos 

Plantas e animais 

-Animais vertebrados e invertebrados 
-Relação dos seres vivos entre si 
-Produtividade'animais aumento e condições 

c)Vacinação e Seleção 
-Corpo Humano 
.Respiração 
•Digestão e alimentação 

»Circulação 
• Eíícreção 

»Reprodução 

-Seres vivos e ambiente(mimetismo) 

-Relações dos seres vivos entre si 
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P R O G R A M A O xt O - 3^ g ̂  R I B -3-

(iri~Inici^çao as Ciências) 

d)Cultivo do solo 

-Valor alimentício dos vegetais 

-Produtividaades-condições e aumento 

-Empobrecimento do soào 

,Erosao 

•desflorestamento 

• queimada. 

2.SAI1DE 

Conservação e defesa da saude 

a)Higiene 

^ higiene foi?a do lar: 

-Logradouros pu.blicos 

• estações rodo-viarias 

.sanitários públicos,etc» 

»orgaos responsáveis pela limpeza pessoais corporal, mental 

(recreação), trabalho 

b)Alimentação 

-Preparo B consumo dos alimentos visando valor nutritivo,e-

conomia., facilidade de execução 

c)Defesa contra doenças 

4^ -vacinação:-noções 

-combatei a parasitose intestinal 

-serviços "médicos sanitários 

,de ordem publica: centros de saude, prontos socorros, pos 

tos volantes, hospitais 

,de ordem pariiiçular : hospital, farmácia, dentista 

d)Primeiros socorros 

-Curativos simples 

-Higiens e cuidados com ferimentos loves 
-o-

3,mTSMáTICÃ * 

a)'Sistema de numeração decimal 

-Estender a numeração até 10,000:-leitura e escrita 

-Ordem 



y. 
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(FROGRâMÇão - 3* série - I I I - Iniciação às Ciôncias) 

-Decomposição de um numero nas unidados de diversas ordens 

-Valor decimal dos algarismos no numerai 

-Reta numérica 
ff ' * . 

-Comparar numeros issando ps simbolos = t-
nt ff t 

-Aplicação de ordinais ate centésimos 

-Numoros pares e impares 

b)Operaçoes Fundamentais 

-.âdiçãof subtração o multiplicação do numeros cujo total não 

exceda a 10000 foomohclatura) 

-Üivisão por 2 algarismos 

-Motodoá longo e breve 

-Sentença matemática 

-Propriedades5 

*Comutativa e assòdiativa 
• ' # < * • ' ' ' i j 

•Relação de igualdade e desigualdade 
c)Numeros feíjionali 

i • H ! ' / 
«rEstudo dá divi.saò das grandezas continuas 

--"•1^ 

-pormá fraciolhaí̂ ia Ã forma decimal 
-DeciiliÒ, conliéâimó e milésimo 

-ífepel da Viígüla . 

-Decomposição de üm numero racional nas unidades de diversas 

ordens 

-Adição e subtração de numeros racionais escritos sob forma 

de decimal 

-Multiplicção e divisão de numeros racionais escritos sob 

forma decinal, por um nuaioro inteiro 

-Multiplicação e divisão do numeros racionais escritos sob 

forma decimal por potência de 10 

-Psssar da forma fracionária para a decimal e vice-versa 

-adição e subtração de nunoros racionais escritos sob forma 

fracionária, quando os denominadores âão iguais 

«Reta numérica 

d) Medidas 

-Metro, centímetro, milímetro, quilômetro 

-Quilograma 

-Moeda Nacional 
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(PORGR/iMaÇão- 3^ sé r ie -

' ^ ^ ^ Í Ú ^ f f̂ O.MPAGWO C. BASSO" 

I lI-Iniciação às Ciências) 

e) Goomotria 
-Ftolígonos 
-Classificação quanto aos lados 
-Noaão de lados, vértices e ângulos 
-Perímetro 

* « 
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-1-

3a S E R I E 

,.^V 

I ~ COMIMICaCAO g EXPRESSÃO 

à •' QBJBTIVOS BSPacIFICOSg Levar a crianças 

- Intensificar o áesenvolvimento e o uso das técnicas de leitura e 

escrita a 

- Intensificar o desenvolvimento da capacidade de pensar e organi-

zar idéias e experiências5 expressando-as de forma cada vez mais 

[ clara, ô<jrre-|ja G precisão 

- Enriquecer o vocabulário5 aplicando»o de forma .fluente e signif^ 

cativa» 

- Desenvolver a criatividade pela expressão livre e expontânea de 

idéias. expQriencias e sentimentos^ pela expressão verbal, artí^ 
f 

tica e física» 

9 - Formar e desenvclver hábitos e atitudes essenciais a conversação, 

leitura e escrita^ 

0 '- Desenvolver atitudes de interesse, apî êciação e valorização pelo 

que e belo e significativo nas artes e nas letras nacionais. 

- Fortalecer o habito da atitude cerporal correta. 

- Estimular o rápido dosenvolvimonto das cooredenações neuro-muscu 

lares, ^ 

- Dar maior relevo as regras e regulamentos e preparar-se para a 11 

derança» 

- Manter um contato sadio com ambos os sexos» 

.1» LÍngua Portuguesas 

<j^ . a) Expressão e* comunicação oral e audição: 

- Conversas 

- discussões para estudo 

- entrevistas 

- recados e avisos 

- telefonemas • 

- relatos * 

h) Expressão e comunicação escrita; 

- Escrita ( traçado das letras) 

- Gramática funcional 

. ortografia 

. • sintaxes periodo, oração, elementos da'oração, concordan 

cia verbal e concordância nominal 
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- 2 -

(PROGRâI>'lÃÇAtO- 3^ se r ie - 1= Comunicação e Expressão) 

c) Go.mposiçcão? 

. <» criadora 3 em prosa e verso 
- praticai 

a recados 
, bilhetes 
9 avisos e anúncios 
9 telegramas 

, relatórios 
d) Leitura silenciosa e orais 

- básica 
^ - recreativa 

" - informativa 

^ 2, Expressão e comunicação artística: 
12 Trimestre? 
- O Munic ípioi 
, exploração oral - lural e urbano 
. expressão plástica d& cidade e do campo 
. exercícios de desbloqueio 
. exercicio de concentração 
, anteparo retroativo 

22 Trimestres 

- Meio físico e o homem 
^ , exercicios de comparação e diferenciação aliados a imagina. 

ção 0 desbloqueio, 
g| , .exercicios de sons e expressão musical 

, excursão cultural 
e conposição dramática dirigida 

32 Trimestres 

- exploração folclórica - O Estado 
- estudo da forma 
- construção do espaço 

- o espaço cênico 
- elaboração de estórias 
- estudo do meio 
- dramatizaçãos experiências vivenciadas 
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GH-fE SUBSTA. OE n. íí, tCi 

—3̂  

(PROGRAMiiÇltO - 3& série - I« Comunicação e Expressão) 

3, Educação Musical; 

-Cantos folclóricos e cívicos 

\ , Comunicação e expressão corporal (Educação Fisica) 

- atividades naturais: correr^ marchar, pular, trepar, arre­

messar, ̂  rolar, equilibrar, 

- Ginástica 
- Jogos 
- Grandes jogos 
- Danças 
- Excursões 
- Parte informativas 

. Álbuns de recortes 

, Histórico das olimpíadas: jogos olímpicos modernos e par­

ticipação do Brasil, 

, Excursões a clubes, a centros educacionais e a competições 

realizadas pelas Federaçõeŝ » 

, Participação em campanha de Boa Atitude Corporal, 

SL 
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CHSFE SUBSTA. OE n. '̂í-í. SOS 

PROGRAMAÇÃO 3^ série 

II- lnte|gração Sociais 

A- Objetivos Específicos: Levar a criança às 

- ampliar seus conliecimentos do meOro físico e conhecer s as influências 

na vida do Estado; 

- a compreender a importância dos aspectos de interrelação e interdepen 

dência entre as diferentes Qomunidades^ 

- a formar o hábito de pesquisa para obter informações; 

- intensificar o amor à Pátria Brasilerrajmcdiante o conhedimcnto de 

s-aus ideais,história, grupos G'tnicos, ambientes físicos e cultur.?às e 

problemas sócio-econõmicos que sla enfrenta; 

- conhecer, respeitar e saber usar os símbolos nacionais. 

-A B- Contendo ; 

1- Estudos Sociais; 

O sentido de Comunidade: 
Comunidade cono resultado da ação de pessoas que se agruparam num 

determinado lugar -mde atendem às suas-necessidades nateriais e espiri­
tuais (abrigo^ aliTientação, vestuário, saude, corunicacão,religião', edu 
cação,•divsrsão, etc,.,) 

A -valorização do tm balho na Comunidade. 
- na fanilia. 
- na escola, 
- no bairro (da oscola e ende mnra o aluno). 
Diversidade de aspectos de vida nas diferentes comi.midadcs 
Urbanas 
Agrícolas 
Interdependenci- nas relaç~es entre essas dif.jrentes comunidadess 

aspecto gaot̂ jráfic.j aas resnas e localizacã-j no Estado da São Paulo. 
Relação-entre o anbi-ente físico da região e as atividades humnas -

condiç-es locais^de trabalho no passado e-no presente. 
Aspectos hist-óricos e tradi ci-'mais da cidade - as pesâ-ias que contri 

buiran. para sou croscinento. Introdução das linhas de^-^enpo, 
O governo da cidade í.referenCia à classe e à esc-ola levara' à̂ con-ioro-

ensao das várias funções do gov-rno). Tr.abalho de equipo do^g-verno"! 
Município, Estado, País. & -. 

Té eni ca ss 

Excursões culturais, 
_̂  Pesquisas en livros, gravuras, nuseus, entrevistas, elabrracão de 

sínteses, 
A observação estará senpre presente, oara levar ao conhecircnto 

das outras operações mentais, 
Relatóri-^s das excursões culturais. 
Desenhos, colagens, expressão -.•:ral e escrita, Dranatização, 
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PROGEAlLàÇlO - 3^ s é r i e f l s , 2 

I I - I n t e - . r a ç ã o S - c i a l 

# 

• 

2 . EDUCAÇilG MORAL E CÍVICAS . • , 

- Es tado 
-"Noção de Ss t ado cono una Conunidade Maior" 
, Os Es tados 5 a s i l e i r o s 
, I n t e r d e p e n d ê n c i a e n t r e os Es tados da Federação B r a s i l e i r a 

b -^Organização do Es tado 
, Governo; - a u t ' r i - ' a d e e Le i s 
. Re curs-:s n a t u r a i s o t e c n o l ó g i c o s 
, Se rv i ços 
, Aspectos c u l t u r a i s 

C - O c idadão do Es tado 
. Responsab i l i dades C ív icas 
, . Aprticipaçã-T p o l í t i c a s - voto 
. . Paganento de i iopostos 
. . R e s p e i t o à s au t ; r i d a d . ; s , às l e i s , à order p ú b l i c a 
, . Respe i to à s t r a d i ç õ e s C í v i c o - C u l t u r a i s 
, , R e s p e i t o dos S ínholos Nac iona i s 
, , í^r ouut i v i da de 
, , R e s p o n s a b i l i d a d e s Morais 
, . Anor e R e s p e i t o à Pa r . í l i a 
, . Hones t idade , j u s t i ç a , s o l i d a r i e d a d e , cooperação, trabalh-^- e c u l t u r a 

. Responsab i l i dades s c i a i s • . 
, Pr "'teça O a a n i i i a 

. P a r t i c i p a ç ã o en Associação C í v i c a s , R e l i g i o s a s , C u l t u r a i s e E s p o r t i ­
v a s - ' . 

. . V a l o r i z a ç ã o e conse rvarão das r i q u e z a s do Es tado 

. . P a r t i c i p a ç ã o nas corienorações o f e s t i v i d a d e s c ív ica , 
seu Es tado 

. C n s e r vação o p r o t e ç ã o do P a t r i n m i o lía c i ' m a l 

d - Dirííit-^s do idadão en r e l a ç ã o do Es tado 
, j u s t i ç a 
. Seguraiiça 
. A s s i s t ê n c i a ""^ocial 
, U t i l i z a ç ã o dos rocurs")S e serviç" :s 
, Educação 

is e s o c i a i s do 



"SRÕT L E W COMPAGNO C. SASSO 
SSS 

íí-A\. 

COHUNIGAÇSO E EXPRESSÃO 

(da Primoira a Sexta - series) 

O B J E T I V O S E S P E C Í F I C O S 

Registrc.r livremente suas experiências através da atividade ar­

tística, desbloqueando-se com relação a esquemas esteriotipa-

dos| 

Fazer com que a atividade no plano seja o registro de uma experien 

cia vivenciada, própria da criança, permitindo a representação 

espacial coerente com sua etcspa evolutiva. 

Propiciar condições da criança elaborar uma síntese intuitiva dos 

elemontossde sua experiência através dos elementoss espaço e 

tempo 5 

Fornecer informações quo ampliem seu universo cultural a partir 

de elementos próximos 5 

Garantir o bom desenvolvimento de suas capacidades representativas 

respeitadas suas características etáriasj 

Fomecer elementos para qae a criança elabore e de--5Bnvolva suâ  for 

ma de comunicação, considerando suas possibilidades plásticas^ 

corporais, discursivas e titmicas. 

* * 
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PROF. LENY. COMPAGNO C, BASSO 
CHEFE SUBSTA. OE C. M. I t t 

PRIMEIRA SERIE 

fls, 2 

- copia 

- ditado 

, Atividades de composição criad-ora 

, Atividades de -ortografia 

• , Atividades de ^eitura 

- dominar a pala-vra impressa quanto a forma e sign.ificado 

- ler, silenciosa e oralmente, orações e palavras. 

'•- Ler pequenos textos em livros, ficlias,̂  cartazes. 

2 - Educação Písica (Comunicação e expressão corporal) 

. Atividades naturaiss andar, -marchar, correr, pular, trepar, le­

vantar s 

, Jogos 

, Rodas e brinquedos cantados 

. Ginástica 

. Contestes 

3 - Comunicação e Expressão Artística 

IQ Trimestre 

- á Escolas - exploração oral de elmentos visuais G táteis 

- exercícios de concentração " 

- exercícios de desbloqueio emocional 

- exercícios de imaginação 

- desenho de memória 

- exercícios de rep. )dução de sons 

- expressão corporal: atitudes e movimento. 

22 Trimestre - . 

- â Famiiia, e a Casa: 

1) - exploração oral 

-desenho: noção de conjunto 
{ ff , 

- exercícios dramáticos - jogos 

2) exploração oral 

- atividade no plano - côrj jardins, animais e plantas 

- o tempo 
- exercicios dramáticos - vivenciais 



PROF. LENY COMPAGNO C. BASSO 
CHEFE SUBSTA. Dc E. M. IOS 

2 ^ 

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ENSINO 

DIVISlO PEDAGOGICA 

FRI?/[EIRil. SílHIB 

I - COMüNICAÇiíO S EXPRESSÃO 
A - OBJETIVOS ESPECÍPICOSs LEVAR A CRIANÇA: 

a adaptar -se ao ambiente e sco l a r . e prepara-se para a aquis ição das 
t ácn icas fundamentais de l e i t u r a e e s c r i t a ; 
ao domínio da l e i t u r a a e s c r i t a pela associação corre ta entre os sím­
bolos impressos, seu s igni f icado e os sons correspondentes; 
a desenvolver a capacidade de comunicar-se e expressar suas i d é i a s e 

A 

exper iências e em_oçoes de forma c lara e co r re ta , pela linguagem, pe la 

e pe la a t i t ude corporal ; 

a desanvolver as ahbi l idades para p a r t i c i p a r com i n t e r e s s e e p rogres ­

s ivo desembaraço das exper iências de f a l a r e ouvir; 

ao desenvolvimento f í s i c o , despertando seu i n t e r e s s e pela a t i t u d e cor­

po ra l co r r e t a ; 

a expandir-se f i s icamente , sat isfazendo seu prazer na p r á t i c a das a t i 

vidades naturaiss- 'andar , cor re r , pu la r , t r e p a r , e q u i l i b r a r , , , 

a um contato sadio com ambos os sexos* 

B - CQNTE1?D0 PROGRAMÁTICO 

1, Língua Portuguesa 

a) Preparação para a l e i t u r a e e s c r i t a 

• Atividades de percepção, discriminação e memória aud i t i va s 

• Atividades de percepção, discriminação e memória v i s u a i s 

. Atividades de coordenação viso-motora 

. Atividades de percepção e discriminação e spac i a i s e tempo­

r a i s 
ff, 

. Integração de experiências sociais 

b) Aprendizagem da Leitura e da Escrita, 

. Atividades de comunicação e expressão oral 

- Conversas 

- Discussões 

- Relatos de experiências pessoais 

- Recado e Avisos 

. Ortofonia 

• Atividades de comunicação e expressão escrita 

- traçado das letras 



' P R O F . L E I W COMPAGNO C. B Ã S S C 
CHEFE SUBSTA. DE E. M. 108 

f l s . 3 
PRIMEIRA SERIE 

30 Trimestre 
- O Caminho e a Comunidade 
- exploração plástica 

- exercícios de imaginação 

- exercícios de momeria 

- desbloqueies 

- estímulos 

- trabalho em grupos maquete introduzindo elementarmente o 

bairro. 

* 
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CHEFE SUBSTA. DE E. iU 102 

PRIMSIRix SERIE . • f l s . 3 

A - OBJSTIVOS ESPECÍFICOSs Lovar a crianças 
a formar e desenvolver hábi tos de bon convívio soc i a l e de t r a h a l h o , 
a t r avés da compreensão das a t iv idades e responsabi l idade das pessoas 
que convivem com ela no l a r e na escola , 
à aquis ição de noções bás icas necessá r ias à forraação dos concei tos de 
H i s t ó r i a , geografia , p o l í t i c a , soc io logia , economia, an t ropologia , 
colaborar com os membros da escola na solução dos problemas e x i s t e n ­
t e s 
a conhecer os p r i n c i p a i s fa tos l igados à escola e à famí l ia 
a conhecer os f a t o s cí-vlcos e s o c i a i s da Comunidade, v a l o r i z á - l o s e 
p a r t i c i p a r de suas comenoráções, 

B, CONTEUDOs Atividades de 

1 . Estudos Sociais 

a ) A criança e a Escola 

» História da Escola 

. Organização e funcionamento da Escola 

. Punções da Escola 

.A Escola na Comunidade 

b) A criança e a Família 

. História da Família 

. Organização da Família 

. Necessidades e problemas da Família: 

- A caaa 

- A direção da casa 

- A arrumação da casa 

» Funções da Família 

» A Família na ^omunidade 

c) Rglações Escola-Família 

* Educação 

, Manutenção de valores e tradições 

. Interdependência de relações 

2. Educação Moral e Cívica 

a) Deveres e direitos da criança na Escola 

. Deveres e direitos da Escola em relação à Família 

b) Deveres e direitos da criança em relação a Família 

, Deveres e direitos da Família em relação à Escola 



" " - " " PROF. LENY COMPAGNO C. 6ASSe 
ÊHif E SÜBSTÃ. DE L Éd ÍSS 

PRIMEIRA SJlRIE' 
f l s « 4 

c) Direitos e deveres da Escola e da Família em relação a Comuni­

dade 

3. Calendário de comemorações cívicas e Sociais? 

a) na Escola 
b) na Pa-fiiília 
c) na Cíoiíiunidade 

I I I - INICIAQIO As CrfNCIAS 

A - OBJETIVOS ESPECÍFICOS: LEVAR A CRIANÇA: 

à aquis ição de noções que a ajudam a l o c a l i z a r - s e no tempo e no espa­

ço; 

â compreensão de cer tos fenômenos r e l a t i v o s ao dia e a n o i t e ; 
•a capacidade de d i s t i n g u i r os se res vivos dos que não o são; 
h. observação das di ferenças mais evidentes entre p lan tas e animais 
â, percepção de que as p l a n t a s , os animais e os homens necessita.m de 
condições adequadas para seu desenvolvimento 

à capacidade de observação para os fenômenos que ocorrem independente­
mente da vontade do homem: vento, chuva e outros fenômenos metenroló-
g icos , 

à percepção e conhecimentos r e l a t i v o s ao seu própr io corpo e de suas 
poss ib i l idades , _ 

à cooperação -na higiene e conservação da escola 

a uma melhor coordenação motora e aquis ição de hábi tos r e l a t i v o s i Sa­
úde: al imentação, higiene corporal e mental . 
Desenvolver o pensamento de t a l forma que se torne capaz des 
. a n a l i s a r , s i n t e t i z a r e a b s t r a i r ' 
• perceber o sistema de numeração decimal como um elemento de- cu l tu ra , 

cr iado por necessidade de e f i c i ênc ia na comunicação. 
. perceber as f iguras a t ravés da noção de espaço topológico e espaço 

métrico 
. descobrir que os números podem ser combinados de maneira a obter -se 

outros números, 

B - CONTEUDOS Atividades de 
1 

1, Qiencias ' 

"No mundo das Coisas" 

a) Objetos que nos cercam 
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r *Di f e r enças dev idas ao- tamanho, c h e i r o , som, g o s t o e à s q u a l i d a d e s 

p e r c e p t í v e i s p e l o t a t o ; 

, Semelhanças a p a r e n t e s e d i f o r e n ç a s a p a r e n t e s 

. Desenvolvimento das noçÕes des l a t e r a l i d a d e , d i s t a n c i a , p o s i ç ã o , 

e t c , . , . 

, Desenvolvimento das noçÕes des ontem, h o j e , amanhã, d e p o i s . . . 

h) Tempo 

. Dia e n o i t e s duração d i f e r e n t e 

» Or i en t ação p e l o Sol 

. D i reção dos v e n t o s 

. Temperatura 

• Chuva 

c) P l a n t a s e Animais 

. Var iedades 

. D i f e r e n t e s a s p e c t o s 

» D i f e r e n t e s ambientes 

. A d a p t a b i l i d a d e 

. Cuidados n e c e s s á r i o s 

d) Conhecendo o p r ó p r i o corpo 

. P a r t e s do co rpo : 

- A d a p t a b i l i d a d e às ' funções que executam 

. Adaptação do corpo à s funções a rab ien ta i s 

2 . SAÜDE 

"Conservação e defesa da Saúde" 

a) - Higiene 

, Higiene do ambiente onde a criança vive 

- Escolas limpeza, conservapao e manutenção do prédio 

- Lar 5 limpeza, conservação, manutenção daa dependências em con­

dições sanitárias àaudáveis. 

» Higiene pessoal 

- Asseio corporal 

- Asseio do vestuário 

• Higiene mental 

- Recreação adequada 

- Trabalho 

b) Alimentação 

- necessidades alimentares no período escolar 

. Higiene dos alimentos 
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c) Defesa contra^ as doenças 
• Defesa n a t u r a i s 
. Vacinação 
. Doenças mais comuns a Infância 

3) - Matemática 
a) Sistema de numeração decimal 
- Conceito de números correspondência, ordenação, i d e n t i f i c a ç ã o , 

Agrupamento. 
- Comparar números usando símboloss "igual a", e "Diferente de" 
- Formar grupos de 10 especif icando as dezenas e o número de e l e ­

mentos r e s t a n t e s vunidade) 
- Valor posicionai 

- Ordinalss aplicação até décimos 

- Pares e ímpares 

- Leitura e escrita dos numerais de números até 100 , . 

b) Operações fundamentais 

» Adição e subtração de números naturais 

- Conceito de operação e operação inversa 

- Conceito de adição (reunir) e Conceito de subtração (separar) 

- Fatos fundamentais da adição o subtração com total até l8 

- Adição de parcelas maiores que 10 e menores que 100 (técnica o« 

peratória sem reserva) 

- Subtração: primeiro termo menor que 100 (técnica operatoria sem 

recurso) 

«- Prohlemas que possam ser resolvidos por edição « subtração* 

- Propriedades e 

» Comutativa da adição (sem te rmino log ia ) . Expressar-por melo do 

sentença matemática a a p l i c a r . 

- %.&sociativB^da ^adição (sem terminologia) Expressar por meio de 

sentença matem,ática e a p l i c a r ( t r e s pa rce l a s ) 

- Mult ipl icação e d iv i são de números n a t u r a i s 
, Operação e operação inversa 

» Conceito de mul t ip l i cação : " 

formar pares ordenados p o s s í v a i s , com todos os elementos de doie 
conjuntos dados. 
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formar grupos com o mes-mo número de' elementos 

adicionar parcelas iguais 

, Conceito de Divisão 

separar en grupos oom determinado número de elementos 

. Sentenças matemáticas de multiplicação (introdução do sinal) 

, Sentenças matemáticas de divisão (introdução do sinal) 

, fatos fundamentais da multiplicação até 20 (produto); fatos fun 

damentais correspondentes da divisão 

formar grupos com o nesmo número de elenentos 

adicionar parcelas iguais 

. Conceito de Divisão 

separar en grupos com determinado número de elementos 

, Sentenças matemáticas de multiplicação (introdução do sinal) 

» Sentenças matemáticas de divisão (introdução do sinal) 

, Fatos fundanentais da multiplicação até 20 (produto); fatos fim 

damentais correspondentes da divisão 

. Memorizar os fatos básicos até 20 

. Multiplicar por um número nenor que 10 sen reserva (Técnica cpe-

ratórias) 

- Propriedades comutativa e associativa da multiplicação (sem ter­

minologia )Expressar através de sentenças matemática 

c) Medidas 

- Noção de quantidades nuito, pouco, bastante, nada, igual a, di-

' ferente de, maior que, menor que, etc... 

- hora, meia hora, calendáriOç 

- noção de metade e dobro 

- equivalência entre cédulas e moedas 

- situação de compra e venda 

d) Geometria 

- reconhecimento de f iguras geoGiétricass es fe ra , c i l i n d r o e cubo;' 

c í r cu lo , quadrado, re tângulo e t r i â n g u l o . 
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DIVIS40 Dl ORIENTâÇÍO TlCííICA 
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HiQGRãML.Dl-IMgLAlTáCgO Dá E3G0IÁ MUNICIPAL DE 19 GRAU ^^. ̂ -â^^y 

~1S Serie . '"^^^ 

2M^^à^^3Q0lkU 
Considerações e sugestão de Divisão do Programa durante o anc 

letivo de 19?'2. 

Justificativas «* 

O programa de Integração Social visa basicamente situar 'o aluno 

no tempo e no espaço isto e^ fazer com quo o aluno compreenda que êls 

vive num determinado espaço fisico e num determinado tempo histórico^ 

Paralelamente o aluno deve perceber qae o homem tem condições de a-̂  

tuar o modificar esse espaço e que o presente que ele vive depende ào 

passadoj e ao mesmo tempo prepara o futuroc= Para esse fim deve-so V-Ê. 

piciar ao aluno o conhecimonto de sua comanidade, inicialmente a faioi, 

lia, quo para a criança e o mais simplos e o mais próximo| ate a Oomx 

nidade « Universo, E essencial quo a criança perceba que ê cisto rela­

ção entre ambiente fisico o social^ porceba as relações de causas o 

conse^qencias dos fatos hi3tor.lco<-soc.iaisa Para tanto, o neces .serio 

quQ ela sinta interesse polo ambiente e sua evolução e participe d,a 

comunidade em quo vive, 

A colocação da matéria nesses tornos tom por finalidade prcaaover 

a intogração social do aluno ao meio em que vive, finalidade osto qiiQ 

so sera atingida à medida quo o conteúdo programático for jjitogrado 

de tal forma quo possa formar concoitos básicos» O professor nao do-

VQ preocupar-se nunca com a divisão os-tanquo da matoria em Historiag 

Geografia e Educação Moral e Civica^ mas3 sim em procurar colocar o 
. ff ' " .- , , ^ ,-

conteúdo do modo que o aluno soja capaz ao f i n a l , de sin'CGtizaEsio co-»-

mo um todo, isto e, que a criança ao estudar um. fato consiga todos os 

elenontos explicativos dosso. fato^ época^ situação geográfica, aspoetO: 

econômicos, políticos e sociais relacionados om termos de causas o 

conseqüências» 
Dessa forna« o planejamento devo ser flexível, acompanhando o 

desenvolvimento dinâmico do prox)r.io coateudo 

PA BRIE 

Na.Ift Serie o professor devera dar especial relevo à obser-vaçãog 

que sera desenvolvida on todas as oportiinidadés do dia a diüo \ 

Ligada a observação., o importante qu.Q o professor levo os alu|ics 

a comparar, localizar, classificar^ ostabolocor relação e analissií̂ o 
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(continuação;^ Programa do implantação na Escola M.üijJ..oipal dô 16 

srau "" Integração Sociais 1& Sorie) 

No desonvol-zinon-to lo progroíoa dosta serio-os alunos .devon ser 

capazes; dag 

<»obsor"?ar ". sala do aula con. todos os seuâ objotosj; relacio 

l̂ .̂ii,---.i.v̂ '''̂  il» w*_i í,íO..--Ot3 -a»^ U L L ' „ , I Í I » J..%.i.̂..: . ^ v 9 XJV'^-;v.-u<ií-'-.."S;-•"-.•— | \_jjw c)Xw--~-. U e ! U o v^^-s-^X-0,^ | Ci.j«^ 

roitos a fronte» a-trasg) foroia o 

.'-̂ conoararg sala con escolaQ escola con a prooria casa (en 
" ' i- A. .-

' í ^ -t* t T c» ' P r.i • í ' ' -t 't** "^ 

••cransi e m ,/UoU.i. vuJ ' . . .0 .'. a..l.i,.aL ..J.i......... ..lu »,;.--'i..J i)U.(.-. >?i,.a,.;j U..J i.,.......],i.,. ̂  

escoxa o ca; ;:,.'..'.i'1.., v,,ío (-.X-J. U''-i j . U--i. J J . ü i i u<..-. w . a C . J J , ! . . » j . U - . . n i t w , „ b ! j o o ,j c.. ,i u - L i i b . 

V .J.»... '-loi U,-.' .b 5 V Uiy â ,; 

faoiilia o a escola pôrcobond-o quo sao grapos di"» '«•cooiparar 

forontos o o qao se faz en eada un IGIOSCÍ 

«^sabor fa tos 
l a no .Qsoaço o no tonpo o 

«'CofaproendOíí a importância da escola paro a sua f..,>rnaQão e das 
outras crianças qae' a froo-iontano 

«sent.ir a ação social izadora da Ü^QDIC.Í. na oiouida on quo par<« 
cebe quo fas novos aoiigos» • 

=*sontir a ação fomadora c iiif orno iora da oscola ^ na nodxdá 

on ÛG ela adquir iu novos hábi tos G novos ,conhoeiojcnto.so 
«obsGi-var o r e g i s t r a r os fononenos atnosfcr icos nais sons.!-

-'V ,- - -̂  Cí -~- '~i Cí ^•.í^ -.-̂  1 1> J-̂ . T - '-) i—, -i'\- -• ^:' -. TJ r-í ^ ^i & .1-1. '/•\í-;i:í --- n. :• "? -,'T.' -f*-;̂  "? -^ 
V>-(-.,3 -.^U -.DWU. . ( . ; . J . V 0 J , a . U O b O i J - i , V-.-.,..., i v i VilU.v' , ; . . s V Í W ^ , J i 5 i ,1. J..S.J g 

'Coo: :.-^'-f~'----)r',i'--^'^ '•1 
N.. s,í j,.'.-..4.'.--^ J 

n - . T ,,„ L. J,..^,..x,,.:.jíiJ.Ui..Jv.i . J l .eOt- jU-; ' 1 Í J , ' . ' ,UJ . - -UÍ .U .> . ' J (-., !.« ' a . ! , ^-.-t -'. *- J W J 

ontro 3Í4 chuva con color; frio con secc^ o-to) o observar cono i.n«" 

flea na vida diária (agosolhosj janelas abortas ou fücnodasg otc) 

^"Gonoroonder A sucessão dos dias àa sonana o do noa o 

«»co:nrsGndcr a rolação entro as difGro.atGs idaãGS§ soa^ ĝ üis 
't; .-sl 1-̂  '-.. " r V ̂ .J,ii.<> O IJ i . .„ . .J„o ...i..-- V ̂ , b e Ok ' S í 

E Inpor-tantG que o professor so ^^roocapo con a fo,r.naçaü de o 

^uns concoitos, . to is conor cspaeoi ^terapoj GomíXiiidadOs oois ostos são 

mt '0 t í ik^iny no ciGâontndi^ioicnteo do todo o contoádo porposto. 

U t A fi 

-̂»' o '-^ •>> '=i i-?.."^ 

^ 
.ti7 •^^J- '..í i.tj.. <..->..• !..x:-.L-:...i.o ilí ô .Xv̂ vi.o Ui.i ,.,'ll ur-.,. ,-3 oO.iaoso 

1« Bloco 

I «» Estados .gociaisg 

Blocos 
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í,Quantos andares ola possui 

cO au.e funciona en aada andar 
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Ccontánoaçaog Programa de implantação na.lseola. Míniicipal cio 
-...grau <ŝ- .IntQ.gi«ação Socinl «> l ê Sc:4*ic) 

.c 

coâ casa 

oioobiliàrio G ohjotoa 
odopondoncias 
^localização on relação so aoi^ de nanha ou a tard 
ç,«o£rpara9ão co,~; as dopondoneiasg iiobiliarlo o obj utos 
escola 

«•â família na conunidado 

Ci\ f ÍÔ£ 
í*-*» '"-- ' i 

3® Bloco 
I«> Bstudôs Sociais 

paisagem (praçaSt^JaMiag^ «ĵ borî saçaDíi tfaeado dns ru c 

subidas o dosíjidas) 
o obsGi^açco da odifici;o0j pontasc viadatcs.^ avonidcs.? 
oobservação áo áree dos fononcnos atnosfos rt í / ^ .--*•. ',"•'! ü -í- r."-^ •/'. r\ \ \ '•*•. 

nau5 tcniporatm^ag vonto5, chuva) 

» BelaçSes Escola <«> Fcniiic; 
ooatioaçao . . . 
onanuterição do valoros e t:rcdição 
,.interdeporí.QO.nsia de relaçoos» 

II «< BdUüação Morai e Oivicn 

«=Í>GV 02̂ 03 e Dir oito 3 da Bseolc ea ff cia oao a fani l ia 
<t€)evQfes o Direitos da fanil,ia ea yelí-çao a BseolSo. 
«Dii^eitoa e Bevorcs- da Ssísola e da fanil,iG QÜ. colação á G 
nidade 

são ?£.al,Og 13 QG fevereiro do 1972 
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Ccmo na 12 sêtie, a observação -terá-~grg^e impo-rtãncia no desen­

volvimento das atividades deste programa? deveíSo~''&̂rr----su::!.í:irnpa.-n]-iP̂.n ̂ e 

registro atravêu de desenhos, colagensj expressão oral e oscrita, otc, 

Através dela? a oria.nça deverá ampliar suas noçÕes de tempo e es 

paço, desenvolver compa.raçGeey perceber relaçÕ8.8j, realizar análisos e 

desenvolver espírito crítico» 

Espera-se que a criança de 2S série seja capaz de: 

- aE.pliar o co.nosito de oomunidade« percebendo o bairro, a cidade 

0 0 líiunicípio como com.ianiáades? 

-.valorizar o trabaüio huiiisrio na comunidaüe.f segundo as aptidões 

de cada ,nm; 

- perceber a interdependência entre os membros da com*unidaãeí o 

papol de iSada ULI dentro do grupo e B, cooperação com afjs pessoas 9 aâ -

inistituicões da comunidade? 

.-. perceber-a necessidade de se obedecer âo .rvogras e. leis que vi-' 

.saja o bom-estari 

--perceber a inte?oáependencia entre as,condições geográficas éa 

comunidade e o seu desenvolvimento eüonomico e social; 

«-.perceber o'munic ipi o de São Paulo como uma. con-iU.nidade mais com 

plexa onde podem haver com-ánidades urbanas e rurais.; 

- perceber que há comujiidades urbanas e rur8n.ej: bem como perce -

ber a Interdependêi-iáia existente ontre elas| 

~ transferir a leitura, de uma planta da classsj dacasa? d.a oeco 

la, para a leitura ds uma p.lanta do oairrOj, da cidade e do município; 

- compreender a relação QUO há entre o tfci.iimnho real do bairro,da 

didade ou do município e a sua representação através de plantas; 

- observar a topografia do bairro e da cidade s o seu relaciona-* 

mento oom o traçado de imas e constru.ção de viadutos, pontes, -ítce 

- comprooidor, presente o passado? perceber como era sua cndade -

no passado e como é no presente; 

- compreender quo o município tem um governo e qus seu trahalho 

G UJH trabalho de e-ouipe; 

- co3:ih.ecer os semáços p-áblicos a que pode recorrer^ 

ESTUDOS SOCIAIS 

ia BLOCO 
^iC»»Jw'jiOB'^'^'i'H> 

http://co.no
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DIVISSO DE ORIENTAÇÃO TÉCNICA •'' ŷ '̂  

ESTUDOS SOCIAIS - 22 série 

IS BLOCO; 

- O BAIRRO; 

- Localização na p3-a.nta da cidade: 

* da escola em relação ao bairro; 
. do bairro em relação ao centro da cidade; 
* dos bairroG vizinhos; 

- Aspectos físicos do bairro, 

- Aspectos econüíüicos: 

, atividades econômicas predominantes; 

, OB diferentes tipos de trabalho no bairro da esccla; 

. a importância de cada profissão r̂a vida do bairro; 

- Serviços públicos existentes no bairro e sua manutenção» 

- Vida social e cultural. 

- Interdependência entre os bairros. 

25 BLOCO; 

* A CIDADE DE SlO PAULO COMO U M GOMJNIDADS URBANA: 
•— '^' -̂ .faf*-̂ ^—-.-. mCMín-nivasítí ciMJaaeaaM taia<riA»«jj;artfttecatfra«ij.iw>yj,Ji 

- A =atua.çao do homem sobre o meio: 

• construções: avenidas, pontes, viafiutos, galerias~pluvíaiáj "' 

asfaltamento, iluminação •.. 

» procedência e transporte do material nas obras: tijolo, ci­

mento, aço, pedra, asfalto, etc, 

• engenheiros ç^operários; 

~ A topografia da cidade (relacionar às. obras reaj.izadao e om - . 

realização)» Relevo e rioso 

, fenômenos atmosféricos e sua influência na vida da conmniâade 

chuvas (inundações), seca, ventos; 

4 orientação pelo sol - orientação da cidade em Zona Nortej Zo 

na Sul, Zona Leste, Zona Oeste; 

. íemperatura - influência nos hábitos d.a população, 

- As vias, e meios de transporte e os meios de comunidação - o -

,cue representam, para a comunidade; 

ç ferrovias, estações,OH metrô; 

• rodovias, estações, tronoOÊ 

. aerovias; estações 
"'9 
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DIVISÃO DE OiilENTAÇÃO TJÊCITIGA 

§ as avoniáas marginais e oua im̂ p cr tância para a vida da comu 

nidade; 

a televisão, rádio, jornaie? telégrafo, telefone, 

- A população cosmopolita d'a cidade de São Paiilo, 

- A sociedade paulista: 

, aspectOG cultui"ais e educacionais; 

- Aspectos econômicos da cidade de São Paulo: 

a cidade de S--ão Paulo como centro comercial; 

., o abastecime-nto, 

- A cidiade de São Ifeulo como sede do naicr parque industrial da 

América Latina, 

- RetiDDDpectiva h i s tó r ica : 
• « o in íc io da cidade de são Paulo; 

, o papel dos .jesuítas; 
» os bandeirantes; 
a O papel doo imigrantes - ac iiigrações internas» 

32 BLOCO: 

- 9. ̂ M ^ I 9 . M §M Í J Ê M ' "'-^.. 
•t Localização: 

, localização do Município de São Paulo e dos municípios vizi 

nhoD no mapa do Eatado de Sao Paulo» 

- O lílunicípio: 
. coraunidade urbana^ e com\midade rural, 

, diversidade de vida nessas comuaiidadea: diferentes ativida 

des humanas, diferentes profissões, diferentes produções, 

diferentes modos de vida,, 

, interdependência nas relações dessas comimldadeB: relações 

econômicas, culturais e sociaia, 

- Organização e governo do líunicípio de São Paulo: 

» organização política; 

, organização adi-alni.strativa; 

, serviços públicos. 
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DIVISÃO DS ORIEMA-glü TÉCNICA 

I ^ - EDUÇAgÃO MORAL E CÍVICA - 22 s é r i e 
FI08 

Sugerimos o desenvolvimento da programação de Educação Moral e 

Cívica, a fim de integrá-la com a área de Estudos Sociais, da seguin 

te forma: 

12 bloco de Estudos Sociais - Educação Moral e Cívica-ítem â 

22 bloco de Estudos Sociais - Educação Moral e Cívica-ítem B> 

32 bloco de Estudos Sociais - Educação Moral e Cívica-ítem £ 

A referência -dos itens a,b,c, de Educação Moral e Cívica, diz -

respeito às divisões apresentadas no programa'distribuído às Escolas. 
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Pl»9 

Com o desenvolvimento da prograjnaçao da 3^ serieç pretende-se 

que o aluno seja capaz de: 

— localizar no mapa do Estado de Sao Paulo, o município em que vive e 

outros municípios importantes ( por exeraplos Santos^Campinas, Tíibeirão 

Preto, municípios que compõem o ÁBCD, ete<,oo)o 

— perceber que o Estado tamhem 1 uma Comunidade, ampliando assim, a forma 

çao deste conceito iniciado nos anos anteriores» 

' ^ perceber a interdependência que existe entro zonas urbanas e rurais do 

Estadoj sentindo a diversidade de aspectos de vida, 

--- perceber que a Comunidade - estado depende em grande parte da interde­

pendência entre seus municípios» 

•— relacionar os aspectos geogrâ-ficos das diferentes regiões do Estado às 

atividades humanas nelas desenvolvidaso 

«- compreender que a evolução de um Kstado e um processo dinâmico?determi 

nado por tôda uma serie de causas e conseqüênciasc 

I - W^^à .SSCM2S 

10 bloco 

P_M^,2JL§--SÍoJiauL0.i 

— Os municípios do Bstados 

•*« localização no mapa (destaque dos mais Ímporta.ntes) 

os municípios como Comunidades 

diversidade de aspectos de vida nas diferentes comunidades, do 

Estado ^ 'ímBANlS e HÜRâlSo 

• interdependência nas relações com as diferentes comun^ 

dades ̂  aspectos^ geográficos das mesmas e localização 

no Estado de Sao í̂ aulo* 

o relação entre o ambiente fisico da região e as ativi » 

dados humanas:- condições locais de trabalho no passado 

e no presente« " -

O Eigtado de Sao Paulo eomo uma Comunidade maior» 



f y 
PROF. 

^' t^' ios 

Fl»10 
Betrospectlva histórica: 

— Ocupação e desenvolvimento do Testado de São Paulo. 

• ocupação do litoral ( Sao Vicente e outras vilas) — a cana 

de açúcar. 

• ocupação do planalto ( ̂ tô André, São Paulo ) 

• os jesuítas e a catequese» 

• ocupação do interior = bandeirantes, caça ao indígenaj rain^ 

ração; aproveitamento, dos rios; fundação de vilas no Inte­

rior. 

o são Paulo no Brasil independente: o café e a expansão eco­

nômica do Estado? novas vilas; o escravo e o imigrante; 

meios de transporte ( estradas de ferro e o café ) comercio; 

ocupação do oeste» 

O Estado de Sao Paulo - ho.Je; 

— A nova agricultura e pecuária, 

— Sistemas de transportes e comunicação 

— Novos imigrantes e migrações internas 

.^ A indústria paulista e seu papel no Brasil 

— A vida cultural 

— Interdependência do Estado de São Paulo com outros Estados» 

•.- Organização polítich e administrativa do Estado de São Paulo «^ o go -

vêrno como um trabalho de equipe* 

n . - EDüCACaO MORAL S CÍVICA 

Sugerimos© desenvolvimento da programação de Educação Moral 

e cívica, a fim de integrá-la com a área de Estudos Sociais, da seguinte 

forma: 

10 bloco de Eptudos Sociais «« Educação Moral e Cívica , item -a-

2Q bloco de Estudos Sociais — Educação Moral e cívica, Item ,-c-

30 bloco de Estudos Sociais •«« Educação Moral e Cívica, itens -b- -d-
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Fl^ l l 

A referencia dos itens a, Ê, & ^ A. de Educação Moral 

e cívica diz respeito à divisão apresentada no programa distribuído às 

Escolas, 



í)2 

A programação da i{̂ ^ série da área de Estudos Sociais diz respei­

to ao estudo do Brasil ©j como enfoque básico^ analisa a ^^^ÍQ^MSLÈWS^. 

na df?.s diferentes regiões do psâls^ regiões estas estendidas para efei « 

to deste estudo i n i c i a l como l i t o r a l e in te r io r sob o ponto de vista -

cul taral^pol i t icoj econômico social^ 

E importante^ portanto, que o professor observo que o conteúdo 

não diz respeito ao estudo exaustivo das diferentes regiões brasileiras 

(Norte, Nordeste, Sul, etc«6,o} e sim do processo de ocupação do litoral 

e do interior do território naclonalo 

Com o desenvolvimento da prograinação de h^ slrle^ ospera^-se quo 

o aluno seja capaz de? 

« compreender atra.ve3 da leitura de mapas^ porquo a coloni-zaçao 

Sô processou inicialmente no litoralf 

• localizar no tempo e no espaÇo o desenrola.r da Historia do / 

Brasil; 

- transferir a influência do passado no nosso presénte| 

- perceber que a. evolução cultural foi paralela ao desenvolvi -

manto histórico - econômico desdo Brasil - colônia ate Brasil - ataal« 

Piegioî s do Brasil do ponto de vista da ocupação homanai 

- o pspel do msr na fixação dos núcleos litorâneos de povoamen­

to ( Inter-cambio oom o exterior e contactos entre os próprios núcleos 

de povoamento litorâneo) 

- a importância do rio no processo do ocupação do Brasil pelo 

homem -concentrador de população o via de penetração ( rios Sao Frmi -

cisco e TietS ) 

- o papei do relevo no processo da ocupação; 

a) o planalto dificultando E ocupação ( esca.?pas da -Serra do 
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l'i^fei^Lor8sta Atlantic^ - contribuiram para a fixação do coloniz-ador 

no l i t o r a l ) 

b) natureza do solo - càlt ivo da. cana de açúcar no l i t o r a l do 

Nordasto - fator da colonl;n.ção 

c) r fazenda de cpna- do - açúcar como a. nossa primeira CÍ 

dado 

1 ^ - fazenda.de criaçao de gado Ca criação no sertão do Nordeste 

é o.s estâncias do Sul) 

* entradas e bandeiras« 

- a mineração - formação do sentimento de nacionalidade - Tl«» 

rrâentcs 

• missões rel igiosas - catequese e conquista da Amazônia 

- o período f inal da mineração e a Independência do Brasi l . 

_-« o crfõ, no ia e 2fi reinados 

- O trabalho escravo 

- A imigração estrangeira 

.. A colonização no sul 

- A Repdblica 

- Período ãureo e declínio do cafe 

•*•— A ara da indastr i a l i zação. 

e cívica 

Sugerimos o desenvolvimento da programação de Mucação 

Moral e cívica a fim de integra- la com a -Irea de Estados Sociais, 

da seguinte forma: 

1» bloco de Estudos Sociais Educação Moral e GÍvicc,ítQns ^ 

20 bloco de Estudos Socir-is-«—13Éí7àç2o-Mofai.e GÍvic&j item _ ^ 



A f. 
i<^ 

"^•^-^^r^, 

È •r^iipii^. 

• J i ^ ^ ' ' I \ « .... / 

^^^^^5»^loco da Estudos Socleis -*.—Educação Moral a Cívica, item .ji_ 

A referencia dos ítens & t iQ. t S, ^ A de Educação Moral a CÍ, 

viça diz respeito l. divisBO apresentada no programa distribuído ãs Ss-
\ 

colas» \ 
\ 

á muito importante pa^p: o professor estar sempre consciante 

de que essa divisão em Blocos nao pretende criet assuntos estanqueso 

% d o se Interrelaciona e deve ser desaavolvido com a participação efe« 

tiva dos alunos* 

Kno so trate de"falar" lobre diferentes temas, mas sim, reali-

zar jaaa séy^^ de atividades que Conduzam o aluno a observar, comparar, 

localizar, classifICi-íT, «stabeleceiP relações Oj portanto, formar os con 

celtos básicos da proprle matéria r̂̂ tegraĝ ff,,n.̂ ;oçlrJrr. 

\ '.I 
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ASSINATURA DO PAI 

I.o PERÍODO LETIVO: EM / / 

2.0 PERÍODO LETIVO: EM / / 

3.0 PERÍODO LETIVO: EM / / 

OU RESPONSÁVEL 

ASSINATURA 

' 

Observações: 

ABREVIATURAS: AE = Área Específica — M = Média 
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DEP/iRT/iTvIENTO MUNICIPAL DE ENSINO 

DIVISSO DE ORIENTAÇÃO T^ÍCNICA 

INSTRUÇÕES PAR/i, O PRBSNCHIMSNgO DO BOLETIM ESCOL, .".p 

I - Aproveitamento 
Á - Notas 

1 - 0 aproveitamento nas mate'riasj áreas e disciio.linas discr i --
minadas no b o l e t i a será expresso em notas de Z_ERO a DEZ 

2 - As notas de 5 (cinco) a 10 (dez) deverão ser t r a n s c r i t a s em 
azul i as notas i n f e r i o r e s a 5 (cinco)y em vermalho, 

3 - Da l i â 8â s e r i e s , as notas s8.rão a t r i b u í d a s por d i s c i p l i ­
nas de cada matér ia . De 1^ à 4^ s e r i e s , porém, não serão a t r l M i d a s no­
t a s em In ic iação Ar t i s t i caç Educação Musical e Educação Ei'3ica, pois e s ­
sas áreas visam a formação de a t i t u d e s , estando envolvidas juntarvjente 
com as demais áreas e a t iv idades c u r r i c u l a r e s , na aval iação dos aspectos 
for ma, t i vos, 

4 - JtREA SSPEClEICA 
A d i s c ip l i na espec í f ica da área econtmica i ' r imáriaj Secun­

dária , ou Te rc i á r i a , conforme a série, , deverá ser acrescentando no espa­
ço correspondente no iDoletim, con a t r i bu i ção de no ta . Exemplo;-

ISEk ESPECÍFICA 

B - Média: Es t a r á , a) média global por período l e t i v o 

b) média gera l anual 

d) média anual por d i s c i p l i n a 

NOTA: Foi reservado um espaço para tgílDIA por MkTÊKLk (Comimicação e 

Expressão, In tegração Socia l , In ic iação às Ciências , Area Espe­

c í f i ca ) se es ta for ex ig ida . 
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INSTRUÇÕES PARA O PREENCHIMENTO DO BOLETIM BSCOLAR 

fls. 2 

ra-

II - FREQÜÊNCIA 

•̂ ) Le 1- a 4^ séries; Freqüência por período letivo, sob f-orma i 

cionária« 

O professor deverá preencher somente o últi­

mo quad-ro do período letivo corresp-onde (on­

ds aparece a pala-vra" total) 

-, J & O . ^ j C l " ^ 

ts-^^pí"^ ^ y f < ^ 

•̂ ^ Pc 3^ a 8s sé r ies freqüência -por d i s c i p l i n a por p e r í oclo_letivo, 

sob forna f r a c i o n á r i a . 

•ço .^^^ 
1 

fvO- D^ ^.s' î-"9 y^' 

.;íçr Ò-̂  V-y--'" 

C) Do 1^. a 8^ sér ies Consorvâgãol se o aluno apresenta un n^ de 

f a l t a s considerado '^perigoso"j i s t o é, próximo ou já u l t r a p a s ­

sando os 25% pe.-.rmitidos por l e i , o t o t a l de f a l t a s deverá ser 

t r a n s c r i t o no BolctiEi ::-m vermelho, a fim. de a l e r t a r os paiSe 

I I I - Asoectos .Formativos: a) a par te r e fe ren te a aspectos formativos 

áj^ será ex-pressa a t ravos de j^£aiil^-"'̂ ^£f segundo a seguinte legenda: 

B - Bom 

M • - Melhorando 

P M - Prec isa Melhorar 

Por a t r i bu ição des tes conceitosj o professor v a l e r - s e - á das obser 

vaçoes f e i t a s sobre o aluno j dujrante cada período l e t i v o o 

A p a r t i r da 5§ s é r i e , es tos conce -üos serão a t r i buidos em. r e u n i ­

ão com todos os professores do aluno& 

B - Os aspectos desta par te sao considerados muito importantes^ 

po i s con-jribuirão na aval iação fianJ.a do cada aluno, 

O aluno r e t i d o p'.:r apro-^^Bi-hamento i n s u f i c i e n t e nas matérias e s ­

co la res , poderá ser considerado promovido confor-nie decisão da equipe e£ 

-colar, mediante a , aná l i s e do comportamento do alimo en re lação aos a s ­

pectos formativos. 
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INSTRUÇÕES PARA O PREENCHIMENTO DO BOLETIM ESCOLAR 
. . . . ^-J_g^ j 

C - Os aspectos formativos constantes do Boletim foram agrupados em 
4 ca tegor ias amplas, 3 das quais foram subdivididas em sub-ca tegor ias , 
con o objetivo de f a c i l i t a r a observação e a avaliação» 

D - O aluno nao deve ser pensado como um ser i so l ado , mas s i tuado 
dentro de una rea l idade a luno-escóla , mais especif icamente, em termo da 
r ea l idade a luno-c lasse , na qual o processo educativo se flesenvolve. 

O processo educativo não se r e s t r i n g e ao desenvolvimento de a s ­

pectos in fo rna t ivos , mas, e, pr incipalmente , ao de formativos, Por tan to , 

ao professorado, i dada a t a re fa de promover, acompanhar e observar as 

nudanças que ocorrem no comportamento do a luno. 

Ao se pensar nas ca tegor ias propostas , o objet ivo fo i o de abran 

ger aspectos anplos do conprtamejito do aluno e, a t ravés do Boletim levá-

l o a tomar consciemcla do seu desenvolvimento, percebendo as mudanças 

que es tão ocorrendo em termos de melhorar, ben cono os pontos ainda a 

seren t raba lhados . 

No nonento da aval iação o professor de 1^ a 4- ano ou os p ro fe s ­

sores de 3^ a Q- ano, reunidos em conselho de c l a s se , devem e s t a r bem 

conscientes de que as sub-categor ias fazem par te e devem ser ana l i sadas 

en função da ca tegor ia mais gera l onde es tão s i t uadas . Exemplo: cons i ­

derar a p a r t i c i p a ç ã o , " I n t e r e s s e e i n i c i a t i v a com re lação ao desempenho 

do aluno no t r a b a l h o . 
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)E?AETAMENTO MUNICIPAL DÊ  E!^SINO 

DIVISÃO PEDÂ£H3GICA 

PERÍ OBajESülARAT ÕRIO 
AV.A.LIAÇIO 

1 - Para quê ava l i a r 
A aval iação que o professor f a r á de seus alunos ê t a r e f a fundamen­

t a l do Per-iodo Preparat '5rio uma vez que é o raeio u t i l i z a d o paia o r e a ­

grupamento das c l a s s e s , .̂-'•" 

2 •-.• O que a v a l i a r . • 
O conhecimento que o professor deve conseguir a r e s p e i t o de cada a-

luno abrange os aspectos cognit ivos e. de linguagem propriamente d i t o e 
cas funções o spe c-íf i ca s:' (p.3rc8ber sensor ia lmente-dis crimina ção v i sua l 
-i J l t i v a t á c t i l ? or ientação espacia l s temporal? esquema corporal) v i san 
lo prinórdialraente.a i d e n t i f i c a r seu gráu de ,pront idão para a a l f a b e t i -

P-:ÇS0.-

v:':-io a v a l i a r 
a) observação 

O instrumento furj.daraental ao alcance do professor., nes ta etapa, é a, 

übsair-vação: Dosde os pr imeiros contatos con sua c lasse a t í fim do PtPj, . 

a observação s i s temát ica deverá ser r ea l i zada é anotada, pois sbmente 

desta forma t e r á o professor poss ib i l idade de chegar a conclusões s-so-f 

br-.?, a carac te r ização psicol.6glca da criança sua capacidade de evolução 

o i ss ln i laçãoj , sua potencia l idade de aprendizagem e seu n í v e l de matu-

r')..iade nas funções e s p e c í f i c a s . 

Fará t a l fim, recomenda-se o uso de un caderno com ujna folha àest_i 

^ d a a cada cr iança, onde o professor anotará , diar iamente , aspectos 

rri.;.; lhe chamarem a ateríção sobre os alunr^s, O uso d i á r i o e constante áes 

rj- on.derno do observação i r á t re inando o professor, no hábi to de manter 

-,•.•••. constante inclazação no sent ido de conhecer cada uma de suas c r i a n -

ç.. ., f ina l idade precíp da P .P . 

••••;. r a l e lamento o professor ' r e p a r a uma f icha de ava l iação , onde de-

p." constar os aspoctos bás icos e necessár ios ao i n í c i o da i n s t r u ç ã o 

fV n a l , que decorrem de sua programação nesta per íodo . Esta f icha pode-

•rr t e r espaço para -preenchimentos semanais e os dados i r ã o sendo r e t i - ' 

r a l o s do caderno do observações. Assim, o professor vai .treinando e se 

olx:.'igando a um t i p o de observação informal, l i v r e e na i s uma (atrg.vás 

•"''- cad.^rno do observação) e, ao -mesmo tempo, a uma aval iação na i s d i r i -

y iü.f mais t écn ica , mais organizada (na f i c h a ) , con v i s t a s ao reagrupa­

ra., n to no f i n a l do per íodo. 
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de a obe;ex-'v'5c.̂ o se.r a técn ica fundamental« , usada para ó, co-
niií:;3tne.n.-t;o do, cr-ismcai, oorixí-éni ainda c i t a r outra modalidade de a^valis'*-
çáo para a pr:;iitid5o a a l i abc t i aaoâo , de qu6 ''ÇB professores podom lan=» 

Í::.Z O como instrumento aux i l i a ra Sac as mediViae de -orontldão ou tos-" 
.^,.t:.•^ 

P 

m-ymüTMmTO • 

jfeedl3|írlbniçio ^as criança^ formando c lasses maia homogêneas? 
t o f lsHl cie ? V . P 4 •ôBts.ndo os alunoo bem ada-D-feadüs'sooial e afetiva-» 

':4"ííOp ;já avalisdop «.uento o: prontidão necessá r ia â aprondiEagom s i s t £ 
íitf^ticaj dc-vcrá o pr ofo sscir a grupá-lo s p s l e s sfioelhanças que aprGsen'tram.« 

Scm-rro aue -ü-^^saivel O^avendo mais ds ujiia. c l a s se ) todas as cr ianças 
de 1^ s6Kieeti*a sorão rsagrupadas om novas c lasses mais honogêneas que 
as i n i c i a i s pro-visoriasí - , 

Nas píi lnsia de las j as cr ianças se i n i c i a r ã o na alfabeti5íaçaOí, a t r a ­
cara c t s r i s t i cas o h a b i l i ­ta 3 d&'' procediment03 o 

•yy^i ver i f icada oue. -DQ-í̂ t̂a 
. j,. „ -., ..1, „ 

iKxierao va r i a r ae uma T)ara ouèra? na»-
•rá c lasses em qua a aifabeti i iaçao poderá ser mais rápida? c lasses do 

'.-!:;m.o r:é0.y.y oui-fcras mais lentaso 

\ 

2 - Crianças quo não aprosontam condições s a t i s f a t ó r i a s para o I n í c i o 

y. alfaboti^iacãoc 

Nossas classes» já conhecida as dificiildade ou Inalbilidados das cri-* 

..inçG.Si, o pr.:'XOteS-ír t i 'açará um programa de preparação', r i c o e est i inulan-

;;e, com si tuações var iadas que atenda;::) aquelas áreas consideradas: das 

funçõos cogniti-vas da linguagem G das fuinções especificaB» Estas c r i an ­

ças se i n i c i a r ã o na aprondiimagem s is temát ica l'"go que se i d e n t i f i c a r a 

pront idão para t a l , n io importa a ep^íca. 

j - •SxotiiplD ds una es-cola 

Para tornar mais a dinâmica fimcional deste pr o cesso-re o grupe inento 

}/Ddemo3 ponsar em torno^s concretos, exemplificando oom una escola veses 

4ue possua 5 c lasses da l i s;íriG, -' 

i - As crianças se m.atricuj.am nn escola e sao d i s t r i b u i d a s de acordo 

oom o c r i t é r i o do idade cronológicas, considerando também as que passa-
l^r*) " " "•• "^ í •' ' •:"' r t ' r? f~" r"' -"i '•s ''•'-• l*" ' - . • •• • '"^-' ' r~- '^ .s,.*.-t .j-v -,. 
.L - -^M <-\.f f .y '^ o w . j . s - v o o c -.-•; j . y ^ •.^-'••^..'X ^ . i-i.t.-4..i.' . i ç.; b & 

2 -.- Os professores das 5 classes recabem. grupos de crianças desconheci • 

das« 

3 •»' Aplicam uma progranação do atividades nas ársas discriminadas ante­

riormente j. con a finalidade principal de chegar a conhecer e avHliar 

if 
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csda un do sous eljinosn. - , 

4 - Depois ae um par-íod do tompo^ q-ue poderá -variam de acordOpCom a o r -

ganiz.cc.s e s c o l a j cada pr^-'fGGSQr f o r n o c s r á sua d e s c r i ç ã o dos a l i m o s , no 

sen t/i. (.i o 

Dlgam^-s que assim se const i tuam? UEia c l a s s e f o r t e j duas nediaso, uma 
•F-i-f '. B iirici SGi"] C''""'-''n-"/l *'̂ -"'̂ "•'̂  ^ 

! o 'í^^"^ í*0''i":" n r \ Q yy^ -cj-. r'>f'f --'4 

i n i c i a r logo um Drcoosso formai de aqu i s i - -

5 - A cfi2a. profosscr- s-:irá a- t r ibuida no-yB c l a ç s e com ca rac t a r - í s - i i ca s r o l a 

;« . . ' . . 1-4 , . J . \ ^ ' . . I.Í O . . .— ....J... .-.-.. I . . ' . I i...,,!.... ...'.\. -I,'.... sv O I . . . . J . 1 . Ç t... . J J . V C . . . . . . .,* .... çl U.„.i..'.'..., \ ^ . *, C.» f-* ^ J V.. ^ ^%V.* 

f 0'̂  y i ÍT̂ ÕCI p-f-jr; Qf-y.̂ i"! .(-••-''••--" -pf';-?'? i'!-]i «''-j cVi'' P. '•'Tire'-'''-'1' "3-"̂ P".-'-m f o"'-'na' 

6 - 3^sta cJ.assG do-y^erá t 3 r una •o"^^oa-;:'íi""acao e s -oec i . a l , sap",mdo a a u o l o s l í 

n.n^'3. •:;raçac.f c, fl n c! I-l 1-, P . P Po arrof-andandc o t r e i n a m e n t o das c r i anças« com a Xi 
S-Pf 2o â.Q possi'bill tar sua inl cia'oá o na aprendizagem formal, A taref 

ri:rofeí-í!S'j-r .lá nao e a-valiars mas sim prerarar^ treinar inten si vemen 

b:- . i l .-̂  i Tí Q r-l m 

CronoÉ 

x o r p l o £ci 

tonanos o oxGmp.i-" noj. que tomanoe o e -

Ê s i r i 3 c apenas pa ra e s o l a r o c o r o anda­

mento, â s-üa rGaj.idaae na 
'/iv'̂  Q •^•;or ' -M (•'-'< ̂ - '"''Vir O: •''!•":• '"" 

™. p -1", a T ' P U S./Í..ÍÍ-.. o t - o .J-.lfciC-.I-LCIO t 

M ..-lO p < r - l , - • , <•.! f i c a r ã o pro-n^velmente menos 

iz-:.icial he te rogen^g j con c r i a n ç a s en nf-yeis complaténoa't8 d i v e r s o s . 

Ho caso do una escolo, cn.ce n.á ar,enes una c l a s s e de' ! § s.orlGj a van­

tagem, do 'Py^ ta::-!bcfm. i:yy.By-y VJ'>̂ Í ves que o p r o f e s s o r dedica -um tempo p a ­

r a conliG cer efe-tl";ramente s u a . c l a s s e f agrupafiôü-Q. p o s t o r i e m e n t e j , em 

.~.ois ou n c i s n l v o i s ds "^roffi'fmaoHt?4 

No p r o c e s s o de roag:i:n:ipamanto, p r ove-̂ ro Imente s u r g i r ã o c r i a n ç a s con 
. .*. .., 

.. _. j . i UX wa.j.'.vjLc. i^yv!.. . . .,'..:. .13 . ! . C l-i Ji . t o .!<.." j . U.c.!-u . J o !..i.;ij.i i.id j . fc fr-jj. -:.;, v c:. O ç ' . z ü X I.'-•,-!.>-iJ..LC J - Í - L Í , >-• 0'.„*J.>-| J ' °^ 

r-l.oi8 oon'-' hipoDor-soia^ .redução 'v-isual s e r i a (nao compEasado p e l o uso'nde 

" c u i o s ) , pr.--bloníís gca-vcs na ánoa afs-ti-vTij que exigem d i a g n o s t i c o s t r a 

tamento o spoc i a l i a ado» 

j.n- acordo coa os r e c u r s o s do^ conunidade j t a i s cas.-.;s do vera o s a r enoa-

nmioaaos acÀGonacianonTíG, -n o ('• f-' sPl r;P n e ^ sno > CS; 

http://cn.ce


' ---T̂ EPARTAMENTO MUNICIPAL DE ENSINO 

.... .̂ DIVISSO PEDAGÓGICA 

SECÇLO DE ORIESTAÇXO-ODIDÁTICA E AF3RPEIÇ0AMENT0 E.M. 102 

EDUCACIÓN POR EL ARTE 

HEBERT READ 

Recomendamos para leitura de complementação. Leitura de um pia 

no superior na esfera da crítica, psicologia sociologia da arte. 

Hebert Read analiza a atividade artística infantil e propõe uma teo 

ria para sua interpretação, demonstrando como pode- utilizar-se de 

tal atividade 'para determinar a disposição psicológica da criança. 

Examina detalhadamente os problemas dos currículos e dos méto­

dos. 

O SENTIDO DA .;.RTS - HEBERT READ 

Edições brasa ' 

E uma introdução para a compreensão da arte. Estabelece uma ba 

se para a apreciação da pintura e da escultura, definindo os elemen 

tos que lhes entram na co.m.posição. 

Convence-nos a considerar termos .fundamentais- a beleza, harmjo 

nia, etc, de tal modo quo as possamos empregar com precisão em nos 

sos julgamentos, examinando ao mesmo tempo os processos mentais que 

implicam na contemplação das obras de arte. 
i 

EILOSOFIA DA ARTE-"de Virgil 

C. Aldrich - Editores Zahas 

Tem por finalidade expor alguns dos principais problemas nos di 

versos carapos da Eilosofia. Livro para o professor propor-se para a 

.e.x:-periQncia estética e as artes gerais. 

• ARTES PLÁSTICAS NA ESCOLA 

Alcedio M. de Souza - Edições Bloch 

Enfoca de maneira resumida, didática e extremamente eficaz dois 

problemas fundamentais da. educação através das Arte, ou seja a da 

form-ação cultural-vlsual, através das artes plásticas e os métodos 

de aplica.r esses conhecimentos para formar o futuro cidadão e inte­

grá-lo na sociedade. 
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EDUCAÇAO POR EL ARTE cont'. fls. 2 

O 12 problema focalizado refere-se ao conhecimento da lingua­

gem da arto. Muito útil aos profossoros que inicloj-fl na área -

O TEATRO NA ESCOLA - Olga Obry 

(melho r ajne ntos) 

Recomendamos principalmente pela parte histórica. Muito bom pa 

ra dar uma base histórica e de conhecimentos gerais sobre Teatro, 

xibrange todas as ati-̂ /idados dramáticas, tanto sob o aspecto teóri­

co, quanto sob a pratica: justificação, origens, rumos o aplicações 

de uxi lado e receitas e moldes por outro. 

O professor encontrará diretrizes o conselhos pa,ra utilizar as 

at-ividades dramáticas laa oducaçao do sous alunos - construção de 

palcos, bonecos, organização dc ensaios e espetáculos. 

DRAI-.-IATIZAgl0 NA ESCOLA PEBIÁRIA - Lucla de Lemos 

Para os nossos professores sem cultura Teatral recomendamos 

muito este livro. Para técnicas talvez, seja um pouco ingênuo em 

certas detalhes. Mas, a quen so destina, recomendamios sem restrições* 

principalmente tratando-se de uma área pouco desen-\,''olvlda nas nos­

sas unidades. 

TEATRO DE .FANTOCHES NA ESCOLA D I N M I G A -

Marlene M. Blois e Mã Alico Eerreira .Barros 

Ingênuo em.certos detalhes mas bom para professores iniciantes 

na matéria. 

Boa a parte específica. Sen multo gosto quanto as sugestões e 

cenários. 

COLEÇlO TREVO DE 4 EÕLHAS 

Cada volune consiste numa série de explicações bem claras que 

irão esclarecendo durante todo o processo até o fin do trabalho. E, 

se a explicação não fosse suficiente, é acompanhada de desenhos co 

loridos que ilustram m-olhor o processo. Cada trabalho admite uma 

grande possibilidade de variações, mudanças de tam.anho, formas. 



-ty 

EDUCACr^O POR EL ARTE cont, fls. 3 

cores o aplicações. A explicação do livro é assim uma sim.ples orien 

tação inicial. . . . -

Há trabalhos, para todas as idades e gostos. Os trabalhos estao 

agrupados por idades - de 4 aos 6 

; 6 aos 8 

8 aos 10 

10 aos 12 

12 aos 14 

Qs miateriais necessários do trabalho são baratos e fáceis de 

conseguir. 

Aî TES NA BSCOLA PRB/Iî RlÂ  Regina Yolanda 

Recomendamos sem restrições, Um dos melhores livros para ini­

ciação e complementação do ensino da arte na. Escola. 
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BilaliOfírafia para o professor; 

DIPATIOA GERAL t 

1^ Aguayo,A.Mr «"Didática áa Escola KovaJ» -Cia. Edit,liracional-1966, 
2) BachajMagdala Lisboa e 9utros~ "Aprender a ouvir o ouvir para a~ 

prender"- PABAEE - 1960. 
3) Cintra,Andréa de Castro Coelho e outros- "Guia de Ensino - Clas­

ses Preliminares" , 
4) Dotters,Rohert- "Î a enseSanza individualizada"- Edit, Kapelusz-
. 1959- Buenos Airese • . 

5) Esteves,Oyçra Petersen - "JçstosgMedldas o Avaliação"•^Edlt.do Di 
_ reito Ltda,- Riç ̂ e Janoiro, 
6) Peãt LGrstone,W,B, - "Q aluno de aprendizagem lonta"-
7) Perreira,Maria Luiza A, Cynha- "Pormaçao e dcscnvolvilionto de -

conceitos"- PABAEE - 1960, , 
8) Prança, José Quadros- "Destros o Cojihotos"- EditeMclhorcanontos -

19?9. , , _ 
9) Goòd,W,J, o Hatt,P,Ki - "Mctodog en Pesquisa SocioJ."- Cia,Editora 

Naèional- 3â edição - Sao Paulo, 
10) INEP - "O onsino por,unidade didáticas"- Carvalho,Ircno Mello-

1956- Rit) do. Janeiro, 
f' '_ ' ' ' 

11) IQ.au9meior,H, o outros- "Ensinojido na Escola Primária'^- USAID -
1969, 

12) MarcozzljAlastde-, "EnsInando ; a criança"- Ed,Ao LÍVD^O Tocnico S,^, 
13) Marq.uos,Jur9,cy C - "Ensinbl:* nao ,é tr-ojisiaitlr"- Ed, Globo- 1969, 
14) Mioha9lis,J,V, e Dumas,E, - "A Escola PrJüaária-^Princípios Gorais^ 

USAID, '' 
15) Mií'ando., Colona e Barbo sa, Lot í cia,- "I.Iural Didático"- Ao Livro Tod 

ni0o S,A, -Rio de Janeiro - 1967. 
16) Nérici,2iaídeo - "Introdução à Didática Gorai"- Ed, Pundo do Cultu 

ra.: - 1969, . , . 
17) Paprra,Nélio - "Técnicas Audiovisuais dc Educação"-Ed,BdibcllLtda' 

1970- Sao Paulo, 
18) Peixoto, Ilka Rocha e Mir onda, Hei çnçi G,- "O flanelégrafo-çonfecçao 

o utilização"- AoLivro Técnico S,A,-1964- Rio dc Janeiro, 
19)PGntagna,Romanda Gonçalves - "Estudo Diri^i^o"=-Llvrarla Proitas 

Bastos - 1967 - Rio de Janeiro e São Paulo, , 
20) Piaget,JcojL - "A linCT.ageH e o penscjiionto da criança"- Ed, Pun -

do de Cultura - :j.961 , , 
21) Pinheiro, Lúcia M, e Pinheiro,Mar ia do Carmo M, -"Prática, na, f orr 

maçao o no Aperfeiçoamento do Maj^istcrio Primário"- Cia,Ed,Nac, 
1969 - São Paulo, 
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Didática Geral (continuação) 

22) Ragan,fillian B.~"Ourrículo Primário Moderno"- Ed.Globo -Pôrto 

Alegre, 

23) Ravora, AlfroçLo - "Aprociacién do los resultados de la accién e 

duçativai'- Ed, Kapelusz - 1959 -* Buenos Aires, 

24) Re.ed,H,B, -"Psicologia do las matérias do ensonanza,primária"-

Union Tipográfica Editorial Hispano Amerioojia- 1962, 

25) StOclcoî K̂arl - "Princípios do didática nodoma" -Ed.Kapelusz-

1964. 

26) Vasconcellos,Alba Î Iayia A, o Bastos,Lília dç, Rocha-"Quadro de giz" 

Ao Livfo Tccnico S,A,-1967 - Rio dc Janeiro, 

REVISTAS: 
,11 llll ini»»» m u i . » ' 

27) A Criança e a Escola - DAP - Belo Horizonto, 
28) Educação Hoje - Editora Brasiliõnse - São Paulo, , 
29) Revista do Ensino - Editora Tabajara - Rio Grojide do Sul, 
30) Rc^vista Pçdagóglca Brasi leira - Editora Pedagógica Brasi le i ra -

SãiO P a u l o , 

- x - x - x - x - x -

X 
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^ -COMUNICAÇlO E EXPRESSÃO ^̂ ""l̂ ^̂ íî  
LINGUA PORTUGUESA' ' ; 

1- Abdon, Célia Cortês - Primeiros Passos na .Linhagem ; 
: Editora Conquista 

2"̂  Araújo, M. Yvone Atalecio - "Experiências de linhagem oral 
na Escola Primária - PABAEE - 1962 "̂  : 

3- Araújo, M. Yvone Atalecio - Iniciação a leitura - Ed, Vigília 
Ltda - ,1968 - Belo Horizonte 

4- Araújo, M, Yvone Atalecio - Importância.i Ĵ-Q, vocabulário na Lin 
îsu..ais:em - Ed. Vigília - Ltda - 1970 

5- Arroyo, Leonardo - Literatura Infantil Brasileira -
Editora Melhoramentos - São Paulo ~ 

6 - Bacha, Magdala Lisboa - Desenvolvimento da Leitura na Escola 
Primária da 2^ a 6̂ - série - Ed. Ao Livro Téc"ni'co S/A - 1969 
Rio de Janeiro 

7-, Bacha, Magdala Lisboa - Leitura na 1^ série 

8- jffioisson, Ofélia Cardoso - Aspectos psicológicos do Easino da 
Linguagem - Ed, Conquista - 1963 ~ ~ 

9- Braslavsky, Berta P. de - Problemas e métodos no ensino da 
^Leitura - M . Melhoramentos e Ed, da USP - 1971 - Sáo Paulo 

10- Carneiro, Orlando Leal - Metodologia da Linguagem -
Biblioteca Cultura Pedagógica - Ed, Agir 

11- Casasanta, Lúcia - Qual o melhor método para o ensino d.a Lei­
tura ? - Revista do Ensino n2 42 """ 

12- Pasasanta, Tereza - Criança e Literatura - A Grafiquinha Ed. 
Ltda - Minas Gerais - 1968 ' 

13-^ Costa, Maria Helena Costa - Como organizar um clube de Leitu­
ra - A Grafiquinha Ed, Ltda - ü Ediçáo - 1969 - B. Horizonte 

14- P'Ávila, Antônio - Leitura Infantil Juvenil-Ed, Brasil S/A 

15- Fonseca, Anita - Clubes de Leitura - Imprensa Oficial - Belo 
Horizonte 

16- Gray, WlllGim - La ensinánza de la lectura y la escritura -
PESCO - 5^ Edição - 1963 ~ 

17- Grosso, Lia Dalva Jacy e Thelma Bellotte - Como preparar a 
oriança para ler e escrever - Liv. José Olympio Editora -
1969 - Rio de Janeiro 

18- jlrosso. Lia Dalva Jacy e Thelma Bellotte - Alfabetizando 

19- Keithahn, Luella - As crianças aprendem a ler - 1962 - PABAEE 

20- Leite, Norma de Castro o outras - Como ensinar gramática 3̂ > 
4^ sério - Ed, do Professor - 3§ Edição - 1969 - Belo Horizonte 

21- Lopes, Wanda Rollin Pinheiro - A caminho da Leitura - Ed. Con­
quista - 2^ edição - 1964 

22- Marques, Aiminda - Escrita no curso primerio - Ed. Melhoramentos 

Xt' 
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COÍÍÜNI CAÇÃO E ESPRESSÃO 
llNGUA PORTUGUESA 

2 3T- Monroe, M. e Rogero, B - Pteparando para a Leitura -
• Ao Livro Técnico - 1967 

24- Oliveira, Cândido - Portuguos Moderno 

25- Passos, Cleo do Oliveira e Zélla D, Mediano - Hisinando Lin -
guagem da 2i a 5- série. 

26- Pennell, Mary e Alice Cusack - Como se ensina a Leitura -
Livraria Globo - Porto Alegre 

27- Sabes, Abi e Nazira Peres - A Importância do Período Prepa -
ratorio na Aprendizagem da Leitura - PABAEE - 1958 

28- Sapêr, Edwuard - Alinguagem, Introdução ao Estudo da Pala -
MEC - Insituto Nacional do Livro - 1957.- Rio de Janeiro 

29- Silva, leda Dias da e Maria Vicentina C. de Carvalho - Lin­
guagem na Esoola Primária - Ed, Vigilia - 1969 

30- Silveira, Juracy - Leitura na Escola Primária - CBPE e INEP-
Editora Conquista - 1960 - Rio de Janemro 

31- Tahan, Malba - A arte de ler e contar histórias - Ed, Conquista, 

32L- Vereza, Lucy Serl'ano - Linguagem pára a, 4^ série -Ed.Conquista 

REVISTAS 

33 -Revista do Ensino - n^ 11 - Sugestões para interessar os a h x / 
nos nas aulas de,leitura visando a um melhor aproveitamento -
Jandir Martins Santos, ~~ """ ' "" 

34- Revista do Ensino nS 32 - Ensino de Leitura e Escrita em sé­
ries de adaptação - Ofélia Boisson Cardoso 

35- Rovista do Ensino n^ 35 - Sugestões para atividades de leitu­
ra no 1^ ano - Nadia Saldanha da Rocha 

36- Revista do Eniso n^ 36 - Preparando para ler - Aríete Pinto 
Oliveira e Silva 

37- Revista do Ensino n2 4I - Desenvolvimento do Vocabulário de 
Leitura - Irene Albuquerque 

38- Revista do Ensino n^ 42 - Metodologia da Leitura -
Cecília Martins Miranda 

39- Revista do Ensino n^ 42 - Qual o melhor método para o ensino 
da Leitura 

40- Revista do Ensino n^ 44 - Técnica do Ensino pelo processo de 
Contos 

41- Revista do Ensino nS 56 - Mé-todos e processos do ensino da 
Leitura e da escrita -Leodegario A, de Azevedo 

42- Revista do Ensino n^ 56 - Aprendizagem de Escrita e a crian­
ça canhota - Glacira Barros 
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43- Revista do Ensino nS 56-Sugestoes para organização de um clu^e" 

de Leitura 
44- Revista de Estudos Pedagógicos - n^ 78 - Aspectos foimais de / 

Leitura. 

INICIAÇÃO ARTÍSTICA 

1- Aldrich, Virgil C. - Pllosofia da Arte - ld, Zaliar 

2- Blois, Marlene e Maria Alice Ferreira Ramos - Teatro de Pan-
toches na Escola Dinâmica 

3- Coleção Trevo de Quatro Polhas - Liv, José Olympio Editora 

4- Herbertread - Educaci-on por El Arte - Daidós - 1959 - B.Aireg -

5- John Dewey - El Arte Como Experiência - Pondo de Cultura Eco­
nômica - México 

6- Josefina Rodrigues - El arte tdel niíío - Liv, Mestre Jou 

7- foieller - Teoria da Criatividade 

8- Lemos, Lúcia de - Dramatização na Escpla Primária 
9- Obry, Olga - O teatro na Escola - Ed, Melhoramentos 

10- Ragan, Wilian B. - Currículo Primário Moderno 

11- Read, Hebert - O sentido da Arte - Edições IBRilSA 

12- Regina Yolanda - Artes na Escola Primária 

13- Rudolf Amheim - Arte Y Pefcepcion Visual - EuÔeba - B.Aires 

14- 3ouza, Alcídio M. de - Artes Plásticas na Escola - Ed, Bloch 

15- Viktor Lowenfeld - Desarrollo de la Capacidad Qreadora - M , 
Kâpeluas - B, Aires - 1961 ~~" ~~" 

16- Viktor Lowenfeld - El nino y Suarte - Sd, Kapelusz *- B, Aires " 
1968 -

EDUCAÇÃO PÍSICA 

1- Apostila de Jogos - M , 101 

2- Paiuto, Moacyr - Voley e Basquete 

3- íxriffone, Maria Amália Corrêa - Danças Polcloricas Brasileiras 

4- Mazzei, Júlio e Mauro Soares Teixeira - Coleção CER 

REVISTA 
5- Revista do Ensino - ano VII - nS 50 - março 1955 

EDUCAÇÃO MUSICAL 

1- Braunviser, Martin - 25 rodas cantadas - Irmãos Vitale 

2- Chiafarelli, Liddy Mignone - Guia para o professor Muaioal -
Ricordi - 1961 

s. 



EDUCAÇÃO iroSICÁL 

3- Costa, íris Moraes - Br .Incando de roda - 1960 - lâ edição 

4- D'Anniballe, Bn ilia Jannibelli - A-musicalizaçao na Escola-
Èditora Lidador - 1971 - 1^ Edição 

5- J-únior,Aricó e Melo, J. Lorenzon - Canta criança- Iimãos Vitale 

6- Lozano, I.R. - Canções educativas - Iimãos Vitale - 1957 

7- Mahlc, Maria Aparecida - Iniciação Musical - Irmãos Vitale 

8- Marques, Raquel Simões - Canções para educação musical - Ed, 
Valentim de Carvalho - Lisboa - 2^ edição 

9- MEC- Música na Escola Primária - 1962 

10^ Páhlen, Kurt - Lg, música en, la educación modema - Rico2?di . 
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ESTUDOS SOCIAIS 

l) Alneida Maria de Our des -"Estudos Sociais na 1^ série eleraen-

tar•' - Manua;i para o pr'C.fessora Editora do professor, 1 967 ~ 

Belo Horiz-"inte, 

ilntunes, Celso "geografia do B asil", Editora do Erasil 

Aranjo, Ruth e leite, Antônio Douglas - "Estudos Sociais", 

I B .E P' 

Azevedo, Ar-old o de "Terra Brasileira" e Regiões Brasileiras; 

editora Nacional 

Bastido, Roger "Brasil, terra de contrastes" ., 

Bethlen, Nilda "O ensino da Geografia e..da Ilist̂ -ria na Esco-

Ia Primária"-« Or̂ on, 1 964* R de Janeiro . 

Broch, Jan 0. M. - "Iniciação ao estudo da geO;qraiia", Zahar 

editores, 1 9^7, Rio do Janeiro \ 

Car-valho, Irene Mello. "Introdução aos Estudos Sociais",Punda-

ção Getulio Vargas, 7^ edição, 1 969? R. de Janeiro. 

Carvalho Delgado de "Introdução Met'-id'"lógica aos S.studos So-
^ IM I - •• • I W •• - . . . . ^ - - • — . 

c i a i s " , Ed i ta ra A g i r , . 1 957, R. de JaneirOo 

Leffontaines P i e r r e , ''e:o-'.grafia Hunana '. do Br-o. s i l " . Casa do 

Estudante, 29- odição, 1 952,- R. de Jane i ro . 

Deusdarác Terezinha "Mapas e Glob---s no "^nsino de Estudos ^o~ 
c i a i s " , Centro Regional do Pesquisas Educacionais, João Pinhei 

r o , 1 966, B.3I0 H:r izonte 

D--}rnolles,. Leny Werneck e Deusdará Terezinha Estud .3 Soc i a l s -

Introdução", Ao l i v r o Técnico, 1 967, Rio de Jane i ro . 

Dugnes, J^anior Manual - "Regiões Cul tura is do B r a s i l " , MEC -

INEP, 1 960 - Rio do Jane i ro . 

Holanda, Sérgio Buarcme 2 -outros. "Hist ' -r ia Geral da Civ i l i za 

ção B r a s i l e i r a " , Difusão Europoia da Livro . 

IBEGS - C-inseiho íTadina l de ge-:^grafia, Tip-s o J.spcct-.-s do 

Bras i l 

IBSGE - C.onselho Ncci-iial de ge'•^grafia, Paiso.gon B r a s i l e i r a , 

1 970 

I s s l e r , Bernardo, e Penteado, José do Arruda "Estudando Sã-̂  

Paulo", Companhia Edi tara Nacional 

Jaroli-íiiek, H-ohn - Las Ciôncias S-:ciales en l a educación e l e -

laontal? Sdit- ; ral P a x - 1 964 Argentina - Moxico. 

Lambert, Jocques "Os dosi Bras is" MEC - INEP Rio de Janei ro 

Leite Dinara "Metodol-'gia da ge--grafia o da Hist-^ria - Ed i to ­

ra C-nquista 1 952 Rio ã3 Jane i ro . 
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nho Haddock R, "Hist-5r ia do B r a s i l " c i c l o c o l o g i a l , Companhia 

Edit-^ra Nac iona l 

22) í/EC - INEP "Ciênc i a s S o c i a i s na Esc l a Elementares 1 955 Rio 

de J a n e i r o 
2^) líiEC-- INEP "Estudos ^ o c i a i s " ( P r - grama de ane rgonc i a ) 1 962 Rio 

de J a n e i r o 

24) MEC - INEP Guia Metoeo l -g ico para uso do A t l a s go.o.gráfiço^Es^ 

c".'lar, 1 953 Rio de J a n e i r o . 

25) M3C - INEP ~ "Estudos S a c i a i s na E s c a l a p r i n a r i a " ( B i b l i ' t e c a 

d" p r o f e s s a r b r a s i l e i r o ) 1 964 . Rio de ' J a n e i r o . 

26) M i c h a e l i s , John - "Estudos Spo ja i s p a r a c r i a n ç a s nuraa Dem-.-'cra-

c i a ", E d i t o r a g lobo, 1 9 6 3 . P ' - r to A l e g r e . 

27) Moog Viana "B?.ndeirantos e P i o n e i i o s ", E d i t o r a Gl-bo , 3^ e d i ­

ção , 1 956 . P o r t o Alegre» 

28) Mora is , João Barbosa de "Mous Garotos"( a c idade de São Pau lo 

e os p a u l i s t a s i l u s t r o s ) - E d i t o r a do B r a s i l 7^ e d i ç ã o , 1 954, 

São Pau lo 

29) Oliv:-: i r a Ignez da S i l va - " E s t u d a s ^ o c i a i s " (Guia do P r - . f e s so r ) 

30) P e i x o t o , Maria Qnol i ta "Hab i l idades en Estud DS S - - c i a i s " PABAEE, 

1 959 . Belo H o r i z m t e . 

31) P r e s t a n , Ralph "Ensinando Es tudos Soci-ais na Esco la P r i m á r i a ", 

E d i t o r a Pundo de c u l t u r a , 1 958 Rio de J a n e i r o . 

32) Rabe lo , S i l v o ""•.epresentacão do t enpo na c r i a n ç a " Edi t^Ta Na­

c i o n a l , são P a u l o . 

33) Rego, Marion V i l l a s B.jas Sá "Estudos S o c i a i s " (gu ia do p r o f e s ­

s o r ) 

34) Tapa jós , V i c e n t e . " H i s t ó r i a do B r a s i l " 

35) T e i x e i r a , P r a n c i s c a Alba "Gravuras no Ensino do Es tudos Sop-j-

a i s " , Contro .Regional dc P e s q u i s a s Educaci m a i s , João P i n h e i r o 

1 963 , Belo H o r i z o n t e . 

36) T e i x o i r a , Pmnc-lsco Alba "RGCUTSOS da G---Qi,-'nidade no Ensino de 

E s t u d - s S-^ciais", Edit--;ra do pr-foss- : ' r 1 ,966 . Bolo H.-^riz-ntè. 

37) Teix.. ; ira, P,^ancisca Alba . "L.,;i-bura In f -proa t iva en Es tudos So­

c i a i s . A Gro.fiquinha E d i t r a L imi t ada , 1 968 , Bolo H-o: z o n t e . 

38) Teixe i ra , , P r a n c i s c a Alba . "Estud--3 -S-^ciais" na Esc---la P r i m á r i a " 

Edi-'-^-.ra V i g i l i a , 1 969 - Bolo H-:.'rizonte, 

39) T h r a l l o E - e . "O -^nsino aa goo^graiia" E d i t o r a Gl^-^bo, 1 9 6 5 . 

P o r t o A l e g r e . 

40) Tpindade Eiiiery P. "Monual de Excursão Bducot ivo" Toc2ioprint -

Rio de J a n e i r o , 

41) Viana, H é l i o - "His t "-••ia g- B r a s i l " , C-:npanhia Molhoranent--s . 

42) Walverde, Orlando " P l a n a l t o Mor id iona l do B r a s i l " . C-jisalho 

Nacional de gc^gra f io 1 957 Rio de J-imoiro. 
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EDUCAÇÃO MORAL S CIVICA 

l ) Azevedo, Pernando de ~ "Cultura Br--'Sileira" 

2) Braz, Maria e outr^g - "M-ral e Civismo" 

3) Guimarães, Oly P iores , - "Introdução do i^studo do Pr-blena^ 

Brns i lo i ros" 

4) L-Dpes, Pei PT^ancisco L no o ^utr -s - Estudos de Problenas. 

B r a s i l e i r o s " 

5) Santos, Rubens Ribeiro d-;s - "Educação Moral Civica e P o l í t i -

cos". 

6) Santos, Theobaldo Miranda - ' "Educação M"^ral o Civica" 
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1 - Ciências 

1 - ANDÍi.̂ DB, EoN. da Cunho, o Huxley, Julio.na - "Liiclacãc os Cicncias"-

'1963. 

2 - Arcy, Charles K, - "Ciôncias na Eg,0Gla Pr inar ia" (Expor iene ias ) -

Ao Livro Tocnico SèA,. - 1967« 

3 - Beru t t i j M.G. c Nardcl l i , T, - "Ciôncias na Escola Moderna" - PalacG_ 

1961. 

h" Bethlon, Nilda *• "Explor-ondo oicncias na Escola Pr inar ia" - Livra- , 

r i a Jose Olynplo Edi tora , 1969» 

•5- Bloughj G.O, o outros - "Go-no ensinar Gloncia,s" - UBAID - 1965. 

' 6- Braqc, Guy - "Sns ino do c lone ias om nossos d ias" - una sòr ic do- ro, 

cursos didát icos prá t icos - Edi tora Scol, I966. 

7*- Canbraia, '.l 'ercsinha'Nordclli - "Elctricidado no lo r o na oonunidado" 

"Encrróia Nuclear o suas, aplicaçoos " 

' "O Fogo o aua prcvenero" 
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Edi tora do -professor, I967 - Belo ílorizontc, 
8- Craig, Gcrald o . -" In ic iac õó- ao ost udo do c 1 o nc las " (2 vol unos ) - . 

Bdl tora Globo, 196k, . 

9- Frol taSj Ooc i l i a Lobato dc - "Do quo .s.ão fciu.o.s o,s coisas "= Edi tora 

do 'Professor - I967 - Belo Horizonte, 

10- Frota Pessoa, Osxiialdo o outros - "Cono ensinai? c iôncias" - .Gia. E -

d i to r a Nacional - 1970, 
1 1 - Frota Pessoa-, OsWaldc - "Iniciação as, c icnc ias" - E d i t o r a Pundo do 

Cultura - 1967, 
12- XNÈP - "Ciôncias na Escola Slcngntar" - I965, 

1 3 - IBECG - UNESCO - "IniGio.cãG às c iene io s " - Edoi t , 1970. São Paulo, 

1^- MaçGovcrn, Ann - "O corpo iiudano" - Livrar ia ed i tora Flc.nboyant, 
1967. 

15 - U1C1.SC0 - "Manuel d.c l'Unosco pour l^cnsoignr.nont dos se lenços" 196̂ 1-
16* MEC - "Gicncio.s' na oscola iPrloiária" - I962 
17- Nardcl l i , Tcrozinlia o Bcru t t i , M, Jos(2 - "Gioncias nr. oscol.o. .'nodcr 

na -, 1965. 
18- Shecklcs, Mo.ry - "Ccr.o cnsinoT loS cicncias ol os color" - Edicor io l 

Paidos, Buonos Aires, 196^1-, : 

19- Souza, Geraldo Sanpaio dc o Souza., Jo.nc Scnpoio do - "Didatloc. do.s 

cicnclD,s naturais - Editoro, Conquista - 5^ odi-oõo .- Rio do Janoiro. 
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Cicncias (cont . ) 

20- Vcrsio.ni, M, Zcnália Rabelo - "Meu co.dcrno d^ clcnGJ^.s" - Bolo Horj, • 

zontc. 

;- Saude: 

1 - Barros, Alencar - "Biologia Educacional o Higiene" - Ed, do Brc.s i l 
S,A, - Capítulos XK a XÍV ^ 11^ edição. 

2- Dc Lanaroj Rinaldo - "Manual, do AllncntaçEo Ssco la r" - Ed, Victor - , 
RiOjdc Jane i ro , 

3 - Mauricio, Eclio V, o outro - "Guia EscGlcr de Alinentação o Elglcno" 

h- S i l v e i r a , Heitor - "Escola e Saudo" - Ed, Globo - I969 - Porto Ale­
gro, 

5- Manua.l Pcdaf^ogico para a. Escola Moderna - Edi tora Pedagógica Bras i ­
l e i r a o . A, 

6« Conhecer - Abril Cultural - São Paulo, 

7- Medicina c Saudo, 

' 2 - VJknmn^k 

1 - Abdon, Cclia Cortes - "Prineiros P£.ssos na Matcnotica" (vol , X,II c 
I I I ) Edi tora Conquista, 

2- Albiíiqucrquo, Ir ono dc - "Mctodolonia da Motenotica" - Editora Con-
q u t ^ t a , l^oh - Rio dc üo,nclro, 

3 - Araújo, Ronilda - "Kora Alegre na I-iatcr.ática"(do 16 ao î-o grau^ 
IBEPE. 

^- Castrucci , Benedito *- "Elenontos de Seorio. dos Conjuntos" - Llvro.riC:. 

Nobçl, S,A, - são Paulo» 

5- .D*Augustinc, Charles H, - "M-ctodos Modernos para o Ensino da llatcnát 

'"lop." - Ao Livre Tccnico S.A, 1970 - Ric dc Jane i ro . 

6- Dlcncs, P»E, - "Aprendizado Moderno da Matenática" - Zahar Ed i to res , 

1970 - '̂ îo de Jane i ro , 

7-' Gallcgno G, o outros - "El .ng-toital para l a ensenanza dc las nàí?c-
.natlcas .- Aguilar S.A, dc Ediclones - 196̂ + - Es pana. 

8- Grossnicl<ú,c, Foster E, c Brueckner Leo J . - "O Ens-ino da na tcna t ica 
pola conor o ens ao"-" Editora Fundo dc Cultura, 

9- Marquez, Angcl Diego - "Didática das natenat icas o1onentaros" Edi tora 
Distr ibuidora dc l iv ros escolares l t d a , - Rio - Guanabara, 
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I Q - Nic e l l e t t i , ÍJaura Maria - "Ensinando Ea tená t i ca rofcri:iulada as c ias 

sos' de Jardim da Infancia"e I s ano" - Edi tora Tabajara - 1968 

1 1 - Osório, Norma Cunha o Po r t e , Rizza de Araújo - "lãatemática p.a esco 
l a p r i n a r i a nodema", 

12- Osório, Norma Cunha e outros - "VaiMOs aprender matenát ica" (Guia, dç 
professor) - p r e l i n i n a r , l i v r o s 1, 2, 3 , 4 - Ao Livro Técnico S.A, 
1971. Rio de J a n e i r o , 

13- P i age t , Jean e Szeninska, A, - "A genesO do nascinento na criai iça" 
Zah+ar. Edi tores , 1971 - Rio de Jan.oiro, 

14- P i age t , Jean e Inhelder^ Bâaiibel - "Gênese das e s t ru tu ra s lóg icas 

elementares" - Zahar od i t c res - 1971 - Rio de J.naieiro. 

15- Pinho Del Val le , Magdalena - "Itcplorando na t cpá t i c a na escola, p r i 

mar xa , . . 

16- Pinho Del Val le , Magdalena - "Meu livre^, de na tená t i ca" ( l iv ro- fo i i a ) 

17- Por to , Rizza Araújo - "PraçSes na Escola Elenentar"- Edi tora do 

Professor - 22 edição - Belo Horizonte, 

18 - Roxo, Maria Helena e Neves, Maria Luiza do Cairuc - "Didática viva 

da na t e n ' t i c a no Curse Primário" - Edi tora Modema l t d a , 

19- S i lva , Maria Helena Braga Rezende da - "Didática da, na tcmát ica"-
Ed̂ , Conquista, 1968 - Rio de Janeij?o . 
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Segundo Hameline, o hoinem moderno deve ser capaz de receber e 
organizar as informações do meio soc ia l e r e a l . Deve também ser capaz de 
c r i t i c á - l ® s quanto a seu s igni f icado e va lor e ainda, p a r t i c i p a r de mo­
do coerente e del iberado na sociedade. Sua atuação deve ser consciente e 
l i v r e com uma opção responsável . 

Cabe s a l i e n t a r portanto? a importância da in tegração na educação 

pois um homem integrado e um ho-mem coerente que dispõe do controle de siy 

capaz de d i s ce rn i r - s e como múlt iplo em seus i n t e r e s s e s , . t e n d ê n c i a s ou 

ap t idões , h i e ra rqu izá - los e ag i r de m.odo un.o e obje t ivo , 

O professor Diego Marquez acentua que do ponto de v i s t a c u l t u r a l , 

a in tegração consis te na recQnstrução da unidade perdida t an to nas c i ­

ências humanas quanto nas c iancias da na tu reza . Do ponto de vj.sta psiç_o 

lóg ico , responde à exig-encia u n i t á r i a do e s p í r i t o huma.no. 

Conforme a idéia-chave. da nova Pedagogia uma escola in tegrada .d£ 

ve se fundar nes tes dois aspectos essencia is* 

P orma s de in t e gra çã o na.É s c p ia ; a in tegração na escola 

se dá de duas formass in t e rna e externamentei 

a - Internamente, a in tegração supõe a dorijugação dé a t iv idadep 

das pessoas que compõem a comunidade e sco la r . Consisto ainda'em coorde-

nar .d i sc ip l inas e a t iv idades em curr ícu los estrut i i rados e capazes de a 

tender as apt idões do educando e-m todos os n í v e i s do seu desonvolvi-mento, 

b - Externamente, proporciona a re lação escola-comunidade não ào 

colocando o aiuno f rente aos problemas da sociedade cm que vive , mas t o r 

nando-o elemento atuante e t ranâfornados. 

Planos da integragãos a in tegração pode se dar em t r o s 

planos d i s t i n t o s s pelo cur;:'!culo, pe las a t iv idades do pessoal docente ê  

pelos métodos e t écn icas d i á t i c a s . 

a - pelo cu r r í cu lo , a . integração pode ser f e i t a por um pr-cfessor 

p o l i v a l e n t e , encarregado de tôdas as matér ias daquela serie5 t raba lha 

com vá r i a s d i s c i p l i n a s , cujo conjunto cons t i t u i uma aréa de estudo -mais 

am.pla, Exs h i s t ó r i a , ge"'grafia, economia, p o l í t i c a , e t c , formam, a area 

de Estudos Soc ia i s , 

'Ê o caso das nossas escolar ató a a 4- S'3rie. 

b - pe las a t iv idades do pessoal docente5 a in tegração sorá alcan 

cada a t ravés de ati-vidades t a i s crmios remniões de professores i-)ara plane 

http://huma.no
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jamento e a.valiação das atividades didáticas, palestras, cursos, etc, 
O D.M.E. tem como um dos seus objetivos orientar essa -integrE-t 

ção. ' ' 

c - p e l o s métodos e t é c n i c a s d i d á t i c a s s pode s e r f e i t a a t r a v é s 

des t r a b a l h o em grupo, p e s q u i s a s , p r o j e t o s , un idades de t r a l h o , e s tudo do 

meio e t c , onde cooperam p e r s o n a l i d a d e s d i v e r s a s , cor t r ibu- indo co-n mate ­

r i a i s d i f e r e n t e s pa ra um f im commii, r e a l i z a n d o ação i n t e g r a d o r a , 

Essas t é c n i c a s poden a inda sor e n r i q u e c i d a s e ou-bros c r i a d a s p e ­

l o p r o f e s s o r . 

C a r a c t e r í s t i c a s da integr^ação c u r r i c u l a r s a i n t e g r a ç ã o c u r r i c u -

l a r imp l i ca ems c o n t i n u i d a d e , u n i f i c a ç ã o e " e q u i v a l ê n c i a . 

a - con t inu idade s é a o rgan ização v e r t i c a l e d iz r e s p e i t o à orde_ 

nação dos conteúdos nos d i f e r e n t e s p e r í o d o s de tempo em que se d e s e n v o l ­

ve o p r o c e s s o de esc -o la r i zação , i s t o e , r e f e r e - s e à d i s t r i b u i ç ã o d i á r i a , 

semanal , mensal o anua l de a s s u n t o s , t e n a s e a t i v i d a d e s , 

b - u n i f i c a ç ã o ; é a organização h o r i z o n t a l , coloca o p rob lcna do 

r e l a c i o n a m e n t o e n t r e conteúdos das v á r i a s ap rend izagens s i m u l t â n e a s , c o r ­

r e s p o n d e n t e s à inúmeras á r e a s do programa e s c a l a r . 

c - e q u i v a l o n c i a s r e f e r e - s e à n e c e s s i d a d e de um conjunto de conhe 

c imentos b á s i c o s comuns a t o d a s as r e g i õ e s do p a i s (núc l eo C3r..!um), ' -

CURRÍCULO 

CONCEITUAÇÃOs 

O term.o curriculo, conforme a sua aplicação, recebe diferentes 

conotaçõess 

a - A legislação escolar emprega, usualmente, esta palavra para 

designar um. conjunto de disciplinas a ser desenvol-vidc nun dado CUTSO. 

'Ê intendido co-mo um. rol de disciplinas. Quando usado nesto sentido diz-

se currículo no sentido restrito. 

-b - P'Orém., no pensamento pedagógicas m.ais atual, ciurrículo edqui-

riu maior a-mplitudc, significando a t.otalidade das experiências da aprnn 

dizagem, planejadas e padronizadas pela escola. Ou ainda; currículo e 

a seqüência de exporiéncia através das quais a esc-̂ -la tentai estimular o 

desenvolvimento do aluno. Neste sentido, é currículo no sentido a-mplo. 

Na lei 5 692/71,, que fixa as Diretrizes e Bases para ensino de 12 

e 22 graus, foi preseivado o significado amiplo da palavra currículo. 
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c - Tenos que observar que quand-:• encontramos re fe rênc ias a curr-
r í cul O; ple.no s ign i f i cas "aquele que é e n i s t i t u i d o ' p e l a s dis c ip l ina s,ápe 
as de estudo e a t iv idades que resultam de um conteúdo com.un, obr iga tór io 
en âmbito nacicnal,_ e um conteúdo d ivers i f icado para a tender , c-.;nformie 
as necessidades e poss ib i l idades l o c a i s , aos planos dos ostabolocimentos 
e às diferenças ind iv idua i s dos a lunos" . 

•=.-««1/ 

COMPOSIÇÃO DO CURRÍCULO; para a composição de un cur r ícu­

l o , de acordo com menor Lei 5 692/71 é necessár io abranger; 

a - núcleo comurLS conjunto de n.atérias indicados pelo C-;:nsGlho 

Pederal de Educação e obrigat-órias en a-nbito nac iona l . Tal -nedida viga 

ga r an t i r a unidade do t"dcs os objetivos anplos e naci'Dnalm-ente vá l idos . 

Estas miatérias visam a Educação Geral e Humanista, não levan ainda a ies-

pec ia l i zação ou p ro f i s s iona l i zação , 

- Esta é a garoaitia dá democratização da educação; 

b - pa r t e d ivers i f i cadas é a re lkção de miatérias f ixadas pe los 

Con'selhos de Eduoação, dentre as quais cada ostabelecim.ento fa rá a suà 

escolha, de acordo com as c rac ter í s iUca , da sua c'.:>m.unidade, de sua c l i ­

en te la e desuas poss ib i l i dades miateriais e humanas. 

A par te d ivers i f icada poderá abranger matérias de rüf-'-)rç''S do 

Núcleo Com.un ou -natérias espec í f icas d.o Por-nação Pr ofi ssi ' .-nal. 

Matéria fo i e tem sido usada cono sinôniniO de d i s c i p l i n a , Mas 

na Lei 5 692/71 entende-se por n a t e r i a ; toda nate'ria prima ou -matéria 

bruta a ser t rabalhada nun cu r r í cu lo . E fornada por un c--njun.to de áreas 

do conhecimento que possuem, elementos c-om.uns que levami a uma in tegração , 

cons t i tu indo a pa r t e mais ampla do saber . 

Área do estudos é una unidade de conhocioiento nenos ampla que mn 

t e r i a , porem engloba cenpos de conhecinento que tenhan olom.entos comuns.. 

D isc ip l ina ; é o micnor conjmito de c-onteúdo o ati.-vidades, cuja o-

rige-n se encontra em. determinada área da cul tura ou ra-no do sabor. 

Atividades; são experiências (vivência) p lanejadas , c n t r o l s d e s 

e aval iadas pela escola , nas não t en um cs^rater fornai no cur r ícu lo da 

esco la , são r ea l i zadas para . conple-nonta.r, s i n t e t i z a r o-gi. enriquecer o t r a 

balho desenvolvido nas d i fe ren tes áreas ou d i s c i p l i n a s . 

http://ple.no
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Exsm.pl'OS 

Matéria; Integração social 

área ; Estudos sociais 

disciplinas-; História 

atividades; Excursão, pesquisa, etc< 

matéria; Expressão e con.unicação 

área s Línguas 

disciplinas; Português 

atividades; Comentário e crítica de livros. 

Conceito de valores perenes estéticos e cívicos, 

Val--:res perenes 'ÔU absolutos são aqueles que. se -mantiveram. cons= 

tantes através dos tem-pos, ainda que são -na -aes-r.ia posição hierárquica 

e c-on Conotações culturais variadas. Entre êles estão; jus-oiça, trabalhp 

honestidade, soLidariedade, eqUanlT-iidade (equilíbrio) anor, beleza, li­

berdade e verdade. 

Estética é o es'tudo dos val-ores no domoínio da beleza o da arte. 

Então, desenvT-lver a sensibilidade para os va 1 -r.3s esté'bicos é levar a 

criança a perceber, sentir e a-'.rGciar a beleza e a arte, ccnformio os 

objetivos gerais do currículo, não se pretendendo, portanto, for.-oar ar­

tistas, • . , 
A 

O c m c e i t o de civism.o dove t e r en v i s t a t r e s aspoctos fundamen­

t a i s ; cará te r - co-m base na é t i ca ou -m-)ral que t en Deus cooio fon te ; qnor 

à P á t r i a e às suas t r - d i ç o e s e ação; c-niporta-rento e t robalho eo; benef í ­

cio do p a í s . 

Com.unicação e Expressão -

Unif :^rmj.dade da Termdn-'"logia de Educação 

A r t í s t i c a ; Apreciação A r t í s i t c a e In ic iaçã ; 

A r t í s t i c a ; 

http://Exsm.pl
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A educação artística visa desenvolver a criati-vidade e a sensi­

bilidade para os valores estéticos. Da 1^ ã 4^ série, a área Apreciação 

Artística significa que a educação artística será dada através de ati-vi­

dades, sem si ster.ia.ti zação de c "nhe ci nont os. Da 5S série ..vn diante, a a-

roa de .Iniciação Artística envolve atividades e uma sistematizo ção de 

conhecinentos. 

Ensino Religi.^so, 

Na matéria In tegração Socia l , a área Ensino Religios^' , col-cada 

da i a à 4 i sér ie não é muito prec i sa on sua terminologia, Seria laais exa 

t o usarmos o terno Educação R^ligicsa que se r ia dada at:oovés da a t i v i d a ­

des -visando o fornoção de háb i tos , a t i v idades , enf in , vivência r e l i g i o s a . 

Da 5- sé r ie om. diante a área to ra ta-o.bé-n un aséc to inf oriaativo de s i s t e ­

matizo ção de c<:^nhocimentos ~ e a torm.in''logia mais exata sorá por tan to 

Ensino | l e l i g i ' s o , - . 

Definição das áreas econo-nic.f^s; pr imária , secundária e t e r c i á r i a , 

1) Pri-o.ária - é a' que se ref ore .ã cr iação e extração das n a t é r i a s 

primas;; mineração, a g r i c u l t u r a , cr iação de animais (pecuár ia ) , pGsca,ne_ 

canizRção ag r í co l a , econonia doméstica - r u r a l . . 

2) Secundária - é a que se r e fe re à i n d ú s t r i a de t ransf ' -mação; or­

ganização industrial,econ'^•mia i n d u s t r i a l , -mecânica, motalur.gia e s iderur 

g ia , madeira, a r tos g rá f i cas , coramica, c u r ' " , p l á s t i c o s , t o x t i l , cle-r 

t r i cidade, e l e t r ô n i c a , construçã'.' c i v i l , q u i ' i c a , alimentação e ves tuá­

r i o . 

3) Terc iá r ia - é a que se r e fe re aos serviços m.."-ntad JS para a corier-

c ia l i zação dos produtos r e s u l t a n t e s -das áreas p r i n á r i a s o secundár ias ; 

comiércio, administração, c-mtabil idode, turismo, h o t e l a r i a , publ ic idade, 

bancos o va loros , t r a n s p o r t e s , coi:iunicaç~3s, administração dooiéstica, a-

li-mentação, habitação e .deC'oração, enfemagem., pue r i cu l tu ra , ves tuá r io , 

e s t é t i c a corporal , higiene e saúde, 

O cur r ícu lo na sua pa r t e d ive r s i f i ca prevê o estudo das áreas oco-

nomdcas prim.árias, socundária e t e r c i á r i a a p a r t i r da 6^ s é r i e , p o s s i b i ­

l i t a n d o à escola enforcar especialn:Gnte um.a delas de ac^^-d- comi a pecu­

l i a r i d a d e reg iona l e em atendimento e. ofer ta de t r aba lho . 

http://ster.ia.ti
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